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As assignaturas do aDiario Officialo são
pagas adeantadamente: na Capital Federal.
á Thesouraria da Imprensa Nacional e nos
Estados, ás Delegacias Fiscaes do Thesouro
Federal e ás Alfandegas e custam:

Por anno 	 241000
Por nove mezes 	 181000
Por seis mezes 	 121000

Os iunccionarios p ublico; da União que
autorizarem c desconto mensal de 11500 em
seus vencimentos, terão direito ao recebi-
mento da folha pelo tempo que fixarem.

Os funccionarios publicos, estaduaes ou
municipaes, poderão obter a folha pelo
mesmo preço, sendo, porém, o pagamento
e.deantado.
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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 2.083—es 10 DE AGOSTO DE 1909

Approva o Tratado sobre o commercio e a
navegação fluvial entro o Brasil e o
Ecuador
O Presidente da Republica, dos Estados

Unidos do
Faça saber que o Congres ,o Nacional (le-

cretou e eu sanceiono a Resolução seguinte:
Artigo unieo. E' a.pprovado o Tratado so-

bre o commercio e a naveg; ição fluvial entro
o Ir asil e o Ecuador, assignatlo no Rio de
Janeiro pra 10 de maio de 19 )7 ; revogadas
quites i ner disposições em coatrario.

Rio de Janeiro, 10 de agosto de 1909,
880 da Independeacia e 21 0 da Republica.

NILO PEÇANIIA.

In-Branco,

.•nn••

DECRETO N. 2.098—DE 4 DE SI.TEMBP,0 DE 19 9
Approva o Areórdo eoncluido entre o Bra-

sil e o Peri' para navegação do rio Ja-
purá ou Caquetà, mssig,nado em Lima aos
15 de abril de 1908
O P.iesidente da Republica. dos Estados

Unidos do Brasil
Faço saber que o Congresso Nacional de-

cretou e eu saneciono a Resolução seguinte
Artigo unico. Pica apprava /o o ACcúrd0

para navegação do rio Japu.ii. ou Caqueté,
condindo entre o Brasil e o Peri' e assi•
gnado em Lima aos 15 de abril de 1938;
revog idas as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 4 de setembro de 1909,
88" da Independencia e 21° da Republica.

NILO PEÇANIIA.

Rio-Branco,

SECRETARIAS DE  ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

D:RECTO RIA DO INTERIOR

Por portaria de 14 do corrente, foi no-
meado o engonheiro civil, Fabio Ilostilio de
Moraes Rego, para exercer o logar de lente
de mecanica e astronomia do Externato Na-
Pedro II, durante o imp2dimento do effe-
ctivo.

Concedeu-se ao professc,r de instrueção
moral e eirica e elementar de pedagogia do
Instituto Benjamin Constant, Armando Na-
varro de Andrade, um mez de licença, na
fôrma da lei, p ira tratar de sua saude.

Regtecr:nl y ntos clespachalos

Abel Leme de Assis Gonçalves.— Aguarde
opportunidade.

Jos Americ3 Samp tio, pe lin I ) seja ia-
scripto conto ouviate na Emolida, le de M
ein:i do Rio de Janeiro.— Não ha que de-
ferir.

J da Cunha e Oliveira Jurrior e Mario
José Botelho, alumnos da Esí:ola do Piar-
macia de Ouro Preto, padin lo dispensa dos
exa.mes de physica e chi inica e historia ria-
tura! do 5, mino do gymaasio da mesma ci-
dade.—Indeferido.

Expuliente do dia 14 de setembro de 1909

DIREToRIA DA CONTABILIDADE

Solicitaram -se ao Ministerio da Fazen ia
os seguintes pagamentos no Thesouro Fe-
deral:

De 200, ferneelmeolo e collocação de seis
baias na cocheira installada na 16° districtc
polic ai;

De 3IisI..232, gratieicae -ies vencidas em
agosti lindo, pelos funcAtinarios do Instituto
Nacional de Musica, Ilenrive .0swaltlo e
Francisco Otto Ferreira de Carvalho

De 147$213, folha relativa a agosto findo,
dos empregados da Ifires4oria (;,ral ti o
San le Pui, icit que serviram em substitui-
ções;

De 11 :98;; 161, fornecimentos feito; ao
Serviço de Isolamento e Dr infecção em ju-
lho lindo:

De 78:818-19, mVerial adquirido em
julho ultiino, pelo Ho ,picio Nacional de
Aheia los.

—Cone .são do aleantamento de 500í; ao
qu irtei- ine:tro. do c3mman lo superior da
guarda nacional, para oc,.orrer a dr9aezas
de prompto pagamento com o mesmo com-
mando.

—Transmittiram-se ao Tribunal de Contas:
Documentos justificinélo o emprego da

quantia de 21, despendila por conta do
ildeant intento concedido ao escrivão do Ex-
ternato Nacional Podro II, em maio ultim;

Documentos justificativos da desWz t de
91$ 100, ralizidi por conta do adeantamento
feito ao secretario da Escola PoSte.linica
pelo aviso n. 3.094, de 24 de julho do cor-
rente anno.

—S dieitou-so o parecer do mesmo Tribu-
nal sobre a abertura dos ereditos neeessa•
rios para pagamento de subsidios e ajudas
de custo que, na qualidade de membros do
Congresso Nacional, deixaram de receber o
Senador Ilercilo Luz e Dr. Jos6 Teixeira da.
Motta Barcellar.

Expediente de 15 de setembro de 1909

DIRECTOIIIA GERAL DE SAI'DE rui3LICA,

Accusaram-se os recebimentos
Ao direct ir gerai de instrucção publica

do officio n. 758, de 11 do corrente;
Ao director de Assistencit Publica e Admi-

nistração Sanitaria de Buenos Aires da carta
do 21 do corrente
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-Cornmunicou-se :
Ao director geral do Policia Administra-

tiva, Archivo o EstatistIca da Municipali-
dade que esta directoria já providenciou
relativamente ao terreno situado entre os
predios ns. 12 e 14 da rua Ilenriqueta;

Ao delegado do 10 0 districto policial que
já se providenciou no sentido de serem
dosoccupados os predios ns. 49, 53 o 71, mo-
dernos, da rua Pedro Ivo, o os de ns.26 e 28,
modernos, da rua do Consultorio.,

' .-Remetteram-se :
Ao director da Directoria Geral de Justiça

o laudo do exame de validez do Dr.Alberto
de Seixos Martins Torres;

Ao procurador dos Feitos da Sande Publica
os autos de infracção do regulamento sani-
tarjo pelos quaes foram multados

Em 400$, José Ferreira dos S Lntos;
Em 2008, Fiorentino de Paula
Fm 400$, José Ferreira dos Santos;
Em 200$, Jo.sé Ferreira dos Santos:
Em 125$, Antonio Castro Teixeira;
Em 20R$, José Ferreira dos Santos;
Em 12	 Adelaide Luiza Oliveira;
Em 200$, Maria Joaquina Mendes Mo-

reira.
Em 400$, Joaquim José Martins;
Em 100$. José Nunes do Souza;
Em 125$, Manoel Joaquim Saares de

Araujo:
Em 50$, Manoel Gonçalves Paim;
Em 125$ João Affonso Ferreira;
Em 200, Jovino de Carvalho Vieira;
Em 5,0$, minimo da multa, Henrique Fe-

lippo Scorza;
Em 200$, Josa Manoel Teixeira;
Em 50$, minimo da multa, João Corrêa;
Em 125$, Antodo Gonçalves dos Reis;
Em 125$, Amelia Schmidt
Em 20 g$, commendador Reg,inaldo Cunha;
Em 50$, Custodio Martins Ferreira;
Em 20i$, Maria Luiza. Guerra Daval ;
E os recursos, indeferidos, que foram

Interpostos, pelos 11 ultimas dos menciona-
dos infractorrs.

Requerimentos despacnarlos
D:a 15 de setembro de 1909

Companhia Braga Costa (1° districto).-
Serão concedidos 30 dias.

S , Iverio Teixeira Gondar (1° districto).-
Serão e ncedidos 60 dias.

Jcsé Pangy (1° districto).- Deferido, nos
termos da informação.

Eliza Ramos da Silva Bernardas (1° dis-
trielo).-Serão concedidos 60 dias.

Alvaro Coelho da Costa. (1° distrieto).-
Ser ão concedidos 90 dias.

"MaDoel Pinto da Silva (1° disiricto).- Não
pôde ser ;atendido.

Maria Farnie d'Amoed (1° d'stricto).-Será
relevada a multa si os barracões forem de-
molidos em 30 dias.

Luiz Christian° de Castro (I° districto).-
Será relevada a multa.

Abreu & Paiva (2. districto).- Serão con-
cedidos 60 dias.

Carolina Torres de Faria (2 , districto).-
Approvada, nos termos da informação.

José Adoido Dias de Almeida (3 0 districto).
-Certifique-se.

Alexandro Dyott Fontenelle (4° districto).
Certitlque-s J.
Santa Casa do Miscricordla (4° districto).

- Approvada, nos termos da informação.
Simão da Porciuncula (4° districto). -

Queira comparecer á secção do engenharia.
José Lourenço Vianna (5 0 districto).- Cer-

tifique-se.
João Gomes de Almeida o Silva (5° dis-

.tricto).- As multas serão reduzidas ao mi-
imo.

Antonio Pinto Soares Junior (5 0 districto).
- Serão concedidos 60 dias.

Antonio do Almeida (6° distrieto).- Não
pôde ser attendido.

Jcsá Lourenço Alves (6° districto).- Não
pôde ser attendido.

Francisco Rogerio Conde (6° districto).-
Serão concolidos 00 dias.

José Manoel Gonçalves (6' districto). -
O interdicto será levantado para os fins indi-
cados.

José da Costa Quintas Ferreira (6° dis-
tricto).- Não pôde ser attendido.

Paulo Rodrigues Barb..sa (8 0 districto).-
Não pôde ser attendido.

Silva, Filho & Comp. (8° districto).- Pro-
vem o (00 allegam.

Victorino do Souza e Silva.- A proposta
não coavem.

Stallard do Azevedo iSz Comp.- Deferido.

Ministerio da Fazenda
Por titulo de 13 do corrente foi nomeado

Adelino Gonçalves Negry para o logar de
escrivão da Collocturia das Rendas Federaes
em Porto Nacional, no Estado do Goyaz,
sendo declarado sem dreno o de 17 de feve-
reiro ultimo pelo qual foi nomeado para o
referido legar Antonio Gomes da Silva.

Por outros de 14 foram nomeados:
Francisco da Silva Telha lo para o logar

de collector das rendas federaes em Alco-
baça, no Estado da Bahia

Herculano Passos para o to gar de agente
fiscal dos impostos de consumo na 6° cir-
cumscripção do Estado de S. Paulo.

Por outro de 15 foi nomeado Thyrso Ma-
dri() de Araujo Cerveira para o logar de
agente fiscal da praducção do sal em Alcan-
tara, no Estado do Maranhão, sendo decla-
rado sem effe:to o de 1 do maio ultimo,
pelo qual foi nomeado Maximiano Thomé
Pereira para o rufe: ido Jogar.

RECTIFICAÇÃO

A exonmaIção da 1° escripturario da Ai-
fandega do Rio do Janeiro Annibal do Souza
Castro, do logar de inspector em commis-
são da Alfandega do Coará, foi a seu pe-
dido o não simples -Rente exoaerad ), coma
está pu'ilicado no Diario (Mictai de 4 do cor-
r nte.

EXPEDIENTE DO 511. DIRECTOR

Additamento ao do dia 15 de setembro de 1909

Sr. director da Casa da Moeda
N. 77--Em observancia ao despacho do

Sr. ministro, de 14 do corrente, exarado no
officio da Caixa do Amortização n. 255, de
3 do mesmo mez, rogo vos digneis de provi-
denciar no sentido de serem impressos nesse
estabelecimento oa titulos substitutl vos das
apolices da divida publica, extraviadas,
ns. 17.359 a 17.373, do valor nominal de
1:000$ cada uma, da emissão do 1811, do

juro annual de 5 °Jo o inseriptas em nome
de Antonio José Ferreira, Armond.

-Sr. delegado fiscal na Bahia :
N. 239-Communico-vos, para os flm con-

venientes, que o Sr. ministro, por despacho
de 28 de agosto ultimo, profesido em sessão
do Conselho de Fazenda, de accórdo com o
parecer deste, resolveu dar provimento ao
recurso, encaminhado com o vosso officio
n. 298, de 10 de dszembra do armo pasaulo,
interrosto par E. A. llosselsvam (.çz Comp.,
agentes nessa capital da c . mpanhi L feanceza
de navegação Co purs Rmn's, do acto da
inspectoria da Alfandega des s e Eitado con-
deninando o commandanto do vapor Cordil-
leras, da mesma companhia, eu trado em
30 do abril do dito anno, ao pag umecto da
quantia de 35.s70), proveniente dos direitos
de 17 kilos de pel!es com pAlo u, da taxa de
2$, que falta..am na caixa marca FAS, n. 1,
descarregada do in.maio vapor.

Dia 16 de setembro de 1909

Sr. inspector da Caixa de Amortização:
N. 146- Remetto-vos, para os devidos

fins, o incluso talão da cautela substitutiva
da apolice da divida publica, extraviada,
n. 21.4u-8, a que se refere o vosso officio
n. 193, de 9 de julho ultimo.

N. 147-Communico-vos, para os fins con-
venientes, que, em virtude de despacho do
Sr. ministro, do 29 de abril ult,:mo, tiram
deposit idas na thesouraria, geral deste The-
souro as cinco apolices d i divida publica.
uniformizadas, do valor nominal de 1:000$
cada uma, juro annual de 5 °,5, papel, do
ns. 501.363, 463.608, 46.639, 22 i.681 o
54.430, do proprie !ale do Manoel Francisco
Sornardes Junior e por est) offerecidas
garantia de sua responsabilidade e da de
seus propostos no lagar de collector federal
em Vamarits, Estado do Rio do Janeiro;
caução esta que substitui) a anteriormente
feita por Emilio Marianno dos Santos era
iguaos titulou, de ns. 115.761, 1.5.702 o
143.351 a 1-13.353.

N. 148-Rern3t f enao-vo; o incluso pro-
cesso, transmittido c ,nu o voss ) officio n. 217,
de 6 de agosto ultimo, rogo vos digneis de
assiguar ase tutelas substitutivas das apolices
da divida publica, extravia ias. ns. 232.976
a 232.99, 92.011, 92.015, 58.207, 58.203
e 8.555, annexas ao mesmo pr,icesso, que
me devolvereis opportanamente.

N. 149 - Remettendo-vos o incluso pro-
cesso, transmittido com o vosso officio n. 213,
de 4 de agosto ultimo, rogo vos digneis do
assignax ascautelas substitutivas das apolices
da divida publica, extraviadas, is. 118.421,
118.422, 118.428a 118.430 e 118.434 a 118.436,
annexas ao dito processo, que me devolve-
reis opportunamento.

-Sr. director da Recebedoria do Rio dO
de Janeiro:

N. 77-Afim de sor por essa repartição
imposta a multa que no caso couber, inclusa
vos remetto, acompanhada do termo do
exame e do auto do infracção do regula-
mento de seio, a, conta de R. de Almeida

Direztorla do Expediente do Thuoure
Faleral

flepteri..zentos despachc.clos

Pelo Sr. dire3tor
D. Maria Ottilia, da Silva Nunes, pe-

dindo certidão do periodo abramoido por
proscripção para percepção de pensão.-
Requeira ao Sr. director da Contabilidade.

EXPEDIS NTE DO SR. MINUTRO

Additamento ao do diu 15 de setembro de 1909

Sr. ministro da Guerra
N. 92-Afim de que vos digneis de tomar

na consideração que merece, remetto-vos o
incluso telegramma, por copia, do 30 do
agosto proximo lindo, em que o delegado
fiscal do Thesouro Federal no Estado do
Espirito Santo pede seja substituido por
força federal o destacamento policial que
guarnece o edificio da respectiva delegacia.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
es ti m_a_o ,consideração.
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-Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:
N. 162- Em cumprimento do despacho do

Sr. ministro, de 1 do corrente, incluso vos
devolvo o documento que, entre outros,
acompanhou a petição de Eugenio Teixeira
Leite Junior, enviada eJM o N'us ) officio
n. 154, de 19 de agosto proximo findo, afim
de ser convenienteineate senado, sendo em
seguida devolvido ao Thesouro.

N. 163-Declaro-vos, para os devidos effei-
tos, que o Sr. ministro, attendenlo ao que
reouerea a Casa de Caridade da cidade do
Pará, nesse Estalo, resolveu, por despacho
de 6 do corrente, autoria ir a entreoa, á
mesma instituição da quantia de 813$438,
quota do beneficio de loterias que lho cabe,
relativament ao primeiro semestre do cor-
rente anuo; devendo essa delegacia eseripta-
rar a respectiva despeza em - Movimento
de Fundos-corno remessa feita ao Thesottro.

N. 114-Remetto-vos, para os devidos
fins, o inclu-o titulo de 6 do corrente, que
nomea Bena•licto Moreira Leite, para o le-
gar de escrivão da Collectoria. das Rendas
Federaes em Araguary, nesse Estado.

N. 172-Dcc1aro-vo , , para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro. attendendo ao
que requereu a Co,apanhia Port o; em
petição de 4 do corrente, resolveu, por
acto de 11, tambom do corrente, autorizar o
despacho, livre de direitos, meliante termo
de responsabilidade. CJM o prazo do 90 dias,
para preenchimento das formalidades leo IPS
dos matoriaes constantes da inclusa relação
e importados pela requerente com destino
aos seus serviços.

Confirmo, assim, meu telegramma do 13.
-Sr. delegado fiscal no Paol:
N. 1;3-Para que soja ouvida a Alfandega.

desse E.stado a respeito, conforme res Ovou
o Sr. ministro por despacho de 23 do mes
findo, incluso vos remetto o processo rela-
tivo ao requerimento em que José I,,Jpe4
Silveira Caldas reclama contra o acto do ex-
inspector José André Moia Filho, que o de-
mittin do logar de sargento da força dos
guardas da mesma alfarriega.

N. 174 - De accordo com o despacho do
Sr. ministro, de 26 do mez proximo lindo,
proferido sobro vosso oficio n. 112, de 23 de
julho ultimo, chamo a vossa attenção para
o disposto nas circulares ns. 31, de 12 de se-
tombro de 1895 e 38 de 12 de novembro
de 1908, que não foram obs?rvadas por essa
delegacia o cuja, fiel execução o mesmo
Sr. ministro muito recommenda.

N. 175-Communico-voo para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, por despacho
de 11 do corrente, proferido soore o reaue.
rimento de Nilo Vieira o outros, encami-
nhado com o vosso ofiláo n. 107, do mez
proximo passado, resolveu autorizar a aber-
tura do concoloo de 1° entra.neia nessa de-
legacia.

- Sr. delegado fiscal no Piouhy
N. 71-Declaro-vos para os devidos effel•

tos, que o Sr. ministro, por desoacho de 11,
exarado cm vosso teleAramma de 10 do cor.
rente, resolveu autorizar-vos a requisitar
passagem desse Estado ao do Maranhão para
o delegado fiscal neste ultimo Estado, incha-
rei Luiz Sabino

N. 72-Decla.Navos, para os devidos citei-
tos, que o Sr. ministro, par despacho de 2
do corrente, resolveu negar provimento ao
recurso a que se refere o vosso officio n. 57,
do 15 de julho ultimo, interposto da decisão
pela qual julgastes improcedente o auto de
infracção do regulamento dos impostos do
consumo lançado pelo agente fiscal Claro de
Souza liollanda contra Cecilio Fernandes

N. 73-Remetto-vos, para os devidos fins,
o incluso titulo de 26 do mez proximo pas-
sado, que nomea José Simão Gomes dos
Santos para o togar de escrivão da mesa de
rendas em Salinas, na Tutoyo., nesse Estado.

-Sr. collector federal em Itaocara., Estado
do Rio de Janeiro:
N. 166-Em solução á consulta constante do
vosso oficio n. 73, de 23 de agosto proximo
findo, sobre si os recibos de pagamentos etre-
ctuados pelas cantaras MunicipaeS estão su-
jeites ao solto federal, declaro-vos, para os
devidos fins, que o Sr. IMnistrO, por (les-
pacho de 8 do corrente, resolveu affirma-
tivamente.

-Sr. delegado fiscal em Santa Cantorina:
N. 115-Constando do exame a que pr.o.

cedeu a Casa da Moeda que foram emen-
dadas na data as estampilhas appostas ao in-
cluso requerimento de Julio Voigt, transmit
tido com o voso) ofIlOo n. 25, de 10 de abril
de 1907, recommendo-vos, do accórdo com o
despacho do Sr. ministro, de 9 do corrente,
providencieis para que seja cobrado com re-
validação o selle do alludido requerimento.

-Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N. 62-Declaro-Vos, paro os devidos elrei-

tos que, á visto da informação prestada em
vosso oficio n. 9, de 23 do julho ultimo, re-
soim' o Si'. ministro, por despacho de O do
corrente, indeferir o requerimento em que
o agrimensor Era:atasco de Av lia Garcoz pede
pa g imonto de lionorarios r p!o de
medição de terrenos do os- eneapellado Sant:-
Antonio, nesse Estado.

& Comp., transmittida, entre outras, com o
aviso do Ministerio da Guerra n. 502, de 13
do agosto ultimo. o senada com estampilha
anteriormente usada.

-Sr. director do Sorviço de Estatistica
Commercial:

N. 165-Para que informeis a respeito,
conforme resolveu o Sr. ministro, por des-
pacho do 11 do corrente me; remetto-vos
inclusa petição, encaminhada com o vosso
officio n. IGI, do igual data, em ano José
:Vomito de Piam Filho, delegado dessa re-
partição no Estado do Mato Grosso, pede re-
consideração do acto que reduziu a sua gra-
tificação de 250$ a 104 ineasoes.

Sr. delegado fiscal no Amazonas :
N. 141 - Reinetto-vos, para os devidos

fins, a incluis I pita:iria de 10 do corrente,
que concede tres mezes de licença na fôrma
da lei, ao 4° eseripturario da AU:Mega
de sie Estalo Francis:o Rollemberg Netto,
para tratar de sua saude onde lhe convier.

- Sr. inspector da Alfandega do Maceió
N. 66-Coannunico-vos. para os fins con-

venientes, que o Sr. minis'ro, tendo pre-
swite o vosso officio n. 7, de 5 de abril ulti-
mo, tratando do incendio que destruiu a
ponte dus armazens dessa alfandego, resol-
vett,Por despacho de 6 do corrente,autorizar-
vos a mandar orçar as obrasde roi aro e com-
plementares de que carecer a alai lida ponte,
remettendo o respectivo orçameoto á Secção
dos Proprios Na.cionaos.

- Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 240 - Declaro-vos, para os devidos

elícitos, que o si'. ministr ), a qaem foi pre-
sente o processo, encaminhado com o vosso
officio n. 13-t , de 24 de maio ultimo, refe-
ronte á divida de exercieio findo, na im-
portando de 2:807S850, de que são credores
Joaquim Ribeiro & Comp., pr,veniento de
objectas de expediente fornecidos á atroa-
dega desso Estado, resolveu, por acto de 26
de agosto proxiino findo, recommondar-vos
providencieis para que pela mesma alfan-
dega não sejam excedi los os ereditos que
lhe são destinados.

- Sr. delegado fiseal no Ceara:

N. 124 DeAlro-vos, sara os devidos
effeitos, que o si'. Ininis `xo, por despacho
do II do corrente, resolveu indeferir o re-
querimento. traasmittido com o vosso officio
n. 91, de 7 de agosto ultimo, em que a Ceará
Ges Company, Limite ql, psde relevação do pa-
gamento da taxa de 2 °/a ouro, sobre o va-
lor oficial das mercadorias imporádas para
melhoramentos dos portos.

N. 125-R-int:ao vos, para os devidos fins,
o incluso titulo de O do corrente, que po-
laca Philoxenes Arnon:io de Lima, para o
logar do porteiro da Alfandega doso Es-
tado.

-Sr. delegado fiscal ora Matto Grosso:
N. 95 -Reinetto-vos, para os devidos fins,

o incluso titulo do 1 do corrente, que no-
moa Carlos NE ciel Adão para o iogas do
colector das rendas feleraos na capital
desse Estado

-Sr. inspector da Alfandega do Corumbá:
N. ¶6-C,ommunico-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. ministro, em solução á
consulta do vosso telegramma de 9 de agos-
to proximo findo, sobre si deve ou não accei-
tar as facturas organizadas e authentica-
das pelo consta do Montevidéo, que é o por-
to de transito, em substituição da dos por-
tos de origem de desembarque, relativa-
mente a embarcações procedentes da Belgi-
ca que em transito por Montevedéo, com
destino a Descalvado, foram descarregadas
nassa alfamdega, resolveu por despacho de 4
do corrente, que devem ser accoitas as fa-
turas consulares de Montevideo. 	 •

Directoria d3 Contibilidaie do Ths:sonr3
Federal

Rerericu'ato desp,xcfaulo

Vichrino José Pereira, inspector fissaLpe-
dindo que se providencie afim de gne a Cal-
leotoria de Santo Antonio de Polua remettis.
á Reeeb.sloria do Rio de Janeiro, uni auto
que lavrou contra Francisco Antonio Bruno
De Martino. -Dirija-se ao collector.

Dir ect orla das Vendas Publicas
EXPEDIENTE DO sa. DIRECTOR

Dia 15 de sei 'hairo de 1009

Sr. delegado fiseid do Thesmro Federal no
Es'ado de Mino Grosso;

N.lo-Recommendo -vos a rigorosa obsor-
valida da circular desta directoria, n. 2, do
17 de aoslo de 1914, que trata da confecção
da demon-traoã o de pedido do estampilhas;
O (pio não foi satisfeito na que acompanha o
oficio n. 5 de 28 de julho Ultimo, dessa do-

Dia 18

Sr. director do Lobora.torio Nacional de
Anolyses:

N. 93-Solicito vossas providencias no sen-
tido de ser submettido á aolalyse o liquido
contido na garrafa que a esta acompanha,
apprehendido a Domingos Mansar e remoi-
tido pela Collectoria de Rendas Federaes de
Itaocára com o oficio n. 93 do 11 do cor-
rente rnez, afim de saber si se trata de vinho
artificial.

N. 91-Solicito vossas pamidencias no sen-
tido de ser submettida á analyse o liquido
contido na garrafa que a esta acompanha,
apprehendida a Jose Pereira do Araujo, o
remettida, polo Collectoria das Rendas Fe-
deraes de Itaboralty, com o oficio n. 53, do
11 do corrente mez, afim de saber se si trata
de vinho artificial.

N. - Solicito vossas providencias no
sentido de ser submettido á analyse o liqui-
do contido na garrafãi quo a este acompanha,
appreliendida a Trajano Figueira do Souza o
remettida pela Collectoria. das Rendas For
deraes na Barra do Pirahy com o oficio
n. 339, de 11 do corrente moz, afim de satr
se si trata de vinho artificial.
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Sr. director da Casada Moeda:
N.707-Providenciae para que á Alfa.ndega

do Rio de Janeiro, soja remettida a quantia
de 178:000$, cm estampilhas dos impostos de
consumo das taxas abaixo declaradas, con-
formo requisitou o respectivo inspector no
officio n. 1.613 do 14 do corrente, sendo:
500.000 selios de 40 réis, 100.000 sellos de
80 réis, 3.003.000 do cintas para vinho de

réis.
N. 708-Junto vos remetto o processo en-

caminhado com o officio n. 197, de 28 do
mez proximo findo, da Delegacia Fiscal na
Paranyba, afim de que mandeis proceder a
exame pericial nas estampilhas reputadas
falsas, oppostas aos dois conhecimentos que
se acham annexacíos ao mesmo.
• Sr. delegado fiscal na Bahia:

N. 40 - Recommendo-vos que remettaes
a esta Directoria uma amostra da bebida
que motivou o processo instaurado contra as
firmas A. Azevedo & Comp., José de Oliveira
Costa e Teixeira & C,omp., que acompanha o
officio n. 205, de 21 de agosto proximo pas-
gado dessa Delegacia.

Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 14 - Communico-vos, para os fins con-

venientes, que o officio n. 92, da Alfandega
do Maranhão, de 14 do junho ultimo, enca-
minhando o processo administrativo moti-
vado pela denuncia do João Paulo de Mi-
randa Góes contra a Companhia de Loterias
Nacionaes do Brazil, de que trata o vosso

, officio n. 109, de 20 de agosto proximo findo,
acha-se na Repartição do Fiscalização das

•Loterias, para ser devidamente informado.
- Sr. collector das rendas foleraes do

• Bom Jardim:
N. 15-Communico-vos, em resposta a sou

officio n. 38, de 1 de setembro do 1909, que
a directoria da Casa da Moeda entregou no
Correio com destino á dita collectoria, coo-
ferino se vê do conhecimento n. 28.856
um volume, contendo a importancia do

, 1:450$ em estampilhas do sello adliesivo,
•constantes da guia inclusa, sob n. 332, cujo
:recebimento acusareis a, esta directoria.

- Sr. collector das rendas federaes de
Duas Barras:

N. 10-Communico-vos, em resposta a seu
officio n. 505, do 4 de setembro de 1909, que
a directoria da Casa da Moeda entregou no

, Correio com destino á dita collectoria. coo-
, formo se vê do conhecimento n. 28.736
lum volume, contendo a importancia de 600$
em estampilhas do sollo adhesivo. constante

, da guia inclusa sob n. 333, cujo recebimento
accusareis a esta directoria.

-Sr. collector das rendas fodoraes de
'Monte Verde

N. 11- Communico em resposta a seu
•officio n. de 31 de agosto de 1909 que a Dire-
ctoria da Casa da Moeda entregou no Cor-

'rejo com destino á, dita collectoria, coa-
:formes° vê do conhecimento n. 28.738 um
volume, contendo a importa,ncia de 1:065$
'em estampilhas do sello adhesivo constantes
da guia inclusa, sob n. 334 cujo recebi-
mento accusareis a esta directoria.

-Sr. collector das rendas federaes. de Pe-
. tropol is :

N. 75- Communico em resposta a seu
officio n. 674 do 1 do setembro de 1909 que
a Directoria da Casa da Moeda entregou no

'Correio com destino á dita collectoria., coa-
•forme se vê do conhecimento n. 23.748 um
..Volume contendo a importancia, de 1:500$
em estampilhas do sello adhesivo, constantes
da guia inclusa, sob n. 328 cujo recebimento
iccusareis a esta directoria.

-Sr. collector das rendas federaes de
Rezende:
. N. 15 - Communico em resposta a sou

officio n. 93, de 1 de setembro de 1909, que
a Directoria da Casa da Moeda entregou no
Correio com destino á dita Collectoria, coa-
Pine Sê Vê do conhecimento a. 28.857,

uni volume, contendo a importando, de
2:583$ em estampilhas do sello adhe,sivo,
constantes da guia inclusa, sob n. 331, cujo
recebimento accusareis a esta Directoria.

-Sr. collector das rendas fedemos de
Rio Bonito e Capivary :

N. 6 - COMmUnie0 em resposta a seu
officio do 31 de agosto de 1909, que a Dire-
ctoria da Cosa da Moeda einregou no Cor-
reio com destino á dita Colletoria, conformo
se vê do conhecimento n. 28.610, um vo-
lume, contendo a importancia de 3 em
estampilhas do sello adhesivo, constantes da
guia inclast, sob n. 327, cujo recebimento
accusareis a esta Directoria.

- Sr. colleitor das rendas federaes de
Santo Antonio de Padua.:

N 11 - Communico em resposta a sou
oficio n. 46, de 1 de setembro de 1009, que
a Directoria da Casa da Moeda entregou no
Correio com destino á dita collectrria, con-
forme se vê do conhecimento n. 28.786. um
volume, contendo a importancia de 2.50$,
em estampilhas do sello adi-lesivo, constan-
tes da guia inclusa, sob n. 3e9, cujo recebi-
mento accusareis a esta directoria.

-Sr. collector das rendas federaes em
Sapucaia:

N. 28 - Communico em res posta a seu
oficio n. 61, do 1 do setembro de 1909, que
a Directoria, da Casa da Moeda entregou no
Correio com destino á dita collectoria, con-
formo se vê do coallecimento n. 28.735, um
V011iMe, contendo a importância de 070$,
em estampilhas do sello adhesivo, constan-
tes da guia inclusa, sob n. 335, cujo recebi-
mento accusareis a esta directoria.

-Sr. collector das rendas federaes em
Vassouras:

N. 13 - Communico em resposta a seu
officio n. 61, de 1 de setembro de 1900, que
a Directoria da Casa da Moeda entregou no
Correio com destino á dita collectoria, con-
forme se vè do couheeimento u. 28.742, um
volume, contendo a importancia do 400$,
em estampilhas do sello adhesivo, ccnstan-
tes da guia inclusa, sob n. 337. cujo rece-
bimento accusareis a esta directoria.

-
Recebedoria do Rio de Janeiro

Requerimentos despachaíos

Dia 16 do setembro de 1939

Maria Hercilia Mondes Vianna. - Trans-
fira-se,

Joaquim Henrique Mauler. - A' Sub-dire-
ctoria.

Manoel Pinheiro Marques Cano.rio.-Pague
a divida de consumo de agua por hydro-
metro accusada, no parecer.

Alfredo Lopes Lesta. - Satisfaça. a exi-
gencia.

Leite Guimarães Sc Comp. - Averbe-se a
mudança.

Leonardo & Comp. - Averbe-se a mu-
dança. Imponho a multa de 50$, nos termos
do art. 44 do decreto n. 5.142, do 27 de fe-
vereiro do 1904.

João Pereira da Silva. - Satisfaça a exi-
gencia.

Agostinho Teixeira de Novaes. - Trans-
fira-se.

Venerava Ordem Terceira dos Meninos de
S. Francisco de Paula. - Transfira-se.

Antonio K. Machado, José Jaconiano, Fe-
lippe de Mendonça, Joaquim de Souza Trin-
dade, Sophia. Abile, José Soabra, G. Stampa
Junior, Francisco Maroim, Joaquim Pereira
da Silva, José Gomes Romizio, Manoel Bar-
ros, Raul Alves Manala, Lucas de Moura e
A. M. Ferrari.	 Inscrevam-se. Imponho a
cada um a multa de 50$, nos termos do
art. 44 do decreto n. 5.142, de 27 de fevereiro
de 1904. (Representação do escripturario
Antonio Celestino.) 	 -

Auto de infracção ti. 81

Contra Santiago In fonte, estabelecido st'
rua do Lavradio n. 40, foi lavrado auto por'
estar commerciando cru conservas e bebidas
sem o competente registro. Intimado, nada
allegou o autoado era sua defesa. Julgo, pois
á revelia, procedente o auto, o imponho a,
Santiago Infonte a multa de 200$, grito ma-
ximo do art. 122, n. 1, lettra a do decreto
5.89), do 10 de fevereiro de 1906. -

Inspeztoria de Seguros
DESPACHO DO SR. INSPECTOR

Em 16 de setem5ro de 1999

Companhia do Seguros Anum Flumi-
nense», respondendo ao questionario n. 34.•
-Arehi ve-se.5

Companhia do Seguros (Minerva» envi-
and) mappa de movimento de seguros no 2e
semesoreile 1908.-Archive-se.

A mesma remettendo a demonstração do
seguros no 1° semestre do corrente anuo.-
Archivc-se.

A Companhia, de Seguros Albingia», com-
municando ter na Junta Commercial ar-
chivado o Diario Official que publica o De-
creto autorizando-a a funccionar o juntando
publica forma da respectiva carta do auto-
riz ação. -Archi vem-se .

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Em 15 de seteni5ro de 1909

Ao director da Contabilidade do Thesourci
Federal:

N. 74-Requisitando pagamento de 	
43$200, de agusto, ao O Pai:.

Ministerio da Marinha
Por p-xtarias de 16 do corrente:
Foram exoneradcs:
O 2° tenente engenheiro-machinista Joa-

quim José Soares, do cargo de eller° de ina-
chinas e encarregai° da installação ele-
ctrica do Corpo de Marinheiros Naeiona.es;

Francisco do Queiroz Gomes, do togar do
3° plia.roleiro do pharol da Ponta do Boi, no
Estado de S. Paulo.

-Foram nomeados:
O capitão-tenente engenheiro-machinista

reformado Carlos Arthur da Costa Bastos
para exercer o cargo de chefe do maehi nas
e encarregado da installação olectrica na
fortaleza do Villegaignon ;

O 2° tenente Raul Esnaty para o loga.r do
auxiliar da Es-ola Modelo do Aprendizes
Marinheiros desta Capital;

João Bernardino Nascimento para exercer
o cargo de 30 pharoleiro do pharol da Ponta
do Boi, no Estado do S. Paulo.

-Foram transmittidos ao Supremo Tri-
bunal Militar, para consultar com seu
parecer, os papeis capeados pela consulta
do Conselho do Almirantado n. 574, de O do
corrente, o relativos ao requerimento do
capitão do corveta Narciso do Prado Car-
valho, lento cathedratieo da Escola Naval,
polindo melhor colimação na escala dos,
ofticiaes do mesmo posto...

--
Directoria do Expediente

EXPEDIENTE DO SR. BlINISTRO

Dia 16 de setembro de 1909

Sr. ministro da Fazenda:
N. 3.988-Rogo vossas providencias afim

de ser effectuado no Thesouro Federal o pai,
gamento da quantia do 46$333, de que
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credor o 20 ,enente graduado patrão-mor
Joaquim Fabiano da Cruz, conforme o in-
cluso processo de exercicio findo n. 4.501.

N. 3.989—Tenho a honra de passar ás
vossas mãos o incluso processo de exercicio
findo, sob e. 1.517, na importancia de
/54100, do que são credores E. Martins
& Comp.. proprietarios do jornal A Poll,a do
Norte, afiei de ser effectuado pelo Thesouro
Federal o respectivo pagamento.

— Sr. ministro da Agricultura, Industria
e Commercio :

N. 3.992 — Tenho a honra de passar ás
vossas Mãos, para que vos digneis de tomar
na consideração que merecer, acompanhado
das informações a respeito, o incluso reque-
rimento de Antonio Jansen Tavares, escri-
nturario do exti neto A Imoxari fado do Arsenal
de Marinha do Rio de Janeiro, pedindo ser
aproveitado, em categoria correspondente,
no ministerio a vosso cargo.

—Sr. inspector do saúde Naval:
N. 3.935 — Attondend) ao que solicitou

Manoel da Silva Guimarães, interno effe-
ctivo do Hospital Central de Marinha, no
requerimento que acompanhou VOSS) me-
morandum n. 328, de 13 do corrente, decla-
ro-vos. para os devidos offeitos, que resolvi
dispensai-o do referido logar.

Ministerio da Guerra
Additamento ao expedirnte de 26 de agosto

de 1909

Minist trio da Guerra—N. 19 — Rio de Ja.-
neiro, 26 de agosto de 1909. (•1

Sr. in z pector pormanente da 8° região.
Em solução á consulta feita pelo comi:un-
dante do 51 0 batalhão 41e caçadores no officio
n. 570 que vos dirigiu em 27 de julho findo
o do que Deitais em infarmoaão n. 538, de-
claro-vos. para os fins convenientes, que o
pessoal que compõe o e.stado menor do
MOSTRO batalhão forma uma unidade dis-
tineta das companhias, nt. qual o ajudante
exerce as attribuições inherentes aos com-
mandantes daquell is, como se vê do art. 510
do regulamento para instrucções e serviço
interno dos corpos do exercito.

Saud() e fraternidade.— Carlos Eugenio de
A. Guimarties.

Requeriincntos despachidos

Francisco Gomes da Silva, ex-praça do
exerc:to, pedindo segunda via de sua camisa
do serviço do exercito.—De-se por certidão,
na fôrma da lei.

Olympio Bezerra de Lima, ex-praça do
exercito, requerendo pagamento de venci-
mentos relativos aos annos de 1904 e 1905.
—Prove a identidade de pessoa.
• Joaquim Ferreira da Cunha Barbosa, ma-
jor reformado e ()Modal da Secretaria do Su-
premo Tribunal Militar, solicitando paga-
mento do soldo de sua reforma.—Indeferido.

Manoel Peres Campello do Almeida, te-
nente-coronel honorario, pedindo restai:ele-
cimento do pagamento de etapa que perce-
bia como asylado.—. Seja inspeccionado do
nade.

Ricardo João Kirk, 2° tenente, reque-
rendo redacção do desconto que solTre.
—Indeferido.

Samuel Barreiro, capitão, sub-prefeito do
Alto Punis, solicitando pagamento de ven-
cimentos. —Indeferido .

Carlos Vieira Rezende, 1° sargento, pe-
dindo certidão do grão que teve no con-
curso para intendentes do 5* classe.— Inde-
ferido.

Arnitlpho Lins o Silva, bacharel, regue-
relido inclusão na lista dos candidatos ao
••n• n••nnn ••••n•

(•) Reproduz-se por ter saldo com incor-
recciies.

eãneursa para o quadro do auditores de
guerra.—Aguarde opportunidade.

Eduardo Frederico do Rego Barros, ca-
pitão reformado, solicitando pagamento de
etapa. —I udeferido.

Au gusto Feliciano Pereira Pinto. 1° te-
nente, pediu io quantitativo que deixou do
receber quando teve o titulo de bacharel
em sciencias.—Indeferido.

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral da Contabilidade
Revi riiiientos despachad9s

Dia 14 de setembro de 1909
Austricliano do Carvalho & Comp., desis-

tindo de uma certidão que requereram.
—Archive -se .

D. Emilia Coutioho Pereira da Silva,
viuva do José Joaquim Pereira da Silva,
1° official da Administração dos Correios do
Districto Federal, apresentando documentos
para serem annexados ao processo relativo
ao montepio que requerea.—Aprosente as
certidões do obito do seu primeiro marido e
do casamento de sua filha Julia.

Directoria Geral de Obras e ViaçãO

Por portarias de 15 do corrente, foi exone-
rado o contra-almirante reformado Irineu
Amorico da Costa do cargo de fiscal da Em-
praza de Navogação Bahl ina o nomeado
para o mesmo cargo Silvamo Ramos do
Queiroz.

Par outra do 16 do corrente, foi exonerado
o bacharel Raul de Almeida Rego do cargo
do representante da Fazouda. Nacional nos
processos do desapropiação das obra de me-
lhoramentos de portos.

Expediente de 16 de setembro de 1909

Autorizou-se a Directoria Geral dos Cor-
reios a eontractar com a Companhia Bre.
vetti Postale e Ferroviari, do Turim, pelo
prazo do dous anaos, o fornecimento de
20.003 fechos diarios para o encerramento
de malas.

—Communicou-se ao Ministerio da Marinha
já terem sido tomadas provideaci as para
que os officiaes instructores e marinheiros
alumno4 da Escola de Timoneiros possam
visitar a Repartição Geral dos Telegra.phos o
a estação radiotelegra,phica da Babylonia.

Requeriiiientos despachados

Carlos Frederico Castello Branco, pedindo
concessão de uma estrada de ferro da cidade
dollhéos, na Bahia, á de Catalão, em Goya,z.
—O governo DÃO cogita do concessão de
grandes linhis, do duvidosas condições de
exequibilidade, cujo privilegio, entretanto,
viria, futuramente, emb traçar a execução
do estradas commerciaes, do plano mais
modesto e de mais fácil realização. Por isto
o porque os favores solicitados escapam á
competencia do governo federal, deixo do
attender á proposta.

Carlos Muniz da Fonnea Lessa, pedindo
readmissão no cargo de agente do P classe
da Estrada de Ferro R:o do Ouro.— Não ha
que deferir.

John Crashley, propondo vender ao go-
verin uma fazenda de sua propriedade, em
Sant'Anna de Itimirim, no Estado do Rio de
Janeiro.— Não acceito a proposta, por não
ter o governo necessidade de adquirir a pro-
priedade de que se trata.

Engenheiro civil Octaviano Machado.—
Compareça nesta Dirictoria Geral.

Engenheiro binou Barreto Pinto, ex-eliefo
de secção da Estrada de Ferro . do Timbá a
Propri ft, pedindo pagamento de passagens de
Aracajú até esta Capital, para si o sua fa-
milia, por ter silo extincta a Commissãc
Central do Estudos o Construeção de Fstradas
de Ferro — Não sendo o rei iierento foaccio.
nario do miaisterio quando fez a viaaern do
que se trata, nem tuia sido esta feita por
motivo do serviço publico, não lhe cabe di-
reito ao pagamento pedido.

-
DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Rio do Janeiro, 15 de setembro de 1909.--
Circular n. 6913 — Declara-vos para os tios
convenientes, (gu . as prestações meti ; Les,
devidas a contractutos de serviços de con-
ducção do malas, devem ficar adstritas
prazo de duração dos contraetos coV.aaaloa
nessa adminiztração.

Saable e trator:lia:ide — O director geral,
araria/ ./an :cie Tosta.

Regueriiitentes despachados

Dia 16 de sa?tembro do 1930
Manoel Arthur de Albuquer mi Mara,-

Consalerando procedente o alleaado
e provado pilo reolanian te, visto que o seu
nascimento pre..e leu á execução do decc.•to
n. 0.886, de 7 do março de 1888, que não
pude ter effelto retroactivo, resolvo que seja
acceita cimo prova de idade cerda:, pa-
rochia.1 de baptismo, em tempo apua; eitada
pelo requerente por wcasiao do se insc.o-
ver no concurso para praticai] t s.

a_ José Leito Nogueira o A ff mso Gomes
Dias, pedindo eatrega do documen tus.—
Sim, med ante recibo.

ADMINISTRAÇXO DOS CORP.EIC.3 r p DISTRICTIS
FEDERAL E ESTADO DO I1.10 DE JANEIRO

Por portaria de 15 do corrente foram con-
cedidos 15 dias do licença, para tratamento
do saúde, na forma da lei, a contar de 7, ao
praticante de 24 classe, Antonio Pereiro.
Prestes.

Ministerio da Agricultura,
Industria e Com mercio

Directoria do Expediente
EXPEDIENTE DE 16 DE SETEMBRO DE 1939

Requeri acato despachado

José Ferreira Teixeira, diroctor geral do
Syndicato Industrial e Agricola Paraense,
requerendo o pagamento da quantia de
1:314092, que dispentlen com a impor-
tação do dons touros de raça.-0 paga-
mento só poderá ser autorizado depois de
satisfeitas as exigencias regulam:alfaiais,
devendo o relu Tente apresentar, polo mo-
nos, os doeum !ritos comprobatorios da raça
(pedigrees), attestados de tub a rculii.ação o
do surde e os certificados da Mfaudega, sa-
bre o desembarque,

Exame prévio

Godofredo Alves de Assis Banho, pedindo
privilegio para a sua invenção do eum ap-
parelho bebedouro para uso publico ou col-
lectivo, denominado oBebedouro Hygienicoa.
—Compareça na Directoria do Expediente,
no dia 20 do corrente, á 1 hora da tarde.

Juan Luiz Gardey, pedindo privilegio para
a sua invenção de dum processo para a pre-
paração de um liquido para a destruição do
insectos o especialmente gafanhotos».—Conla
pareça na Directoria do Expediente, no dia
20 do corrente, á 1 hora da tarde.

A Compugnie Inclustrielle dos Alcools
VArdèche, pedindo privilegio para a sua ia9
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venço de cum novo processo de recupera-
ção do acido sulfur~ em dissolução n'agua
Ou liquido analogo, para fins industriaes».
:—Compareça na Directoria do Expediente,
no dia 20 do corrente, á 1 hora da tarde.

George Vincent Barton, pedindo privilegio
para a sua invenção de «aperfeiçoamentos
no fitbrica de oxydas de chumbo (alvaiade,
etc.) para fins industriaes, e apparelho para
ess fim».—Compareça na Directoria do Ex-
pediente, no dia 20 do corrente, á 1 hara da
tarde.

deaffialiMeM ......1n•n•••nn•nn•••••n•n

TRIBUNAL DE CONTAS

Ordens de pagamento
0:alens de pagamento sobre as quaes pro-

feriu despacho de registro em 16 do cor-
rente. o Sr. Dr. presidente deste tribunal:

Ministerio da Fazenda—Oflicios:
N. 2e3, da Caixa de Amortização, de 10 do

corrmte, pagamento do 2:?1$s00 a Lettzinger
& Comp., de fornecimento de expediente á
referida caixa, em agosto ultimo

N. 12, da Delegacia Fiscal do Thesouro
Federal em Pernambuco, de 3 de azosto
findo, idem de 110$8 ,0 a José .Severino de
'Almeida Pedroso, por distribuição de cre-
dito á citada, delegacia.

Exercicio finda:
Requerimento da Companhia de Navega-

ção a Vapor, no Rio Parnahyba, para paga-
mento de 8, divida de 1908, por distribuição
á referida delegacia.

DIARIO DOS TRiBUNAES
Côrte de A_prellação

EDITAL
Faço pub/ico que os julgamentos das appel-

Lw-ies: eiveis, n. 627, appellante, Mario
,Pinto de Souza; appellada, D. Leonor Men-
des de Sá; n. 798, appellante„losé Vicente
da Costa; appellado, Gabriel Kratz; com-
mercia!, n. 1.193, appellante, Manoel Joa.
quim; appel lados, Joaquim Dutra da Silveira.
Junior e Lino Rodrigues. terão logar na
s: são dr. 1" Camara no dia 20 do corrente
OU nas seguintes.
, Secretaria da Corte de Appellação. 16 de
sotembro de 1909.-0 secretario, Ecceristo
da l'ci!pi Gon:090.

SesãO da Primeira camara em 16 de
setembro de 1903

Pre5id-ncirt do Sr. desem1wrgador Dir , S Lima
—Secretario, Dr. Etwis:o Cietiztva

Compareceram os Srs. desembargadores,
Tavarz:s Bastos, Alfonso de Miranda, Ata.ul-
pho de Paiva, Lima D.ummond e Dr. Mo-
raes Sarmento, procurador geral do Distri-

' etc.
JULGAMENTOS

Appella^ão crie

7. N. 576— Relator, Sr. desembargador Mi-
rtinda; appellantes, Alfredo Pereira Nunes e
Augusto Corra Ferreira; appellada, a Ju;-
tis.a.—Converteu-w o julgamento em dili-
gencia para que o a.ppellaute Augusto Cor-
rêa Ferreira seja intimado da remessa dos
autos a esta instancia, unanimemente.
•	 -„ Ap.dellações ceveis

f. N. 1.142— Relator, o Sr. desembargador
Tavares Bastos; primeiro appeliante, Antonio
Gonçalves Pereira ; segundos appollantes,
Dr. Joaquim José de Siqueira e sua mulher;
Uppellados, os mesmos.—Converteu-se o jul-

gamento em diligencia a!im de que se pro-
ceda á habilitação nos termos do art. 4U4 do
Codigo Conunacial, unanimemente.

(De,istencia)
N. 1.158 — Appellante, liora.clo Americo

Pan u fim ; appellada, D. Olga de Paula
Pes.soa Pannaiin; relator, o Sr. desembarga-
dor At ittiplio de Paiva.— liomologou-se a
desistencia, unanimemente.

.App?llá;.%) co,i;áercial

N. 981 — Relato'', o Sr. desembargador
Tavares Bastos ; appellante, Antoaio Felix
Garcia Infante; appelada, o pre4.1enU da
Companhia Ferro Carril de Jrcarepaguti.
—Negoa-se proviment. ! , unanimemente.

E:51 MESA.

Ag:,r • r) .: dc 1)1iç'tia

Ns. 1.843, 1.817, 1.849. 1.80 e 1.859,

rAssa.GENS

11('^ ,70 co;iiiáerci:d

N. 800 e 1.021 — Ao Sr. desembargador
Dias Lima.

Ar	 cirel

N. 1.0S6 — Ao ;Sr. desembargador 1,41-na
Drummond.

Ap .p.'llc,ço crime

N. 573 e 591 — Ao Sr. desembargador
Affonso de Miranda.

Ehi7.;o;.90

N. 21S — Ao Sr. de,sembargador Lima
Drummond.

i;ieSC1

Ns. 630 e 660.

CO! DIA

cont;áe:.cial

N. 1.193.

N. 627 e •93.

ACCORDXOS PUBLICAI,03

Ns. 576; 3.13:, 1.007, 1.158 e 1.142.

Juizo de Direito da, Primeira
Vara Conuncrcial

uzz, DR. CleEtto SEADRA, Es .!RtvIo iNT E-
ram, DR. ciam: REAL

de Silva & _Vacilado

Aviso aos credores

Para o firn do serem examinados pelos
credores que quizerem, aviso acharem-se
em meu cartario, durante cinco dias, a con-
tar do da publi.!ação deste, as relações e do-
cumentos depositad o, pelos syndicos, p0-
delida durante esse prazo de cinco dias, os
credo:us incluidos nas ditas relações ser
impugnados quanto á sua legitimidade, im-
portancia ou classificação e os credores so-
ciaes poderá° reclamar contra a inclusão ou
classificação dos credores particulares dos
soeios, sendo que qualquer impugnação de-
verá ser dirigida ao juiz por meio de re-
querimento instruido com documentos, jus-
tificações o outras provas, para os fins do
direito. Rio de Janeiro, 15 de setembro de
1909.-0 escrivão interino, Lui: CUL° Real_

Juizo dos F`eitos da Saud°
:Publica

JUIZ, DR. ELIEZER G. TAVARES—ESCRIVÃO,
C.APITÃO FRANCIS:0 M. DE MORAES

Depasellos e setenças do dia 16 de setembro
de 1909

Infracçbes sanita rias

Autora, a justiça sanitaria ; réo, José
Cardoso da Silva.—Vistos, e não estando
provada a qualidade attribuida ao denun-
ciado José Cardoso da Silva, de arrendatario
do predio n. 79 da rua General Caldwell
de que é usafructuaria D. Alcina Martins
Agra Leal, julga improcedente a denuncia
do fls, para absolver o mesmo idenunciado.
Custas pela União.

Autora, a mesma ; réo o mesmo. —
V istos, e, porque nãa esteja provada a qua-
lidade de arrendatario do predio n. 81 da
rua General Caldwell attribuida ao denun-
ciado, predio esse de que é usufructuaria
Olga Martins Agra Leal Sant'Anna„iulgo
improcedente a denuncia de fl. para ab-
solver o dentmciado. Custas pela União.

Autora, a mesma ; ré, D. Luiza. Alboim
do Carvallio.—Vistos, julgo improcedente a
denuncia de fls. á vista da prova testemu-
nhal a fis. 15 tis2ue 17 contra a denunciada
D. Luiz), Alboim do Carvalho. Custas pela
União.

Autora, a mesma ro, Francisco Car-
neiro.—Findos, por pagamento de multa o
custas.

Autora, a mesma ; réo, Manoel Rodrigo
Loureiro.—Idem.

Autora, a mesma ; réu, Dr. Joaquim
Catramby.—Cumpra-se o accôrdão de fls. e
intime-se o réo para, no prazo de oito dias,
pagar a multa do 203$, sob pena de con-
versão da mesma em prisão e custas.

Desprjos de predio

Autora, a Sande Publica réo. Antonio
Gonçalves Reis e outros.— Recebidos, pio-
siga-se.

Autora, a mesma: réus, D. Maria Sonho-
rinha Monteiro o Duarte & Gomes.— Em
prova.

Despejo por traslado

Autora, a Sande Publica; réo, Manoel José
Ribeiro.—Vistos ; julgo effectuado o despe!o
da predio n. 5 do Largo da Batalha, á vista
das certidões á fls. o condemna M moei José
Ribeiro nas custas.

ExccoMe por custas

Exequente, a Sande Publica ; executado,
José Cardosa da Silva.— Vistos ; julgo sub-
sistente a penhora á fis.10 v. para que pro-
duza os effeitos de direito, prosegnimlo-so •
na fórma da lei.

Infracc,7o sanitario.

Autora, a Justiça sanitaria ; réo, Antonio
Francisco dos Santos.— Nomeação de ava-
liadores.

Juizo da Decima Segunda
Pretoria

JUIZ, DR. JOSÉ OVIDIO MARCONDES ROMEIRO —
ESCRIVÃO, FRANCISCO PINTO DE MENDOEçA.

Despachos
Execuctio

Exequente (embargado), Antonio Figueire-
do de Albuquerque; executado (embargante),
Adão Jacintho Gomes.—Recebidos os embar
gos, vista ao embargado,

Executivo ltypothecario

Exequente, Antonio Fernandes de Olivei-
ra ; executado, o espolio de Idalina de Mou-_	 _	 _	 _de AssionprTo
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ra aliranda.—Regulad a a excepção de incorri-'
petencia o condemnado o incipiente nas
custas.

Acção de dez dias

Antor, Dr. Mario II. Costa ; rato, Antonio
Pedro de Souza Neves.— Condemnado o réo
no pedido, juros e custas.

Despejos

Autor (aggravado), Vicente Garcia ; réo
(aggravante), Deocleciano Martyr.—Contra-
minutado o aggravo o remettido á superior
instancia.

Autor, José Saio Jorge Garcia ; réos, Do-
mingos do Carvalho e outros,—Julgada pro-
cedente a acção.

Acçao summaria

Autor, Henrique Ribeiro Bastos ; réo, An-
tonio Dias Morgado.—Jalga n 11 improcedente.

Acção ordina ria
Autores, Rezende az Comp. ; Vé03, Anto-

nio da Silva a: Jardãoo—Convertido o julaa-
mento em deligencia para ser feito exame
de livros.

Executivo hypothecario

Exequente, Antonio Joaquim Bernardino
Teixeira, cessionaria de alariano do Olivoira
c,uimarãe 4; executada. 'formaria. Ferreira
ia nos e seu marido Leopoldo Pinto Fer-
reira Ramos.—Itejoitado.s os embargos do
justo impedimento apresentado pelo ex-
ecutado.

ErJcutivo

Excquente (appellada), Almorinda Gonçal-
ves Dias ; exocuta,do (apnellante), Francisco
dos Santos Silveira.—Rejeitados os embargos
de justo impedimento.

EDITAES
Juizo tio 1)1volto da 1Provedo.

Iteesidaos
De fia ?».aça com o prazo de 8 dias e abatimento

de 20 para venda e arreinataçao de na-
moreis, 1 ,.• rtenc911 ,:,s ao espolio do limada
.bi .ancisco Ferrerce Cardoso

O Dr. Diogo José do Andrada Machado,
juiz do direito da provedoria e residuos,
nesta cidade do Rio do Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de
3 praça, com o prazo de 8 dias o abatimento
de 20 % virem, ou dello noticia tiverem,
que, no dia 25 do corrente mez, logo após a
audiencia de-te juizo, que terá logar
11 e 3/4 da manhã, no edificio do Forum, á
iUL t:os Invalidos n. 152, o °ateia' de justiça
que estiver de semana ha de trazer a
publico prégii o do venda e arrematação
a quem mais der e ofrerecor acima d
avaliação, que saffre o abatimento do
20 os seguintes immoveis pertoncentes
ao espolio do finado Francisco Ferreira
Cardoso: predio torre°, sita á rua Maga-
lhães Castro n. 43, antigo 64, na estação do
Riachuolo. canto da rua Perseverança
tons do frente por esta rua 15%60 e por
aquella. 7,21. A sua construcção é de pedra,
cal o tijolos, Com porta e duas janellas para
a rua Magailiãos Castro e, pela rua Persove-
rança,quatro baratas, tudo com portadas de
madeira ; dividido em duas salas, tres
quartos o cosanha, tudo assoalhado, me-
nos a cosinlia, que é ladrilhada, o de
telha vã. Este predio está edifica /o em um
terreno que tem de frente para, a primeira
rua 9%85 e para a segunda 31 m,25, todo fe-
chado. Neste terreno tem tanque de lava-
gem, caixa do agua e privada; avaliado por
7:000$, que com o abatimento de 20 s/o,
fica reduzida a avaliação o 5:604000. Pre-
dio assobradado sito á rua Magalhães Castro

49, antigo n. CO A, na e4a,ção do Ria-
chuelo; tem de faente 6°,70 e do fun-
dos 17 metras. A sua construcção é de
pedra, cal o tijolos, com portas e duas
janellas do frente com portadas de madeira.
Divide-se em duas sal

'
 quatro quartos o

cosinha, tudo assoalliado e forrado. Nos
fardos, no porão, é divi lido em banheira,
tanque de lavagm, caixa de agua e pri-
vada. O pnedio está edificado em um terreno
que tens de frente 13%10 e do fundos 30,s,23,
todo fechado ; avaliado por 9:000$, que
com o abatimento de 20•á, fica reduzida a
avaliação a 7:2a0.f. Importa o total da ava-
liação dos immaveis acima de:e s iptos, fei-
ta o abatimento de 20 a, em 12:80O. Caso,
param, não hafa licitantes, para o preço da
avaliação, Serão OS ditos immoveis vendidos
pelo maior lança que for alcançad). A praça
é feita com dinheiro á vista ou com liadair
idoneo que rsaranta o juiz o, e foi requeriaa
pelo inventariante do espolio, Ignac:o Nunes,
com a concordancia de todos os interessa los
como tudo consta dos autos do respectivo
inventario oxistentos no cartorio do escrivão
que este subscreve, á rua dos Iavalidos
n. 145, sobrado. E, p ira que conste e chegue
ao conhecimento de todos, mandou passar o
presente edital, para ser adis ido nu lugar do
costume e mais (lois do igual tear para pu-
blicação no Dias:, offiei , 4 o Jornal do Com.
mercio. ficando traslado nos autos. Dado e
passado nesta cidade do R o de Janoira e
cartola() do 2. 0 officio da Juizo da Provedoria
o Residirias, em 16 de setembro do 1909.
Eu, Alfredo José Pinto, escrivão interino,
oS(tito.bSereVa—Diosao Josj de diminuiu Mucha	 -

juizo de rnveii to da Segunda
Vara Comatercia,1

De citaçJa cura o prazo de 10 dias aos interes-
sados na falleaei:.rl Praacisco Pereira de
Queiroz para SCirinCi!t de que as contas pres-
ta Ias pelo syn ,lico dilinitivo Dr. Al rede
13ernardes .5'i1ra, se acham em cartorio,
ci $1(t, d$Spa g ir,7o ‘lu,-ante esse praso, afina de
serem examina:Ias e apresentarem as na-
pugançoes que tiverem, sob peaa d3 revelia,

fo',.nta abai,eo

O Dr. Torquato Baatista de Figueiral°,
juiz de direito da 2' Vara do Commercio
District° Federal:

Fiz sabes que por este julzo o cartola° do
escrivã') que est sabscreve, prooaosam-se os
autos de prestação do contas em que é sap-
plicante Dr. Alfredo Bernardas da silva syn-
dico d Mita.° da (alieneis, d leiloeiro Fran-
cisco Persas]. do Queiroz nos quaes foi prole-
rido o despacho do teia, s :giraste: Despacho
—Intimem-se por edital publicado na im-
prons L, os interessado; para, no pros.) de
10 dias dizerem sobre as contas, e o fallido
para o mesmo fim e no mesmo pi-aso. Rio,
15 de setembro de 1939.— T. Figueiredo.—
Em virtude do que pasou-so o presente edi-
tal, pelo ter do qual citam-se os interessa-
dos na fallencia do Franeisca Pereira de
Queiroz para sciencia de que as contas pres-
tadas pelo syndica difinitivo Dr. Alfredo
Bernardas da Silva, se acham em cattorio á
sua disposição, durante 10 iias, afim do se-
rena examinaatis o apresentarem as im
pugoaç:Ws quo tiverem, sob pena de, á re-
velia, serem as mesmas contas julgadas
baas, na fôrma do art. 71 o seus p iragra-
phos da lei ia. 2.021 do 17 do dezembro de
1908. E para constar passaram-se esto e
outros de igual teair que serão publicados e
°afixados na forma da lei. Dado o passado
nesta cidade do Rio de Janeiro aos 15 do se-
tembro de 1909. E eu, Dano Teixeira da
Cunha, escrivão, subscrevi.— Torquato Bap-
tista de Figueiredo. (Estava devidamente
sellada). Está conforme.— O escrivão, Daria
Teixeira da Cunha.	 (•

Juizo tio Direito da. 'Terceira
Vara Coluntoreiall

De citação aos interezsados nos embargos de
nullidade e ia',-ingentes da julgalo, avostos
por Vicente L. Pagliaro contra An'onio
Bodzialt C»n,9., nos autos de appellação
entre as M;ShEat partes, oriundos (/ .4 39,
Pretoria, pai-a sciencii d3 que foi (1,sign2do
o dia 17 do correide me:, st 1 hora dl tarde
para ter legar o respec:iva julgammto,
junta.

O Dr. Jog a AtTons3 Lomaunier Junior, juiz
de direito da teoceira vara commersial
Cidade do Ri) de Janeiro, etc.:

Faz &doar a todos quantas o prescrito
edital virou, que fui desigdad o dia 17 do
corrente moz, á 1 hora da tardo, para ter

'Ioga.. o julgamento, em junta, dos embasgos
de mandada e infringeotes do julgado op-
postos par Vicente L. Pa.gliaro' contai An•
toni, Bodziak ai Comp., em autos do appol-
lação entra as mesmas partes, oriundos da
31 Pretoras. E para constar o fazer elle4ar
aa conhecimento de quem interessar l»ssa,
passou-s , a prestada, que será publicado no
Mario Officia', na forma da lei. Da lu e pas-
sado nesta calai° do Rio de Janeira, aos 11
dias do aios de setembro de 190. E eu João
de Sousa Pinto Juoior, o subscrevi.—José
Alfonso Liniottaier

De pub'icação da declaraçio ti t N'lencia do
negociante Antonio de Abreu Monteiro Fer-
reira, es:abeleciclo d rua do Calle:o ti. 39.
O Dr. Joso Arroles) Lamounier Junior, JUlt.

da 3. Vara Commercial tio District° Fe feral,
etc.

Faz sabor aos que o p..e;ente edital virem,
que a resuerimento do L. da Fon-
seca, devidaniente instruido na forma da lei
ri. 2.02-4, de 17 de dezembro de 10,18, dopas
das respectivas deligencia.s foi nos teriaas
do art. 232, do decreto n. 737 do aas*) de no-
vemboo do 1850, por sentença de boje ao
meio dia, deste juizo, deoret ida a faaleocia
de Antoaio de Abreu Monteiro Ferreira,
fixando o sou termo para os elreitos legam
do 2 do corrente, ficando outrosiin intima-
ralados os credores I) Ira no prazo do 15 dias
aprasentarem ao avinhe° a deelar tçãa) do
seus crodit is acompanhada dos raspeotivos
titulo, tican to logo coavocados para a 1
assembléa que terá logar no dia de ou-
tubro, á 1 liara da tirita á rua das In va-
lidos n. 152. Dado e passado nesta eidaslo
Rio de Janeiro, aos lo de setembro ile 1009.
E eu, João de Souza Pinto .11znior, °solarão o
subscrevi.— Josd Alfonso Laniounier Junior,

De p ,-«a e.ani o prazo de 20 dias, para ve ida
e arrematação do prelio de so'.watto e reme-
cUvo terrena á rua Nunes a. 4:? antiga 16,
penhorado a Josd Justino Teixeira e gata
mulher, era autos de exectitit o hypot'iecario
que lhes mOve Josd da C..stic .1!».es

O Dr. José Alfonso Lamoimier Junior, jult
de direit da, 3 1 vara commercial do Dis-
trict° Frderal, etc.

Faz saber aos que o prescrito aliai( virem,
em como no dia 8 de outubro prosinia fu-
turo, ás 11 3,a1 da manhã, á rua dos lava-
lidos n. 152,0 °tildai de semana, desta Juizo
trará á public3 pregão do veada e arrema-
tação a quem mais der e maior 1 inço °Ire-
recer acima da respectiva avaliação o pre-
dio abaixo descripto e avaliado: ['radio de
sobrado, construido de pedra, cal o tijolos,
forrado e assoalhado, com duas .tatleilas do
frente Com saccadss de grade de ferro o
portaes de cantaria, dividido em uma sala,
una quarto, uma área, cosiiiha e latrina; o
pavimento torre com duas portas para a
rua com portaes do cantaria, forrado e as-
soalhaslo, dividido em uma sala, dous quar-
tos o unia área coberta, sendo este .pavis-
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'mento servido por uma porta que dá para
á rua e outra que communica com o so-
prado por Maio de uma escada de de ma.
eira. O terreno é todo °emundo pelo
radio e mede do frente 3a ,52 e do fundos
ontaontando com quem de direito. Está

avaliado em 14:000$000. E quem os dlas
bens quizer arrematar deverá comp trocar
sio togar, dia e hora acima designados ode
o °Inalai de semana dele juiza os trará a
publico pregão de venda e arremataçio a
quem mais der e maior lanço "Pecar aci-
ma da respectiva avalação ; advertindo ao
ara' tm itanta o disposto no art. 550. § 2, do
decreto n. 737, da. 1850 (dinheiro á vista ou
fiado' por tres dias). E para constar pzu-s ma-
sa este e maas dons de igual teir que serão
publaaulos e AI (ados na farina da lei pelo
ornejai de semana deste juiz), que de assim
o Lavar cumprido lavrará a competeate
certidão para ser junta aos autos. D ido e
pasaido nota calada do Rio de Janeira, aos
16 da setembro de 1909. E eu, João de Souza
Pinta Juitior, eseriv5o o subscrevi. — José
Affunso Lamounier Jonior.	 ('

Juizo da Terceira L'retoria

Com o prazo de 10 dias, para cila ;'!79 dos cre-
dores incertos de Manoel Dias, d rjqueri-
modo de Pereira Cama()	 C»np „
execuçõo de sentewa que contead. ,n2 por este
jui:o, na féria abaixo

O Dr. João Baptista de Campos Touri-
nho, juiz da 3 s pretoria do District° Fe-
deral, etc.

Faço saber aos que o presente edital, c ma
o prazo de 10 dias, de citação virem que
por este juizo e cartorio do escrivão inte-
rina que este subscreve corre uma execução
de se dança, em que são exequentes Ise•
Teil'a Carvalho sa Comp.. e executado Ma-
noel Dias, e por parto dos exequente.; me
(bi dirigida a petição do tear segainte
111m. e Exma. Sr. Dr. juiz da 3' pret
pereira Carvalho Comp., na execução de
sentença que Mine a Maneei Dias, pedem a
V. Ex. que tendo passado em julgado a sen-
tença que julgou a peahora feita em di-
nheiro depositado nos caces publicos, sei tm
passados editaos do credores incertos para
levantamento do depasito. Pede deferi-
menta. Rio de Janeiro, 3 de setembro de
de 19113. — Gosttio Carlos NA:2S, advoga-
do. (Estava legalmente sellada). Despa-
cho : San, em termos. Rio, 3 de set3mbro
de 1909. — C. Toarin sio. Ao executa Cs
se fez penhora em dinheiro liquida exis-
tente na Receladoria, do Rio de Janoiro
pelo e mlieelmento 532, deado de 27 de maio
de 19 9, assignando-se ao dito executado
seis dias para allegar os embargos que ti-
vesse a penhora, veio o dito execut ido
com uma cata que foi julgada improce lente
por este juizo, ficando por isso subsisten-
te a penhora. Por isso são cs termos
de passar-se prec itoria de levantamento
da quantia depositada de 684$3',0, que
foi penhorada, mas de conformidade com a
pratica e estylo, como tem de ser citados os
credores incertos, que tambem possam ter
airado ao levantamento, por isso pelo pre-
sente cito os mesmos credores incertos do
executado, para, no prazo de 10 dias que
correrão em cartorio, depois de accusada
em audiencia a citação edital, opporem
quaesquer artigos de preferencia, que por
ventura tenham á quantia em deposito, sob
pena de serem lançados e passar-se pre-
catoria de levantamento a favor dos ditos
exequentes afim de ser por alies levantada
a quantia penhorada e que se acha em
deposito. Dado e • passado n'esta Cidade
do Rio de Janeiro, Capital Federal da

Republica dos Fas'ados Unidos do Brazil, aos
14 de Setembro de 1909. Eu, Alfredo Mauréll
Filho, escrevente jur imantado o escrevi.
Eu, Alfredo Maurall, Escrivão interino sub-
screvi. —.Toa° lia . dista de C mpo Tourinko.

ileln .•n•711,

NOTICIAM°
Teleram ma S.4-0 Sr. presidentea

da Republica reeelisu os seguintes
VloTORIA, 14 de safem bra—Temos a honra

comin aldear a V. Ex. que hoje instalam-se
o Congresso dada Ss!ada com as soltenni-
dadas do estalo. na sua terceira sessaio da
s acta legisliiça o . espsi tas is satalaçaas. —
Pau o d! Mello, /arca lenta.— Vaaal:o
1 0 secretario. —Carillo Tavor,	 .seeratario.

\acroma, 14— lenho a honra de commu-
ficar a V. Ex. que foram installados so-
lemnementa bale os trabalhos (11 terceira
sessão ordinaria da sexta legisl dura do
Congra-sa do Et ido ao qual e anpareci o
apresentei exp sieio sobra os aegoaias pu-
blicas (beste Est ela Saulaçaes.— feron!tmo
Monteiro,

Correio — Esta repartição expedirá
malas pelos Se:Milites pavietes

Ikae:
Pio Ma' ' :, para Bailia, aí:aleira e Eu-

ropa, via Lislaia, recebendo impressas até
ás 9 horas da manha, cartas para o interior
ate ás 'J 1/2, dit is cum parta dual° e pira
o exterior ate ás 1).

Pela Maro.:;, para Santos, Panai e Rio
da Prata, recebeodo impressos ata ás 8
horas da manhã, cartas para o interior
ata ás 8 1/2. ditas eJiil porte duplo e para
o exterior até ás 9.

Pelo ladin a, p ir t Santas e 'M a nos Aires,
recebendo imaressos ata ás 9 horas da ma-
nhã, cartas para o int -ror até ás 9 1/2,
ditas com porte dual.) e para o exterior até
ás 10.

Pelo Minas. para Goaora, receb endo im-
prassos até às 11 horas I manhã, cartas
para o exterior até ás 12 e objetos para
registrar até ás 10.

Pelo B.;rborehui, para Flori inapolis e Rio
Grande, receben ia impressos at is 12 horas
da maahã, cartas para o internos até ás
12 1/2 da tarde, ditas com porte duplo até
a 1 e objectos para rogistrar até ás 11 da
manhã,

Amanhã
Pelo Ilapaco, para os polacas da sul, rece-

bendo impress s at e ás 12 horas da manhã,
cartas para o inter:oe até ás 12 1/2 da tarde,
ditas com porte duplo até á 1 e objectos
para registrar ata ás 11 da manhã.

Pelo Arad, para, Trieste, recebeado im-
pressos até ás 11 horas da manhã, cartas
para o exterior até ás 12 e objectos para
registrar até ás 10.

Pelo Verdi, para Bahia, Barbabs e Nova
York, recebendo impressas até ás 9 horas
da manhã, cartas para o interior até ás
9 1/2, ditas com porte dupla e para o
exterior até ás 10 e objectos para registrar
até ás 6 da tarde do hoje.

Pela Cordoba, para Madeira e Europa, via
Lisboa, recebendo impressos até ás 6 horas
da manhã, cartas para o exterior até ás 7
e objectos para registrar até ás 6 da tarde
de hoje.
- Peio Galicia, para Barbados e Nova York,
recebendo impressos . até ás 6 horas da ma-

nhã, cartas para o exterior até ás 7 o obje-'
tos para registrar até ás G da tarde de hoje.,

—Recebimento de encornmenda,s para Por-
tugal, Açores e Madeira, nos dias uteis,
das 8 horas da manhã ás 5 d.L tarde, até á
vespera da partida dos paquetes que se des.
tinarem á Lisboa, exceptuando os da Cora-
pagnie alassageries ?dalg umas ; e entrega,
bambem, nos mesmos dias, das 10 da manha,
ás 2 da tarde.

S lutn. Caçoa, d't Miscricordia
— O movimeato do hospital da Santa Casa
da alisericardia, dos Ilospicios de Nossa Se-
nhora da Saúde, do S. João Baptista, do
Nossa Senhora do Saccorro o do Nossa Se-
nhora das 1),kes, em C tscadura, foi, no dia
14 de setembro, o seguinte:

Nacionacs Estrangs, Total
Existiam. 	 	 914	 800	 1.750
Entraram 	 	 26	 65
Sali iram 	 	 11	 31
Falleeeram 	 	 6	 3
Existem 	 	 957	 818	 1.775

O moviments da sala do banca e dos con-
sultorios publicas fia, no mesmo dia, de
782 consaltantes, para os qu ias se aviaram
900 receitas.

Fizeram-se 3 extracçaes e 2 obturações de
dentes.

Obi (Aduri° -Foram sepultadas no dia
13 de setembro de 1909, 35 pessoas, sendo:

Nacionaes. 	  20
Estrangeiras 	

	
9

Do sexo inaseulino 	  18
Do sexo feminiao 	  17

35
Maiores de 12 amos
	

251
Menores de 12 nonos 	  7

Indigentes 	
	

8

— No dia 14, 33 pessoas, sendo:

Nacionaes 	  2a
Estrangeiras 	  11

33
Do sexo masculino... .. : ... 17
Do sexo feminino 	  Ir)

Sia
Maiores de 12 asnos
	

21
Menores de 12 amuos. 	  asa

33
Indigentes 	
	

12

— No dia 15, 28 peasoas. sendo:

N icionaes
	 21

Estrangeiras 	
	

7

23
Do sexo masculino. 	  19
Do sexo feminino 	  9

28
Maiores de 12 annos 	 	 8
Menores de 12 annos 	  20

28
Indigentes...... 	
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Secção do Meteorolo,I.--, ia da Superintendenela de Navegação - Observações meteoroloZicaa
stmultanew a O h. m. do Greenviich ( 9 h. 07 m. a. t. m. do Rio ) - Sução de Meteorologia da Directoria de Hydrographia
e Oceanographia, 10 do sotembrO do 1909
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S. Luiz.	 . 	 - - - - - - - - __ -
Parnaliyba 	  - - - - - - - - - -
Fortaleza . 	  - - - - - - - - - -
Quixeramobim 	 - - - - - - - - - -
Nat'd 763.00 28.2 29.8 19.8 13.33 Meio nublado Bom ESE O ..
Parabyba 	 - - 30.0 28.0 - Limpo Bom S 2
Recife 	 764.78 25.8 27.0 22.4 17.32 Meio nublado Itorn SSE 5 O.

:loaz&ro 	 -6'' 50 24.5 32.0 26.4 18.19 Nublado Sombrio SSE 3 ..
laceiii 	 - - 2,5 20.8 - Meio nublado Bom E 1 qi#6

Arara;0 . 	   76") 05 27.5 29.6 21.6 20.33 Meio nublado liorn ESE 5 ..
S. Salvador 	 765.38 25.5 27.3 23.0 18.41 Meio nubla i° Bom ESE 5 &G

O alota.	 	   715.40 24.0 28.7 20.4 18.43 Quasi nublado Smnbrio E 1 *O

Caetité 	  - - - - - - - - - -
Illiéo ,: 766.48 24.0 27.2 20.3 18.99 Nublado Incerto ESE 6 ..
Cuyabá 	 . 	 764.40 28.4 34.7 22.6 21.85 Limpo Claro N 2 Nev, ten. ali°
Uberaba 	  761.10 21.2 28.5 17.9 13.16 Quasi limpo Bom ENE 6 ..
tictoria.. 	  	 - - - - - - - - - -
Barbacena 	 75'.79 17.6 19.9 11.2 11.40 Nubhdo Bom NE 3 ..
Juiz de Fóra 	 763.9 ) 17.8 25.0 13.2 12.19 Nublado Encoberto N 2 ..
Capital (Rio)	 	  - - - - - - - - - -
Cantei II:Pg 	  760.21 22.3 28.6 17,3 11.64	 Q tasi :impo Boni E 1 ..
S. Paulo 	 - - - - -	 - - - - -
Santos 	 ? 21.0 24.5 15.0 15.12	 Limpo Bom E 2 ..
Guarapuava 	 755.94 20.0 21.0 11.5 8.20	 N i lido Encoberto N 8 ..
Curityba 	 761.75 15.4 18.0 7.7 11.C6	 Limpo Bom NE 2 ..
Paranaguá 	 767.48 19.4 22.0 15.6 15.15	 Nublai() Sombrio SE 1 NevOciro	 ano
Florianopolis..	 .	 	  760.55 18.6 19.6 17.5 14.24 Nubla lo Máo Calma O ..
Posailv:	 	  + - - - - - - - - - -
Corrientes 	 -I- - - - - - - - - -
Itaqui 	 - - - - - - - - - -
Santa Maria 	 - - - - - - - - - -
Porto Alegre 	 757.39 18.1 23.1 18.0 13.90 Nubladc Pessim o N 6 Chuva
Cordoba. 	 	 + - - - - - - - - - ..
Bago 	  754.80 18.0 18.8 18.0 13.81 Meio nublado Ince .to N 4 ..
Rio Grande 	  762.48 17.0 19.5 16.4 14.13 Qttasi 	 nublado Sombrio N 2 Nev .ten. ha.ixt
Mendoza 	  .-F - - - - - - - - - -
Rosario 	 - - - - -
Montevidato.. 	  761.40 16.1 16.1 10.5 12.47 Nublado Incerto NNE 3 Chuvisco.?
Buenos Aires 	 . .--1- - - - - - - - - - -

OCCURRENCIAS DURANTE AS ULTIMAS 24 HORAS

Em Miceió chuviscou no correr da tarde do hontem. E n S. Salvador choveu, a intervallos, na noite de hontem e madrugada
de noje.Em Gu traptiava durante a noite de hontem soprou, E, muito fresco, na manhã de hoje, N, muito duro acompanhado de trovões

Florionopolis, na mi lrugadu, de h tje, trovejou, relamoejou e cahirain forte; aguaceiros. Em Porto Alegre choveu durante o dia
e noite de hout un, ten to c thid, forte tufo de SW. En Ra ré, }tintem, no cirrer do dia e parte da noite, choveu e chuviscou, so•
prando N impetuoso. Trovejou em varias direcções. No Rio Grande, hontem. durante o dia e parte da noite soprou, ENE, duro; na
madrugada de hoje cahiu forte temporal acompanhado de trovões e relampagos; vento impetuoso de ENE.

As temperaturas minimas de liontem verificaram-se : era Curityba com 70 ,7 e Montevideo com 10°,5..

Até ás 2 horas não se recebeu mais telegramma algum.

As observações com este signa' + são de hontem.

As oacurrencias sem designação da hora subentendenwo que se deram a Oh. t. m. de Grve. oorro3pondeate ad peeàente tgapph?
-R. de Atuarial Costa, chefe de senão, director interino.
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ObseVYatorto do Rio de Janeiro - Boletim meteorologico- Dia 12 de setembro do 1909.
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Phenomenos diversos
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1 h. m 	 760.8 18.1 13.0 84 1.5 ENE 0.4 CK .=--
4 h. m 	 760.3 18.1 12.1 78 1.0 SSE 0.2 CK
7 h. m 	 761.2 17.5 12.2 82 2.5 WS W 0.8 C. CK r--

10 h. m 	 .. 761.4 20.2 12.8 72 2.0 SSE 0.4 CX. KM- . K
1h. t 	 759.3 20.2 14.7 '78 10.0 SSE 0.7 C. CX. K
4 h. t 	 757.7 21.2 14.0 75 7.7 SSE 0.4 C. CX. KN
7 h. t 	 758.7 20.4 13.9 78 4.0 ESE 1.0 CX. KN

10 h. t 	 758.3 20.2 14.3 81 6,7 E 1.0 CX. KN
1

Médias 	   759.99 19.48 13.28 78.5 4.4 4.6

Temperatura: maxima, ás 4 lis. 1/4 T., 21.4 ; miuirna, ás 7 lis., 1/2 M., 16.8.-Evaporação em 21 horas, 1.7.-Ozono: ás 7 lis. m., O
ás 7 hs. n. 2.-Horas de insolação 8 hs. 40. m.

Observatorio do Rio do Janeiro - Boletim metoorologico- Dia 13 do setembro de 1909.
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O.o Nuvens
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1.0 CX. KN
1.0 KN. N
0.5 CX. KN
0.4 CX. C. SK
0.3 K. CK
0.3 CX
1.0 N. KN
1.0 N. KN

0.7

Temperatura.: maxima, á 1 h. 3/4 T. 26.2; minima, ás 3 lis. 1/2 M. 18.2-Evaporação em 24 horas, 2.5.-Ozono: ás 7 lis. m, 2
ás 7 lis. n., 0.-Chuva callida.: ás 7 lis. da manhã 6m/m ,07.- Total em 24 horas, 6 w/m ,07.- Horas do insolação, 8 lis. 032.

Observatorio do Rio de Janeiro- Boletim meteorologico - Dia 14 de setembro do 1909.
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7 h m 	 758.3 18.8 13.6 84 2.9 WNW 0.2 CK ___•=--:
10 h. m 	 759.6 21.4 14.2 75 3.3 SE 0.2 C. CK. SIC
1 h. t 	 758.7 22.4 12.4 61 6.7 SSE 0.3 C. CX. K
4 li. t 	 757.4 21.8 12.7 66 4.0 SSE 0.3 C. CX. SK
7 h. t 	 758.9 20.8 14.0 76 4.0 SNV 0.2 C. CK ---=

10h. t 	 760.6 19.8 13.9 81 1.0 WSW 0.3 C.	 CK :-_---=.,-

Médias 	 758.64 20.58 13.64 76.1 3.4 0.4

Temperatura: maima á 1 h.. 1/2 T. 22.9; minima, ás 6 lis. 30 m. M, 18.3.-Evaporação em 24 horas, 3.1.-Ozone ás 7 lis. m, 0;
As 7 lis. n., 2.-Horas de imolação 9 lis. 15 m.
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;IMBUS REGISTRADAS
N. 000

Certifica que a marca «Pesqueira», para
doce de goiabas, pertencente a Antonio Da
dier & Irmão, registrada na Junta Commer-
ciai do Recife, sob n. 609, foi depositada
,nesta junta. em 13 do corrente, com o
.1.)..ario (13 Pernambac2, em que foi publi-
cada.

Secretaria da Junta Commereial da Capital
Federal, 15 de setembro de 1909.- llongrio
de Cai ,uoç, (Ateia' maior.

(sob 1$100 de estampilhas inutilisadas).

N. 0.200

Moniz & Comp., nogociantes es-
tabelecidos nesta, Caaital, á Avenida Central
ns. 65/67, apresentam a essa dignissima
Junta a m troa acima colada, que compõe-
se de um rectanaulo core raio3 convergen-
tes das extremida.des para o centro, para
destacar um outro paqueno reetangulo no
qual se lê as palavras : Blachroid iyording
nwl CoLding Soluti gn for iroa rui alie,.

Anis Woo 1.n.',i, t-t'opicret ele., etc, e etc, e
por baixo a indicação Trrde 111ark-Regislerd
Os requerentes adoptaram a referida marca
da qual o principal caracteristico é a pala-
vra Bla:• hroi 1, para distingair uma quali-
dade especial do tinta de manufactura os-
trangeira, que os reauerantes importam
para o seu commercio e que servirá para
marcar todo o qualquer vasilhame contendo
o raforido producto. Outro sim, tambem
farão USO em seus papeis commerciaes e
circulares para propaganda dessa tinta,
para o que pedem o neces•ario registro da
fluirei e nome na forma da lei. - Rio do

, Janeiro. 7 do agosto de 1909. - Borlido Mo-
sii 	 Comp.

• Apressntada na Secretaria da Junta Com-
marcial da capit kl Federal, ás 11 horas do
dia 7 de agosto de 190). - O secretario,
Fabio Leal.

• Reg,istrada sob n. ia2G6 por despacho da
Junta Csmmercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 de sello por
et anualhas.Rio g leJaneiro, 23 de agosto de
1909. -O secretario, Faio Leal. (ao lado
esta,va o carimbo da junta Commercial.)

N. 0.'200

Aditar Again" estabelecido á rua Barão
de itapagipe ri.  113, com fabrica de aguas
gasosas, apre Janta a mares, supra que con•
sista, em um rotulo oval, tendo no centro
uma mosda de 20 réis, acompanhada dos
dizeres-Fabricado com agua do vintem-
Marca registrada - Arthur Aguiar. Esta
marca que poderá variar em dimensões será
estampada nas garrafas que contiverem o
syphão, soda e refresco; gasosas de sua fa-
bricação. Rio de Janeiro, 26 agosto do 1909.
-Arthur Ayalar, sobre uma estampilha do
300 ris.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial ás 11 horas do dia -1 de setembro de
190.-0 secretario, Fabio Leal.

Registrada sob. 6.29) por despacho da
Junta Commercial em s , ssão do heao. Pagou
no 1° exemplar 6$690 do sadio. Rio de Ja-
neiro, 2 de setembro de 1909.- O secreta-
rio, Fabio Leal.

--

N. 0J:4'0N
tsçar Philippe & Comp., estabelecidos á

rua Primeiro de Março n. com commer-
' cio de tecidos vêem apresentar a marca
!acima, para distinguir todos os tecidos de

seu commereio a qual consiste em uni ro-
tulo photographado, representando o edificio

theatra Municipal, em cuja fachada prin-
cipal vê-se o nome Theatro Municipal.
Esta marca poderá variar em dires e di-
mensões. Rio de Janeiro, 3 de setembro de
1909.-Oscar Philippe & Comp., sobre uma
estampilha de :100 réis.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial ás 10 horas de 4 de setembro do
1909.-9 secretario, Fabio Leal.

Registrada sob n. 6.295 par despacho da
Junta Cornmercial em se são de hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar Ga1000 de saldo.
Rio do Janeiro. 6 de setembro de 1009.-
O secretario, Fabio L^al.

N. 0.307
Rocha & Comp., estabelecidos á rua Treze

de Maio, galeria Cruzeiro, adoptam, para
distinguir o caldo do canoa engarrafado, de
sua fabricação e commercio, a marca aci-
ma, que poderá variar de eia' o dimensão,
consistente do nome caraeteristico e«StI Ca-
rioca, entro dons traços parallelos. A refe-
rida maca, será considerada marca geral
de soa estabelecimento, usando-a ore notas.
fadavas, annuacios, etc.-Rio de Janeiro, 9
de sstembro de 1909.-Rocha & Comp., (so-
bro uma estampilha de 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com•
mescial da Capital Federal, ás 2 horas do
dia 9 de setembro de P.09.- O secretario,
Eibio

Registrada sob n. 6.307 par despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no 1 0 exemplar 6$600 de sello por estampi-
lhas.-Rio de Janeiro, 13 de setembro de
1909.- O secretario, Fabio Leal. Ao lado o
carimbo da Junta.

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 16de setembro de 1909:
Em ouro....	 91:2151:75
Em papel....	 150:589818

---
Renda de 1 a 16 de setembro

do 1909 	 ..
Em iaual periodo de 1903..
Difierença a maior em 1908

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 16 de setena'4 .o de 1909

Interior 	
Consumo :	 .

Fumo 	  ...	 3 : 18 .aa500
Bebidas 	 	 4:7351,200
Calçado. 	 	 2:8814000
Perfumarias 	 	 1:623.1000
E. pharmaceu-

ticas. 	 	 20)4;000
Vinagre. 	 	 314000
Clianéos 	 	 1:245I003
Tecidos ...... 	 	 4:805$000
Registro 	 	 27e$100

Faxtraordinaria 	
Deposito. 	
Renda com applicação espe-

cial 	

Renda do 1 a 15 do setembro
do 1909 	

1.065:924223
Em Igual periodo de 1008.:. 1.045:7231652

ED1TAES E AVISOS
12.sco1a Nacional de DellaS

.A.rtes
De ordem do Sr. direotor, faço publica

que, em virtude do art. 143, cap. X. «Dós
concursos para pensionistas*, do regula-
mento approvado pelo decreto n. 3.937,
de 13 de abril de 1901, effectuar-se-ha em
dezembra proximo nesta, Escola, o concurso
ao premio de viagem.

De accôrdo com os arts. 142 e 144 do eia
tado regulamento, o concurso será de arehi-
tectura ; a inscripção estará aberta até o
dia 6 de outubro proximo, e será feita por
meio de requerimento ao director.

As condições do admissão são as determa
nadas no art. 147 da citado regulamento, O
as provas, oxelusivamente praticas, confor-
me as instrucções elaboradas pelo conselhc
escolar, serão as seguintes

1. a Execução de uma composição decora-
tiva, conaincto e detalhes em assada deter.
minada, no prazo de 8 horas.

2.° Esboço do projecto de editicio de uti-
lidada publica, feito no prazo de 6 horas.

3. a Desenhos completos e definitivos do
projecto indicado no esboço que constitue a
segunda prova, acompanhados de orçamen-
tos e memoria descriptiva, durante 60 dias,
com 5 horas de trabalho diario.

Os pontos que terão de ser sorteados para
a execução da l a prova, serão os seguintes

1.°- Projecto de uma fonte parauma pra-
ça publica.

2. 0- Porta de entrada principal do um
edificio para Escola de Bellas Artes.

3. 0- Decoração em alto re:evo e pintura
de uma eupola central do palacio do jus-
tiça.

4. 0 -ornamentação para um tarando.
5.°-Pavilhão de café-concerto para um

parque publico.
6.° C,olamna commemorativa.
Os pontas que terão de ser sorteados para

a execução da 2 a prova serão os segaintes:
1. 0 -lama Escola Normal para a capital

da Republica.
2.°-Uni quartel modelo para a arma de

eavallaria do exercito.
3.°-Grande hotel para viajantes, situa."(

em granito e larga avenida.
4."--llospi tal moderno, com pavilhões de

isolamento.
5..--Gare de caminho de ferro.
6. 0 -Tribunal de Jury.
7. ,-Grande.armazem de luxo para come

merca) de modas o mercadorias correlatas.
A 3' prova não será mais do que o desea-

volvimeato e projecto definitivo do esboço
coastante da segunda prova.

Depeas de sorteado o ponto serão formu-
ladas. pela commissão julgadora, as questões
com tolos os dados teehnicos que forem ne-
cessarios para a execução do respectivo pro-
jecto.

Secretaria da Escola Nacional do Balias
Artes, 8 de setembro de 1909.- O sacro-
tarjo, Diogo Chacréo.	 (.

Internato Nacional Bernardo
de N'ak-concellos

CONCURSO PARA A CADEIRA DE MATIIEMA.
TICAS ELEMENTARES

Por ordem do Dr. director, faça publico,
para conhecimento dos interessados, que, a
partir desta data e pelo prazo de trais mezes,
estará aberta na secretaria deste Internato,
todos os dias uteis, das 10 horas da manhã
ás 2 da tarde, a inseripção para o concurso
á cadeira de mathema,ticas elementares.
O candidato que se quizer inscrever virá A
secretaria assignar o nome no livro proprio,

241:8051623

3.044:0761780
3.379:831$236
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apresentando folha corrida o requerimento
ao Dr. director ; sendo o candi lato estran-
geiro, haverá, a clausula obrigatoria de
foliar vernaculo.

Poderá o candidato apresentar -,uaesquer
documentos que julgar conveniente, como
titulos de idoneidade ou prova do serviços
prestados á sciencia o ao Estado.

Secretaria do Internato Bernardo de Vas-
concellos, 31 de agosto do 1909.— Sebastiao
peçanha, secretario interino.

Externato Nacional Pe-
dro II

CONCURSO PARA PROVIMENTO DA. CADEIRA DE
LOGICA

Faço publico que a partir desta data e pelo
prazo do tios mezes, estará aberta nesta se-
cretaria todos os dias uteis, dai 10 horas da
manhã ás 2 da tarde, a inscripção para o
concurso á cadeira de logica deste estabele-
edmento.

-A inscripção faz-se modiante requeri-
mento instruido de folha corrida e se o con-
current° for estrangeiro com a clausula
obrigatoila do falar vernamlo.

O concurrente virá á secretaria assignar
seu nome no livro proprio. Poderá. apresen-
tar quaesquer documentos como titulos do
idoneid ido ou prova de serviçes prestados á
sciencia ou ao Estado.

Secretaria do Externato Nacional Pedro II,
19 de agosto do PI/A.—Paulo Tavares, secre-
tario.	 (•

Policia cio District° F'ederal

O dr. Astolpho Vieira de Resende, pri-
meiro delegado auxiliar de policia do Dis-
trict° Federal, faz publico

Que, tendo elp consideração ser o dia 3 do
mez vindouro a data em que se iniciam os
festejos da Penha, impossibilitando assim a
realização dos inames de cocheiros e carro-
ceiros na época regulamentar, resolve, por
isso, transferir a alludida prova para o dia
26 do corrente, ás 7 horas da manhã, para o
que, desde já se acha aberta a inscripção na
Inspectoria. de Vehiculos.

Outrosim, determina que todos quantos
para a Penha se dirigirem, governando ve-
hiculos, deverão apresentar ás auctoridades
competentes, sempre que lhes fôr exigida, a
habilitação do que trata o Regulamento Po-
licial da Inspecção de Velliculos, em seu
art. 42 do capitulo IX. ficando sujeitos as
penas do citado regulamento os que não sa-
tisfizerem essa exigencia.

No intuito de evitar desastres, ficam pro-
/libidos as apostas de corridas nas estradas
que conduzem ao arraial.

Primeira Delegac:a Auxiliar, em 13 do
setembro de 1909.— O delegado, AstolPho
:Vieira de Resende.

Directoria Geral de 1Sa; 1u
Publica

De ordem do Sr. director Geral, trans-
crevo abaixo a lista dos productos appre.
hendidos pela Commissão de Fiscalização de
Generos Alimenticios e que, analysados no
Laboratorio Nacional do Analysos, não fo-
ram considerados nocivos á saltite publica:

No deposito de Puccetti & Comp., á rua
do Riachuelo n. 84.

AmoA.ra de bebida denominada (Pasto —
A analyse não revelou nesta amostra, a
presença de substancias nocivas.

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica, 12 de setembro de 1909.— O secre-
tario, Dr. J. P. Pedroso.

Directoria Geral de Sau.de
Publica

Do ordem do Sr. dr. director Geral, con-
vido os proprietarios, arrendatarios ou res-
ponsaveis pelos predios á rua do Santo
Amaro ns. 178 e 180 (antigo 72 e 74), a com-
parecerem á Segunda Delegacia de Saude,
á praça Duque do Caxias n. 4, dentro do
prazo de 10 dias, afim do tomarem coaheci-
mento dos melhoramentos de qui) precisam
os referidos predios e receberem as chaves
dos mesmos.

Secretaria da Directoria Geral de Sau le
Publica, 12 de setembro do 1909.-0 secre-
tario, Dr. J. P. Pedras°.	 (.

INFRACçiES DO REGULAMENTO SANITARIO

Foram intimados a satisfazer nesta dire-
ctoria geral, no prazo do cinco dias, as
multas que lhes loram impostas, ou, findo
esse prazo, se verem processar de accôrdo
com o regulamento sanitario

Pela l a Polegada do Batido
Carlos Rodrigues Gonçalves, multado em

200.s. por não ter cumprido a intimação
n. 13.79, relativa ao predio n. 44 da rua
Nossa Senhora de Copacabada, infringindo o
art. 98 do mesmo regulamento

João Antonio Sarax, multado em 200.:,
por não ter currilmido a intimação n. 13.930,
relativa aos barrac5es existentes á rua Ba-
rata Ribeiro n. !:3, infringindo o art. 91 do
mesmo regulamento;

Pela 7 Delegacia de Satu!o:
Manoel Marques Canado, multado em

200$, por não ter cumprido a intimação
n. 14.783, relativa á quitanda da rua Es-
cobu' n. 78, infringindo o art. 98 do mesma
regulamento.

Rio de ,lancira. secretaria da Directoria
Geral de Sande Publica, 17 de setembro de
191,9.-0 secretario, Dr. J. Pedroso.

Directoria das Rendas Pu-
blicas do 'I' hesouro

FA7ENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ

AfortNamto de Ires terrenos com benzfeitorias
Por esta directoria se declara, pelo pre-

sente edital do 30 dias, a contar da data in-
fra, que, tendo Carolina Corraa. da Luz re-
querido por aforamento o terreno, lote n. 15,
alalstdiço, com 60 metros do frente, á rua
Pedro 1;

Ernestina Augusta do Castro Nogueira o
terreno n. 30, com 23-80. á rua do Com-
mordo, e Josá Joaquim Ribeiro o terreno,
lote n. 14, á rua Primeira, havendo bemfei-
torias nos mesmos terrenos, tendo esto 30
metros de frente;

São convidados os que, porventura, tive-
rem reclamaçõea ou oppoSições a fazer aos
aforamentos doi mesmos ter..enos ou sobre
as beinfeitorias trenas existentes, a apresen-
tai-as, devidamente documentadas, no men-
cionado prazo, na Secção dos • Proprios Na-
cionaes, findo o qual prazo nenhuma recla-
mação será a.ttendida.

Directoria das Rendas Publicas, em 17 de
agosto • do 1909.—Abdenogo Alves, director
das Rendas Publicas.	 ('

Recebedoria do Rio de
.J une iro

De ordem Ao Sr. director, pelo presente
edital, nos termos do art. 117, § 1 0 ,1ettra b,
do regu:amento approvado pelo decreto
n. 5.890, de 10 do fevereiro do 1906, fica
intimado o negociante Gabriel Zacharias
para, dentro do prazo de oito dias, contados
da publicação deste, sob pena de revelia,
allegar o que julgar a bem de seu direito

em relação ao processo de infracção do men-
cionado regulamento sob n. 40, instaurado
nesta repartição em 30 de junho do corrente
anno pelo Sr. agente fiscal dos impostos de
consumo Armando Watson Cordeiro.

Recebedoria. 16 de setembro de 1909.-a.:
Affonso I?. Castro, sub-director interino.

Imprensa Nacional
Do ordem do Sr director geral, faço pua

blico, para conhecimento dos interessados,
que, até o dia 20 de setembro, se acha aberta
a inscripção para o concurso aos logares de
revisores e conferentes da revisão do Diario.
O fficial.

De accôrdo com as disposiçães regulamen-
tares, no referido concurso os candidatos
mostrarão que cmhecem bem os idiomas
portuguez o francez, assim como a corre-
cção de provas.

A inseripção se fará mediante requeri-
mento, datado e assignado, devidamente es-

ern que declarem sua qualidade
de brazileiro e idade, bom como será exigido
atestado de conducta.

Seccão Central, 19 de agosto de 1909,-
O chefe de secção, J. S. do Pular Filho.

De ordem do Sr. director geral, faço pus
blico que o concurso aos legares de revisores
e conferentes da revisão do Diodo Officio/
obedecerá ás seguintes:

lnstrucções para o concurso nos logres de
revisores e conferentes da revisão do. cDiario
Official s, approvadas pelo Sr, director
geral
A' hora designada fir-se-lia a chamada dos

candidatos, entregando-se a cada um a
prova respectiva, acompanhada do dous en-
veloppes, sen lo o menor destes para encerrar
o nome por extenso e a residencia do coa-
currente o o maior para a prova já corri-
gida e o primeiro onveloppe.

A prova e os euveloppes não terão signal
ou indicio qualquer que os tornem conhe-
cidos.

O concurso durará urna hora.
A classificação se fará pelo critcrio se,

guinte
Pontos

1. Erro do sentido 	
	

10
2. Erro do concordancia. 	

	
10

3. Erro de orthographia 	
	

10
4. Erro do pontuação, gravo. 10
5. Erro do pontuação, simples. 	 5
6. Erro do correcção de pro-

vas ( falta ou máo em-
prego do signa' de revi-
são) 	

	
10

7. Troca do lettra. (pastel)., 	
	

1
As provas que contarem até 15 ponto@

dos erros especificados sob as. 1 a 4 habili-
tarão para o togar de revisor si não con-
tarem erro algum dos especificados sob
es. 5 a 7.

As que contarem até 45 pontos nos
dons idiomas e na correcção do provas ha.-
bilitarão para o legar de conferente.

Serão julgadas inslifficientes:
as que não obedecerem ás regras do

revisão;
as que por qualquer modo indicarem o

autor ou concurrente;
as que forem corrigidas sómente em um

dos idiomas.
Finda a hora, recebidas todas as provas,

na prosença dos concurrente s , o presidente
da commissão fiscalizadora distribuirá pelos
demais membros numero igual do cave-
loppes para se proceder á numeração o do
modo que esta seja seguida.

O enveloppo menor, contendo o nome e
residencia do concurronte, depois do nu-

merado com o numero igual ao da. prova a
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' que pertencer, s-rá entregue ao presidente,
. que do todos elles fará um só envolucró, de-
vidamente laé_ado, para ser ab rto depois
da classi

Duas horas antes da mareada para o con-
curso, a commissão fiscalizaciora se reunirá
para escolha, composição e impressão dos
trechos de que se comporá a prova.

O candidato classificado, para ser no-
meado, deverá provar idade superior a
16 anncs e inferior a 45,born comportamento
e mudo regular, do accdrdo com os arts.107
o 108 do regimento interno, o não estar
comprehendido nas disposições do decreto
n. 7.503, do 12 do agosto do 1909.

Secção Central, 1 de setembro do 1939.-
0 chefe, J. 8. do Pillar Filho.	 (•

Airandoga, do talo cio *Janeiro

EDITAL COM PRAZO DE 30 DIAS

Pela inspectoria desta alfandega se Paz
publico que, achanlo-se as mercadorias con-
tidas nos volumes abaixo mencionaLs no
caso do serem arrematad is para consumo,
os seus donos ou consignataxios deverão
desaachal-as o retiral-as no prazo de 30 dias
sob pena de, findo et', serem vendidas por
sua conta. nos termos do Tit. 5' Cap. 50
da Consolidação das Leis das Alfandegas
sem que lhes fique direito de allegar contra
os effeites desta venda.

Armazem n. 14-CFC-Travess'io-RHT:
4 caixas ns. 66/9, do Ila,vre polo vapor iran-
eez corditlerac, descarregadis em 2de jameiro
de 190U consignadas a christovão Fernandes
(Sc Comp.

• GAC: 1 barrica ri. 590, idem, idem, idem,
a G. Atroas° & Comp.

DS: 2 caixas ns. 5.739/40, de Bordéos,
idem idem; ignora-se o eonsignatario.

Mello: 7 caixas os. 1/7, idem, idem idem
dom á Pedro de Mello.

Mrs. Annibal Matirtaa: 1 caixa sem nu-
mero, idem. idem, idem, ideia; ignora-se o
consignatario.

Renaud Lago-POR: 1 encapado n. 1.032,
idem, idem, idem, idem.

MC: 1 caixa n. 578, idem, idem, idem,
consignada á ordem.

• ADA: 9 caixas, do Marselha, pelo vapor
francez Prorence, descarregadas em 14 do
janeiro do 1909, consignadas a Alberto Al-
meida.

ADA: 1 caixa n. 8, idem, idem, idem em
13, idom.

FMC: 1 caixa n. 120, idem, idem, idem
em 9; ignora-se o consignatario.

FSC: 3 caixas fig . 177/9, idem, idem,
idem em 15, consignadas á Liga Maritima,
Brazileira.

JS: 1 caixa, n. 3, idem, idem, ideai em
, 11, idem á ordem.

Quadrante Drogaria Berrink 10 caixas,
ideia, em 12, idem a Freire Guimarães &
Comp.

VIL no centro de uma plaucheta. : 14
caixas os. 10.469/82, idem, idem, em 11, á.
ordem.

Vit no centro de uma planchota: 6 amar-
rados ns. 1/6, idem, idem, idem idem.

RBF-CH: 8 garrafões, idem, idem, idem
ein 14, idem a Campos & Heitor.

RBF-C1{: 2 caixas ns. 173/4, idem, idem,
idem em 15, idem.
• RBF-CH: 1 amarrado n. 175/7, idem,
idem, idem idem (do 3 caixas).

SAC: 3 garrafões os. 16, 19 e 41, idem,
idem em 14,idem a ordem (quebrados.)
, Losango TB: 2 caixas ns. 900 e 892, idem,
idem em 13, idem R. Carrique.

Estrela TB: 4 caixas os. 876/79, idem,
Idem 15, idem, idem.

Estrela TB: 9 caixas os. 883/91, idem,
idem Idem idem	 _

Estrela T11: 7 caixas ns. 893/99, idem,
idem, idem. idem.

Estrela TB : 3 caixas os. 901/3, idem,
idem, idem idem.

Leite Nunes Irmão-Pelotas: 1 caixa sem
numero, vinda de Buenos Ayres, no vapor
Cordilldre, idem em 26, ignora-se o consi-
gnatario.

CC: 2 caixas ns. 6.294/5, vindas do lavra,
pelo vapor inglez Belle os" Scolhon, descarre-
gados em 29 de janeiro do 1909; consignação
ignorada.

CC: 2 caixas, ns. 6.389 e 6.397, idem,
idem, idem, idem.

Quadrante Pacheco : 3 caixas ns•30, 40/1,
idem, idem em 27, idem a J. de Pacheco &
Comp.

Quadrante Pacheco: 1 caixa n. 29, idem,
idem, em 28, a J. de Pacheco t5r. Comp.

SV: 3 caixas os, 1, 4/5, idem, idem,idem,
idem.

Armazem n. 11-Circulo B. Rio de Ja-
neiro: 1 pacote n. bl. vindo de Hamburgo
pelo vapor alemão Cap Roa?, descarregado
em 5 de janeiro de 1909, consignado a Boi'-
lido Moniz & Comp.

I3CL: 2 caixas os. 603 o 604, idem, idem,
idem, ideai á Ordem.

Quadrante IIRS-1.956: 1 caixa n. 3.327,
idem, idem, ideia.

Mello: 5 engradados os. 1. 2, 3, 4 e5,
idem, idem, idem a Pedro Mello.

Idem: 3 engradados ns 6, 7 e 8, idem,
idem, idem. a Pedro Mello.

Losango L-PAM-H: 1 caixa n. 6, idem
idem, idem, á ordem.

Losango 168: 2 caixas ia. 5 e 6, idem,
idem, idem, idem.

CRI-IP: 1 caixa n. 338, vindo de Bremen,
pelo vapor alemão Baile, descarregada em
19 do janeiro •le 1009, consignada a Carlos
Rampfad & Comp.

GFC: 3 caixas ns. 1.031, 1.062 e 1.033,
idem, idern, ideia á Christovam Fernandes
& Comp.

1111-EM: 1 caixa n. 62.310, idem, idem,
idem á Hugo lloydtmann.

MMC-TFC: 2 caixas ns. 2.572 o 2.569,
idem, idem, idem a Teixeira Fouseca
& Comp.

MMC-TFC: 2 caixas os. 2.568 e 2.570,
idem, idem, idem, idem.

MMC-TFC : 2 caixas os. 2.573 o 2.567,
idem, idem, idem, idem-

MNIC-TFC: 1 caixa n. 2.571, idem, idem,
idem, idem.

STG: 1 caixa n. 555, ideal, idem, idem
Kiefer & Comp.
TFC: 32 fardos os. 1.113, 1.123, 1.115,

1.111, 1.121, 1.102, 1.112, 1.091, 1.120, 1.129,
1.118, 1.119, 1.122, 1.093, 1.114, 1.110, 1.100,
1.128, 1.098, 1.116, 1.117, 1.097, 1.094, 1.092,
1.095, 1.096, 1.126, 1.099, 1.101. 1.125, 1.127,
e 1.124, vindos do Bremen, pelo vapor al-
lemão Italie, descarregados em 19 de janeiro
de 1909, consigaa,dos a Teixeira Fonsacs.
& Comp.

Socção da Alfandeg,a do Rio de Janeiro,
17 de agosto de 1909.-0 chefe, M. Anto-
nino de Carvalho Aranha.

-
EDITAL COM O PRAZO DE 30 DIAS

Pela inspectiria desta alfandega se faz
publico que, achando-se as mercadorias con-
tidas nos volumes abaixo mencionados no
caso de serem arrematadas para consumo,
os seus donos ou consignatarios deverão des-
pachal-as e retiral-as, no prazo de 30 dias,
sob pena do, findo este, serem vendidas por
sua conta, nos termos do titulo 5 0 , capi-
tulo 50 da Consolidação das Leis das Alan-
degas, som que lhes tique direito do alegar
contra os effeitos desta venda.

Armazena das amostras-RO: 1 caixa sem
numero, vinda do Hamburgo no vapor

mão Ypiranqa, descarregada em. 15 do jao
neiro de 1909 e consignada á ordem.

Idem: 9 ditas os. 4-.719'4.727, da mesma
procedencia, vapor, descarga e consigna=
tarjo.

A

it
M C: 2 ditas ns. 219;220, vindas de South-

a

n on no vapor inglez ma	 Uzon,	 se n rro-
gadas em 2) de janeiro do 19e9 o consignadas
á ordem.

Losango RS-1812: 1 dita n. 2.018, da
mesma procedencia, vapor, descarga e con-
sienatario.

Santiago Snlari: 1 dita sem numero, vinda
de Hamburgo no vapor alemão Mace ionia.
descarregada em 20 de janeiro de 1039 e
consignada a Santiago Solari.

R. Gr nado & Comp.: 2 ditas DP. 9.02?/23,
da mesma procedencia no vapor alemão
S. Medas, descarrezada.a em 19 do janeiro
de 190a e consignadas a R. Granado &Comp.

Idem: 1 dita n. 8.578, da mesma proa>
delicia, no vapor alemão Ktruria, descai'-
rogada em 5 do janeiro de 1b09, consignada
a R. G:oinado & Comp.

Senador Millor: 1 pacote sem numero,
vindo de S aithampton, pelo vapor inglez
Thaoies, descarregado em 1:1 de janeiro do
19,39, consignado ao Senador afiliar.

Lucas Comp.: 1 caixa sem numero,
vinda de Bordéos, pelo vapor francos Ama-
zona, descarregada em 18 de janeiro de 1909,
consignada a Lucas & Comp.

Jo3 . 5 Marques Braga Sobrinho : 1 caixa sem
numero, vinda do Soutlianipton, pelo vapor.
inízLiz Aniawn, desearregadr, em 26 de ja-
neiro do 19)9, consignada a José Marques
Braora Sobrinho.

Manoel Soares: 1 pacote sere numero,
vindo de Hamburgo, pelo vapor alemão
Macylonia, descarregado em 23 de janeiro
do 1909, consignado a Manoel Sobrinho.

Lasaugo M - ASC -A. Santos Moreira
1 pleote n. 20/21, vindo de Liverpool, pelo
vapor inglez Orissa, descarregado em 21 do
janeiro do 1909, consignado a A. Santos Mo-
reira.

Dr. Junior Granadeiro: 1 pacote sem nu-
mero, vindo de Bremen, pelo vapor alemão
Crefeld, descarregado em 2 de janeiro do
1909, consignado ao Dr. Junior Gran aleiro.

Roli Roberto: 1 pacote sem numero, vindo
de Buenos Aires, polo vapor inglez Ara g on,
descarregado em 13 de janeiro do 1909, con-
signado a Roli Roberto.

Casa Bollmam : 1 encapado sem numera,
vindo de Bremen, pelo vapor alemão
descarregado em 18 de janeiro de 1909;
ignora-se o consignatario.

ItS&C : 1 caixa n. 12.872 (bis), vinda do
Bordos, pelo vapor francez Sinai, desearre-
gala em 8 de janeiro de 1909, consignada a
J. A. Rodrigues di Comp.

Martin Krahe : 1 pacote som numero,
vindo de Bramem, pelo vapor alemão 1/alie,
descarregado em 18 de janeiro de 1909, con-
signado a alartin Krahe.

Duderichsea Jobson : 1 pacote sem nu-
mero, vindo de Hamburgo, pelo vapor al-
lemão Cap Roca, descarregado em 4 de ja-
neira do 1000, consignado a Duderichsen
Jobson.

Losango K : 7 caixas os. 3.650/56, vindas
dellamburgo,. pelo vapor alemão S.Nicolas,
dose rregadas en/ 19 de janeiro do 1909,
consignadas á ordem.

Losango TATE-JN : 1 caixa n. 163, vinda
de Southampton, pelo vapor inglez Aniason,
descarregada em 26 de janeiro de 1909,
consignada á ordem.

A. M. de Pierre Bearjean : 1 pacote sem
numero, vindo de Bremen, pelo vapor ai-.
demão Crefeld, descarregado em 2 do ja-
neiro de 1909, consignado a A. M. Pierre.

JPSC : 1 caixa n. 451, vinda do lavre,
pelo vapor francoz Campinas, descarregada
em 4 do janeiro de 1909, consignada
ordem._
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Capatazias (extincto armazem n. 6)-Sem
turca: ferros a.granel, ignora-se a proce-
&nela, vapor, descarga e consignatario.

Lozango L-PPC: 32 fardos sem numeros,
procedentes de Hamburgo, pelo vapor alie-
Mão Nuca; ignora-se a data da descarga e
O consignatario.

Lozango L-PPC: 8 fardos sem numeros,
procedentes de Hamburgo, pelo vapor alie-
mão Tipca; ignora-se a descarga e o consi-
gnatario.

Sem marca: 1 barrica sem numero ; igno-
ra-se a procedencia, vapor, descarga e coa-
signatario.

Sem marca: 1 caixa sem numero ; igno-
ra-se a procedencia, vapor, descarga e con-
signatario.

CAN: 1 engradado de ferro n. 226 ; igno-
ra-se a procedencia, vapor, descarga e con-
signatario.

Sem marca: 1 columna de ferro sem nu--
mero; ignora-se a procedencia, vapor, des-
carga e consignatario.

Sem marca: 13 barris (vasios) sem nu-
mero; ignora-se a procedencia, vapor, des
carga e consignatario.

Sem marca: 1 amarrado de ferro sem nu-
mero; ignora-se a procedencia, apor, des-
carga e consignatario.

Trapiche da Ordem-GAC-AA: 50 quintos
procedentes de Londres, pelo vapor inglez
Virgq descarregado em 8de janeiro de 1909,
consignado a C. Abranches & Comp.

Saldanha: 72 quintcs, procedentes de
Hamburgo, pelo vapor alleinacr/S/surla, des-
carregados em 11 de jane:ra de 1909, consi-
gnados á, Pedro Candido da Fonseca.

SSS: 1 tina procedente de Santos. pelo
vapor inglez Voltoirc, descarregada em 28
de janeiro de 1909; igeora-se o ensigna-
tarjo.

MS,: 1.000 rolos (arame) procedentes de
Nova York, pelo vapor inglez Ricl.mond,
descarregado em 20 de janeiro de 1£09. con-
signado á ordem.

Arma zem n. 3 - JCC: 2 barris som :m-
inero, vindos de Lis-erpool, no vapor inglez
Cerountes, descarregados em 22 de janeiro
de 1909, consignados á ordem.

CB: 50 caixas sem numero, vindas de Sou-
thampton, no vapor inglez Aragon, descar-
regadas em 21 de janeiro de 1909, consigna-
das a Corrêa Blanek.

Triangulo-G-Travessão: 20 caixas sem
numero, vindas de Hamburgo. no vapor
allemão Pcrnasibuco, descarregadas em 2 1,i de
maio de 1908, consignadas á ordem.

idem: 10 caixas sem numero. vindas de
Hamburgo, no vapor al/enga Etrvria, des-
carregados em 22 de maio de 1903, consi-
gnadas á ordem.

Caie: 25 caixas sem numero, vindas de
Hamburgo, no vap .ir Cp Itgca, desearre-
Èadas em 12 do janeiro de 1909, consignadas
a Costa Monteiro & Comp.

VIT C-AGFA: 1 barril n.* 17,487, vindo de
Hamburgo, no vapor allemão Cap Roca,
0.escarrega10 em 15 de janeiro de 1909, con-
signado á ordem.

GAAC: 1 caixa sem numero. vinda de
Hamburgo, no vapor allemão Etruria, des-
carregada em 12 de janeiro de 199, con-
signada a Gonçalves Almeida Amarante.

.10: 2 barris sem numero, vindos de liam-
Durgo. no vapor allemão Etruria, descar-
regados em 15 de janeiro de 1909, consigna-

os a Isnacio Rodrigues L. de Oliveira.
Sem marca: 1 caixa sem numero, vinda

do Hamburgo, no vapor allemão Etruria,
descarregada em 12 de janeiro de 1939; igno-
ra-se a consignação.
' CMF: 4 barricas, sem numero, vindas de
rtiverpool, no vapor inglez Tilian, desearre-

adas em 16 de janeiro de 1939, consignadas
Companhia Manufactora Fluminense.
CB: 67 caixas sem numero, vindas de Sou-

bhampton, no vapor inglez Thunzes, descar-

regadas em 16 de Aleiro de 1909, consigna-
das a Corrêa Blanck.

Lloyd Brazileiro: 29 caixas sem numero.
vindas do Southampton, no vapor inglez
Thames, descarregadas em 15 do janeiro de
1909, consignadas ao Lloyd Brazileiro.

LMC: 40 latas sem numero, da mesma
procedeacia, vapor e descarga, consignadas
á ordem.

W: 53 latas sem numero, da mesma pra-
cadencia, e vapor; descarregadas em 23 de
janeiro de 1909, consignadas a V. Werneck
(5: Comp.

Lioyd Brazileiro: 8 barricas ns. 9.681/88,
vindas de Hamburgo, no vapor allemão S.
Nicolqs, descarregadas em a3 do janeiro de
1909, consignadas ao Lloyd Bra.zileiro.

MVC-Adriano-S. Paulo: 1 caixa sem
numero, da me ‘ma, procedencia, vapor e
descarga, cusignada d ordem.

CB: 17 caixas sem numero, vindas de Sou-
thampton, no vapor inglez Aiiiazon, descar-
regadas em 27 de janeiro de 1909, consigna-
das á ordem.

PG: co barricas sem numero, vindas de
Amsterdan, no vapor hollandez
descari esadas em 22 de janeiro de 1939,
consignadas á ordem.

Armazem n. 20 :aocos sem nu-
mero, vindos de Hamburgo, no vapor alie-
mão S. Plulo, de•carregades em 2 de janei-
ro de 1 1 02, consignadus a Carlos Kannesz.

DFC: 1 clixa n. 1. vinda da mesma prece-
dencia, apor e des.sargs., con:isnada
ordem.

Lozanso-K-L-H: 1 caixa n. 50, da
mesma procederzoia., vapor e descarga, con-
siga reão ignorada.

VR: 1 caixa n. 100, da mesma. proceden-
eia, vapor e descarga, consignada á Legação
Imperial Alterna.

DFC: 1 caixa n. da mesma procedencia,
vapor e descarga, consignada á ordem.

Locangc-CA-Isi: 23 fardes sem numero,
vindos de Southampton, no vapor inglez
Arcgcn, desearregidos em 2 de „a.neiro de
19 ,19, unsignados á Companhia Assueareira.

M. 1;otelh r): 15 caixa sem numero, da
mc sua procedencia, vapor e descarga, con-
signadas á The Brazil

TCC: 1 caixa n. 54, da mesma pr iceden-
eia, vapor e desearp, consigaada a Teixeira
de Castro & Comp.

A: 4 envaidados n s . 6.0S8 ./71, vindos de
Hamburgo, pelo vapor allemão Etruria, des-
carregados em 11 de janeiro de 1909, consi-
gnados á ordem.

C: 1 encapado n. 16, vindo da 'nasala pro-
cedens:a. vapor e descarsa, idem.

A: 2 engradado os. (3.072;73, idem, idem,
idem.

Luzango-L-S 64 caixas ns. 608/71,
idem, idem, idem. a Leuzinger & Companhia.

PL: 1 dita n. 2(3.02S, idem, idom, idem
em 10 de janeira de 1909, consignada a Fra-
telli Martinelti & Comp.

Werneek-Dsogaria : 5 ditas ns. 00 .235/99,
idem, idem, idem, consignadas a Werneck
& Comp.

PL: 4 caixas ns. 26.018/21, vindas do
Hamburgo, pelo vapor allemão Etruria,
descarregadas em 18 de janeiro do 1909,
consignadas a Fratelli Martinelli & Comp.

Idem: 1 caixa n. 26.023, da mesma pro-
cadencia, vapor, descarga e consignação:

MNIC: 1 suco n. 7.475, da mesma pro-
cadencia e vapor, descarregado em 21 de
janeiro de 1909; consignação ignorada.

J-R-C-C: 1 caixa n. 6.430, vinda do
Rio da Prata, pelo vapor franeez Ailantique,
descarregado, em 7 de janeiro de 1909; con-
signação ignorada.

Antonio Vicenzo: 1 caixa sem numero,vinda
de Southampton, pelo vapor inglez Thames,
descarregada em 13 de janeiro de 1909, con-
signada a Antonio Vicenzo.

.DFC: 1 caixa n. 7, da mesma procedencia,
vapor e descarga, consignada á ordem.

SIRI-W: 1 caixa n. 2, da mesma proce-
dencia, vapor o descarga, consignada a Ma-
noel Rodrigues (Rio Grande do Sul).

AK: 2 caixas ns. 321 e 323, da mesma pro-
cadencia, vapor e descarga, consignadas
ordem.

Pestana: 1 caixa n. 61, vinda de Buenos
Aires, pelo vapor inglez Aragon, descarre-
gada em 13 de janeiro de 1939, consignada a.
Pestana & Comp.

PB: 1 caixa a. 5.731, vinda de Hamburgo,
pelo vapor S. Nicolas, descarregada em
21(10 janeiro de 1909, consignada a Pinheiro
& Braga.

PBC-19.215: 5 fardos, ns. 10, 12/14 e 16,
da mesma procedenda e vapor, d.tscarre-
gados em 23 de janeiro de 1909, consigaados
a Janowifzer Veit & Comp.

Idem : 1 fardo, n. 18, da mesma proce-
dencia e vapor, descarregado em 20 de ja-
neiro de 1909, consignado ao mesmo.

VBC: 4 caixas, ns. 3,/0, da mesma pro-
cadencia, vapor e descarga, consignados a
Villas Unis & Comp.

PBC-19.215: 3 fardos, ns. 11, 15 o 17-
da mesma procedencia e vapor, descansa'
gados em 20 de janeiro de 1909, consignados
a Janowitzer Veit & Comp.

TFC: 7 fardos, ns. 878 a 84, da mesma
procedencia e vapor, descarregados em 27
de janeiro de 19:9, consignados a Teixeira
Fonseca & Comp.

AI: 1 sacco, n. 04, da mesma procedencia
vapor, descarregado em 28 de janeiro do

1909, consignado a Ilasenclever & Comp.
MACS : 1 picote, sem numero, vindo do

Hamburso, no vapor allemão S. Nicol'is,
descarregado em 28 de janeiro de 1909, con-
signado a M. A. Corrêa de Sá-

3' seeção da Alfandega, do Rio do Janeiro,
17 de acosto de 1919.-0 chefe, 31..Intonin9.
de Cari:olho Aran.rta.

Annisterio da Marinha

De ordem do Sr. vice-almirante chefe ao
estado-maior da Armada, é chamado a com-
parecer nesta repartição, para objecto de
serviço, o 1° tenente Antonio Lavoiser
cobaas

Estado-maior da Armada, 9 de setembro
de 1909.- Pereira Pinto, sab-chefe.	 ( •

Conselho de Coinpra da
Marinita

INSC RIPÇÃO PIIOILOGADA

Grupos ns. 1, 2 e .?- Açougue - Padaria-
Mantzmentos

De ordem do Sr. capitão de fragata, dire-
ctor do Deposito Naval, faço publico, para
conhecimento dos interessados, que o prazo
da inscripção para a concurrencia dos gru-
pos as. 1, 2 e 3, denominados (Açougue»,
4Padaria, e (Mantimentos», fica prorogado,
por ordem do Sr. vice-almirante Ministro
da Marinha, até o dia 23 do corrente moa.

A inscripção dos candidatos se fará de
accôrdo com as exigencias dos arts. 20, 21 e
22 do regulamento deste conselho, appro-
vado por decreto n. 6.665, de 3 de outubro
de 1907.

O secretario, que funcciona na 21 soerão
da.quelle deposito, na ilha das Cobras, pres-
tará todas as informações que lhe forem
solicitadas.

Rio de Janeiro, 6 de setembro de 1909,
A. Jansen Tarares, sTèretaidõ.	 (*
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Ministerio da Guerra
DIVISÃO DE FUNDOS

Em virtude do aviso n. 321, do 18 do cor-
rente, do Ministerio da Guerra, Paço publico
que se acha aberta inscripção ao concurso
para o preenchimento de duas vagas de pra-
ticantes existentes nesta repartição, e que
constará das seguintes matulas: portuguez,
francez, inglez, arithmetica, algebra, até
equações do 2s grão (inclusive), geographia,
historia do Brazil o escripturação mercan-
til.

Os candidatos provarão, por meio de re-
querimento escripto do proprio punho o di-
rigido ao ministro, ter a idade minima do
18 annos e maxima de 25. serem vaceinados
ou revacci nados o torern bom procedimeato
nioral e civil.

() segundo dos requisitos acima menciona-
dos, provar-se-ha com attestado do delegado
do policia da respectiva circuniscripção ou
do duas pessoas de notoria consideração so-
cial, allirmantio todoo do modo positivo, o
bom comportamento do candidato; ficando
isento da exhib:ç rio diiquellas provas o can-
didato que já exorç L funcção publica.

No invadi mento do candidato, se pormit-
tirá a inscuipç o per meio de procuração
loglInento estabelecido.

Divisão do Fundos da Secretaria de Estado
da Guerra, em 20 de agosto do 1909. --Anto-
nio Bruno de °Useira, servindo do chefe do
Divisão.	 (•

epârtamento da Administração da Secre-
taria de Estalo da Guerra

ASS1GNATURA DE CONTRACTO

03 Srs. Azovolo Alves tçs Mattos, José
Luiz Legura, Thoodor Will° & Comp., José
Silva & Comp. e Barca 1 Schimidt & Comp.
são convidados a comporeoer na 4 divisão
deste departamento afim de firmarem o con-
tracto do fornecimento dos artigos que lhes
foram acceitos em sessão do conselho de
compras do 26 de agosto ultimo, in3orrendo
na multa de 5 % aquello que o deixar do
fazer até o dia 2) do corrente inez.

• 4" divisão, em lô de setembro de 190).—
Al &tido Ernesto fiques Oteriques, coronel
chefe.

hospital Cantral do nxerci to
CONCURSOS PARA INTERNOS DE MEDICINA,

PHARMACIA. E ODONTOLOGIA

De orlem do Sr. tenente-coronel Dr. di-
rector deste hospital, para execução das
instrucç5es constantes do aviso n. 79, do
27 do fevereiro ultimo, do Ministerio da
Guerra o autorização da extincto Direcção
Geral de Sande do Exercito, faço pub!ico
que, do dia 10 ao dia 25 do setembro pro-
ximo futuro, estará aberta, na secretaria
deste estabelecimento, á rui. Jockoy Club,
inscripção para conclusos de internos do
mesmo hospital, sendo: dous effectivos e
dous extranumerarios do medicina, um ex-
tranumerario do pharmacia, IIIIb efrectivo
o um extrai/moer:trio do odontologia.

Os candidatos de medicina apresentarão,
paisi inscrever-se, certidão da respectiva es-
cola, de Cille esta ((pisem:dos nas niaterias
da 4" série medica o matriculados na
5a série; os do pharmacia e odontologia nas
2", série( respectivas.

Toes certidões deverão conter tombem in-
dicações quanto ás idades, naturalidades e
filiações.

Além das certidões, apreseatarão do-
cumento referonto á boa conducta.

Todos os candidatos para inicio das provas
do concurso, ficarão dependentes de inspe-

cção medica que comprovo saude, robustez
e nenhum defeito physico.

Desta data em diant3, das O horas da ma-
nhã á 1 da tarde. co Srs. preteldentes pode-
rão obter, nest secretasi quaosquer escla-
recimentos do que carecerem.

Secretaria do Hospital Central do F.xer•
cito, 2.3 de aeo•to do 10•)9.— O secretario,
GuilFter,it 3h lo3i Pereira do Nascimento,
inaOor hoaorario.	 (•

--
Ministorio da Viação o Obras

Publicas
INSPECTORIA GERAL DE NAVEGAÇIO

Nau 'ga:Uo do Rio Alto Parnallyba

Do ordem do Sr. Ministro da Viação o
Obras Publicas, a 1nspectoria Geral de Na-
vegação receberá propostas para um serviço
do navegação entro Therezina e Santa Phi-
lornena, no Estado do Piauhy, de aecUrdo
com as clausul is em seguida especificadas,
no dia 9 de outubro a 1 hora da tarde.

Clansnl is
11

O proponente obriga-se a realizar uma
viagem redondo mensal do Therezina a
Santa Philomeno, escalando em Floriano,
Mittiga, S. João (tos Partos, Pastos Bons,
Nova York, Porto Alegro e Victoria.

O proponente obriga-se a iniciar o serviço
do naveg ição dentro da prazo maximo de
quatro moles, contados da data do assigna-
tura do contracto, ompreeando embarcações
a vapor proprias para a estiagem, com força
bastante para vencer a3 corredeiras e re-
bocar barcas para passageiros e cargas.

3'
Os navios a empregar-se no serviço da na-

vegação serão no miniino em numero do
dons e as suas condições sorão verificadas
pela Inspoctoria de Navegação.

44

Os vapores gozarão de todos os privilegies
o isenções do paquetes, ficando. porém, su-
jeitos aos regulamentos de policia, saude,
alfandega e ca pitania do porto.

Gozarão tombem de isenção de direitos
alfandeearios para os artigos e generos que
não tenham similares na producção do paiz.
Para ellectivida te da isenção apresent irá o
contracta.nte, com antecedencia, uma lista
ao governo do que tiver do importar para
cada semestre, a qual será verificada pela
Inspectoria Geral do Navegação, que pas-
sará o preciso certificado.

511

As t abolias de passogens o fretes serão
apresentados á approvação do Governo den-
tro do prazo de quatro mezcs, cont elos da
data da assignatura do contracto, devendo
sor os fretes para os generos dc prothicção
nacional os mais reduzidos.

Essas tobellas não poderão ser alteradas o
serão revistas do doas em dons annos.

6"
Os dias e horas de partida, o tempo do

demora em cada porto do escala e a diaração
da viagem serão regulados do accordo com
o fiscal, attendendo a que devem os va-
pores manter correspondencia com os da
linha do Parnohyba a Therezina.

7"
O proponente obriga-se a transportar em.

seus vapores, gratuitamente:
1.° O fiscal da navegação, quando viajar

em serviço;

2. 0 O empregado do Correio encarregado
ao serviço postal:

3.° As malas do Correio, nos termos da le-
gislação vigente, conduzindo-as do terra
para bordo o vice versa, exigindo e pas-
sando os respectivos recibos;

4.° Os dinheiros publicas;
5.° 03 objectos com destino á Secretaria

do Estalo da Viação o Obras Publicas oa
qutesouer repartições annexas ou ai :pen-
dentes della o bem assim os de4insolos a
exposições officiaes ou autorizadas pelo Go-
verno.

es, as s ,mentei e mudas de planta; desti-
nadas a joreins, estabelecimentos publicus
ou sociedades do agricultura favorecidas
pelo Governo.

8'
No caso de interrupção do serviço por

mais de um mez, não sendo por força
maior devidamente comprovada, per lerá o
cessionario o direito á subve içío mensal e
pagará mais urna multa correspondente á
metade da subvenção mensal.

Si a interrupção se prolongar por moas
de tres mezes, excoptuado o caso do força
maior comprovada, caducará o contrato,
ficando ainda o cessionario sujeito a una
multa do 50 %da sabvenção aunual, im-
posta pelo Governo.

A falt t de profundidade do agita no rio
alto Oarnallyba para a navegação não
poderá s'r allegada corno eis, de força
maior, a menos que não oe earrami estiag )ns
anormaes, reconhecidas pslo fiscal do con-
tracto.

9°

No caso de se tornar imprastavel oo per-
der-se algum vapor do cessionario, po lerá
este substituil-o, provisnearnent3 e medi-
ante previa licença, po. • outro vapor fre-
tado, nas condiç5es exigidas na clausula 2e.

10'
O Governo poderá occup ar temporaret etr

danai v Lmente, tolo; ou parte dos naves
do cessio iaiio, in lemaizan 10-0, no primeiro
caso da, ron ia liquida que coaber a cala
uma das em 'r. a.: .caçõ is °ceai) alas, avaliada
pela molda das viagens roalizadas nos '4-Ás
meles que precelerem á d tta da cecupaç'io,
cri) sezundo ca, o do valo,. qu) tiver o n olor
no ultimo balanço da empreno,
do 10 %, ficando a emp; • e4a, obrigada a sub-
stituir os pio forem comprados, dentro do
prazo maxilas) de 10 III2LC3.

A empreza deverá aoresentor ao foral,
mensolmente, (otiatisticas minuciosas coa-
forms o modelo que 0513 lhe apresentar. so-
bro o movimento do passageiros o cargas,
discriminando estas quant á quando to,
peso. volume o fretes recabidos, por O3rina
a poder computar-se a renda d3 cada via-
gem.

Apresentará (igualmente uma relação das
despez is de cada via.v it, para base do cal-
colo semestral do tu houver de imp (dar a,
emproza com a isenção do direitos alfaude-
degarios, do aceordo com a clausula 4'.

12e
Polo ino'aservancia das clousalas da con-

ti-acto ficorá o cossionario suje to ás seguin-
tes multas, salvo caso do forç L maior:

1°, da quita do subvenção e ,rrespon-
dente a cada viagem pela suspensão do qual.
quer delias e mais 50 % sobre a referida
quota ;

2, de 200$, além da perda da subvenção
respectiva, no caso de interrupção de via-
gem encetada ; si for verificada força maior
na interrupção da viagem, não se dorá a
multa e o cessiona.rio só receberá a sublima
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eão correspondente ao numero de milhas na-
vegadas;

3°, de 300$, pela demora da entrega ou
não acondicionamento das malas do Correio
e de 500$ no caso de extravio ;

4°, de 200$, por infracção ou inobservancia
de qualquer das clausulas do co itracto para
a qual não haja multa determinada.

13°
O cessionario entrará, adeantadamente,

para a Delegacia Fiscal do Thesouro Fe-
deral em Therezina, por semestres, com a
quantia de 60f$ para occorrer ao paga-
mento da fiscalização por conta do Go-
verno.

14°
Quaesquer subvenções ou favores conce-

didos ao cessionario pelos governos dos Es-
tad,at do Piarthy ou Maranhao em nada afta-
ctarão as clausulas deste contracto.

15°
Em retribuição do serviço sobre que versa

b presente contracto, o cessionario receberá
a quantia de 30:000 a qual ser-lhe-ha paga,
por prestaçõ mensaes, na Delegacia Fiscal
ern Therezina, mediante requerimento
acompanhado do attestado do fiscal e de cer-
tificado do administrador do Coraeio.

16'
Em caso de desintelligencia, entre o con-

traetante e o Governo sobre qualquer das
presentes clausulas, será a questão decidida
por arbitramento.

17'
O proponente, com a sua proposta, apre-

sent era o doaumento de haver depositado no
The ouro Federal a (mentia de 2:000$, que
llte será restituida caso não seja preferido,
e no caso do ser acceita asna proposta. como
caução do contracto, depositará no Thesouro
mais 3:000a; antes da assignatura do
mesmo.

18°
O presente serviço de naveaticão será pelo

prazo de 10 annas, contados da data da aÀsi-
enatara do contracto.

Inspactoria Geral de Navegação, 15 de se-
tembro de 19a9.—C;ar:os Vidal de Oliveira
E .e r las, inspector geral de navegação.

Directoria, Coral dos
Correios

O director geral approvou o concurso de
pralic mies de 2° classe realizado em 11 do
junto do corrente :limo, sendo classificados
Os seguintes candidatos.

Primeiro log7r

Moaevr Maneiro Fernandes Silva.
Luiz Maciel do Nagamento.

Segundo togar

Miguel Paes do Amaral Pimenta.:
Ab21 Coelho.
Tilomé Torre; da Silva Reis.
Armando Leite Raposo.
Mario do Pilar Amaral.
Paulo Levei.

Terceiro logzr

José Nolasco Pereira da Cunha..
Alvaro Gomes Pinto.
Celso Alvim da Gama e Souza.
E vera ido Luiz Fernandes.
'Vicente de Paula Cascaes Tellea
Mito Ceok de Miranda.
João Victor.
Gustavo Augusto de Rezende.
.Arthur Lucha de Miranda.
Alvaro da Costa Amorirn.

Abel Costa.
Agenor Francisco de M Kok,.
Paulo Caetano da Silva.
Israel França.
Jorge M tisorinelie.
João Henrique da Graça Mello.
An Ideio José da Silva.
Marid de Castro.
José Carneiro.
Nestor Mano.
Olympio Torres da Silva Castro.
Antonio Casar Leiva Massut.
Nelso Moreira Nunes.
A genor de Mello Rego Agra.
Candido Baptista Antunes Filho.

Quarto lagar

Joroavmo Lucio de Almeida Lopea,
AI vitt:o Estanisláo de Faria Junior.
Armando Borates Monteiro.
alarlintio Portocarrero.
João Mac Nivea.
Pedro G rey Tavares.
Ad . dpita Ernesto Garcia G,aslillia.;
Luiz de Aguiar.
Carlos AIVCS (17., Silva Pinto.
Gablino Casar da Rocha.
Dionysio do Santa Rosa Mendes Junior.

dbino Horta.
Pau o Cabral de Moraes.
Dioao Gomes Xerez.
Tito Livio Lopes Conrado.
Alcibiades Gaimarães Alves Nogueira.
Leonel Jaguaribe GOMOS' de Mattos.
Ernesto L. Cesne.
°atavio Alexandre de Azevedo.
Odilon Barbosa

•••••11/,

PARTE COMNIEMIAL
Camara Syndieal dos Corre-

tores de Fundos Publieos
da Capital Federal

CURSO OFFICIAT, DE CAMBIO E MOEDA
METALLICA

90 d/v

Sobre Londres 	 	 15 3/32
Pariz 	 	 $632
lamburgo 	 	 $780

y•	 'taba 	
Portugal 	

a	 Nova York 	 	 —
Libra esterlina, em moeda. 	
Ouro nacional, em vales, por 1$000

A' vista

14 61/61
$657
Yt75
$657
$228

3$304
1W50

1$800

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS moucos
E PARTICULARES

Apolieos geraes de 5 %, miadas..
Ditas idem, idem, de 5 °S.. 1:000$
Apolices do emprestimo munici-

pal lo 190.3. part 	

1

 Ditas idem idem 1901. nom 	
Ditas idem idem de 1909, port 	
Ditas do Estado de Minas Ge-

raes, de I :000t, 5 %, nom 	
Ditas do Estado do Rio de Janeiro,

de 100$, 4	 port 	
Ditas municipaes de Nitheroy,

port 	
Banco Commercial do Rio de

Janeiro 	
Banco do Brazil, integ 	
Cornp. Terras e Colonização 	
Comp. Docas de Santos 	
Companhia Loterias Nacionaes

do Brazil 	

	

Comp. Viação Ferrea Sapucahy 	
Comp. Estrada do Ferro Victo-

ria á Minas 	
Comp. Seguros Inclemnizadora

0,/40°:o 	

Comp. Saneamento do Rio de
Janeiro 	 68$500

Comp. Transporte e Carruagens. 8200
Comp. T. Metrepolitana 	  .. . 164000
Comp.	 Ferro Carril do Jardim

Botanico, integ. 	 2003000
Secretaria da Camara Syndical do Rio de

Janeiro, 15 de setembro do 1909,-1. Claudia
da Silva, vadie°.

Janta dos Corretores"

COTAÇUES DO DIA 16 DE SETEMBRO DE 1909

Assucar branco, crystal, de Campos, 260
a 270 reis por kilo.

Dito idem, 3' Forte, de Pernambuco 230
a 240 reis por kilo.

Café, 0$200 por arroba.
Algodão em rama, Sergipe, Dóres, 10900

por 10 kilos.
Dito idem, 1' sorte, do Assit, 11$700 por

10 kilos.
Rio de Janeiro, 16 de setembro de 100.—

0 presidente, João Severma ela Silva. —0 se-
cretario, Sebastião S. da Rocha.

PATENTES DE INVENÇÃO

A. 5.814 — Memorial descripliro de vm
.pedido de pririfeg:.o, na Rcpnblica dos ES-
tivío: Unidos do Brazil, para mui ir
c.myound a dois cyclos». 1aren ,; 70 de

fanes 1Vright, domiciliado eha
Franhlin, Pennsylvania, Estt.dos Unidos dc
America.

Este invento é uma maldita, motora cos.a
potoid a dois cyclos. n e qual o agente acri-
onador, tendo entrado em ignição e actuado
sobre um emba!o primado, é tornado a ser
comprimido por um embolo sacundario e re-
conduz do até o cylindra primado, para de
novo actaar sobre o embolo primado con-
junctamente com uma nova carga e aeci-
mi ir, simultaneamente. o embalo secundado
por fama a que ambas es embolos passam
mover-se ao mesmo tempo.

Eia seauida, a carga, que foi utilizada
pela segunda vez, é condivida do cvlindro
primaria para o ontro cylindra e expulsada

I do cilindro secundado para a atmosphera
sob pressão atmosplierica, em um estado
praticamente sem fumo e sem cheiro o
convictamente combatida.

Outro objectivo do invento consiste em
fazer com que a ear,ta previamente usada e
que se acha reduzida a uma temperatura
mais b tia, accione, conjanetamente, com a
carga nova,tendo urna temperatura elevada
o embolo primado, graças ao augmento do
volume do agente motor dentro da zona do
acção do embolo, do modo que se obtenha
de vez em quando o abaixameto de tempe-
ratura e a continuação de pancadas do em-
bolo a es;a, temperatura mais reduzida o
sob o volume accreacido do agente motor,
facilitando assim a absorpção do calor das
paredes do cylindro primado.

Outro objectivo ainda consiste em apro-
priar esta machiam composta a combussiveis
tanto liquido, como gasozo.

Tendo mais em vista proporcionar dispo-
sitivos para a admissão do agente combu--
stivel no cylindro primado sob pressão, bem
como para a introdução do alimentador de
combustão no cylindro sob pressão.

Outro fim é prover esta machina coai
bombas pára elevar, separadamento, o com-
bustivel liquido e gazoso, por intermedio de
uma parte commum, para introduza-o no

I :008$000
1 :01:$000

187at000
187$000
145$000

8423000

803000

180$000

884;000
186=500

4$300
143250

233500
363000

44000

34000
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' 'Ç-ylindro de alta pressão, bem assim ele-
mentos para accionar essas bombas mediante

machinismo singélo.
'a Um unico regulador, regula automatica-
recata a alimentação de qualquer dos dois
combustiveis.

O invento realiza tambem elementos para
ipudar a connexão entre a bomba e o veio,
em virtude dos quaes, quando essas con-
nexões se encontram em uma posição, fun-
cciona a bomba de combustivel liquido e,
quando em outra, como bomba do combus
tive! gazozo.

Nos desenhos juntos: a fig. 1 mostra em
elevação lateral urna forma da machina mo-
tora ; a fig. 2 é urna elevação da extremi-
dade da mesma ; a fig. 3 é um córte hori-
zontal por 3-3 da fig. 2 ; a fig. 4 O um carta
transversal por 4-4 da fi a . 3, visto na di-
recção da Roxa ; a fig. 5 °O um carta, hori-
zontal por 5-5 da fig. 4 ; a fig. 6 O um
horizontal por 6-6 da fig. 1; a fig. 7 O um
dada vertical por 7-7 da fig. 8 ; a fig. 8 é
um Nisto horizontal por 8-8 da dg. 7 ;
fig. 9 a 14, inclusive, são diagrammas mais
adianto mencionados ; a fig. 15 é um dia-
'gramma, ile urna macheia de acção singela
bem a cabeça transa assai.

A fig. 16 indica tia s =chim' e •mposta
de duas machinas dc cçáo singela do typo
desamado na fig. ia e que. dispostas em
alinhamento opposto, estão lig^ l . 's a uni
mdco veio central. A lig. 17 ssatra, em
plano, uma farina da ma o hin o . estando re-
movido o Volante. A fig. 18 é u sa carta
vertical por 2-2 da fig. 17. A fig. é um
carta semelhante tornado por 3-3 da fle.18.
A fig. 20 ,nn cúria , horizontal por 4-4 da
lig. 19. A t I g. 21 designa, um carta vertical
por 5-5 da tig. 2. A fig. 22 O uni detalhe
mostrando a bomba do combus: el
e sua manga reguladora. A fig. 23 O tini

casto horizontal por 7-7 da fig. 22, ae!iindo-
. o indicado por I juliw; pontuadas o reserva-
torio ou o taaque de alimenta, To e a sua
l igação Coln a bomba do conamstivel li-
quido. A lig. 21 é um detalhe de urna mo-
dificação (1 ate invento. As figs. 25 a 30,
inclusive, são diagrammas mostrar lo o
modo de operar do invento em questão,
quando é empregado combustivel ga-
a (zo. A figura 31 O um diagramma
mo:ar:tildo a posiçãa relatii a tios di-
versos veios, quando está a funccionar a
bomba, do combustivel Equalo e quando per-
maaece inactiva a bamb i do combustivel
gasozo. A fig. 22 raarescata um dispositivo
para mudar o veio da b tinha de uma posjção
para outra, afim de pó,' fava de serviço uma
das bombas. A fig. 33 1110Si ra. em carta, a
valvitla de esgoto para O cylindro de baixa
pressão aa fig. 34 O tem ca pte deta'hado
lig. 32. A fig. 35 representa uma vista se-
melhante da fig. 21, mo strando uma mo-
dificação do invento, tomada segundo a linha
35-35 da fig. 36.

A lig. 26 é unta vista em plano da con-
trucção

'
 indicada na fig. 33.

Garacteriss de referencia eg.uaes indicam
partes eguaos em todas as figuras. No que
diz respeito Os figuras de 1 a 14, 1 ilasigna a
base em que assenta a machina. O cylindro
de alta pressão 20 tem em 22 o local de en-
trada para o agente motor que entra do
lresco; 23 é o embolo de alta pressão, em-
bolo cujo braço se projecta atravez da glan-
dula 18 na cabeça 13; 25 representa uma
cabeça transversal e 26 é a vara daconnexão
que está ligada a um veio 29, sobro o veio
ventral 28.

O cylindro 20 tem depositos do agua em 21.
O cyliudro seeundario 30,tual os pontos do

sabida em 31-32.
As cabeças 5 e 13 teem espaços para agua

em 11 017. .
A cabeça. 5 abriga a valvula G que está

ealloc(ada no sitio da reunião das cavidades

9 e 10, nas extremidades 74 e 72 dos cylin-
dros 30 o 20. A haste da vavula 6 (fig. 4).
irrompe pela abertura 7 e vao encontrar a
alavanca 12.

O embolo 33 faz tambem projectar o re-
spectivo braço pela glantio ou espaço 19, o
qual está ligado a uma cabeça transversal
35 que por seu turno está conaexionado por
intermedio de uma vara 36 ao veio 27.

A cabeça 13 dá alojamento á valvula 14
que regula os accessos 15 o 16 que põem em
communicação a extremidade 75 do cylindro
30 e a extremidade 73 do cylindro 20. A
haste da va.vula 14 é rematada pela ala-
vanca 60,da mesma maneira que a -baste da
vavula 6 é rematam a pela alavanca 12.

A valvula de sabida 37 tem uma haste 38
mettida em uma caixa 39. 40 representa a sa-
bida para a atmosphera. Uma salioncia 46
acciona a valvula 37; o 3-3 são supportes
do veio 45 que vae engrenar-se com o veio
28 por meio do rodas dentadas 48 e 49, da
mesma maneira como se effectua a connexão
entre os veios 28 e 52.

A valvula de sabida 41 tem a mesma cons-
trucção que a valvula 37 t . comprai-lenda a
haste 42. a caixa 43 e um tubo de sabida
para a atmosphera 44. Esta valvula 41 é
actuada por uma saliencia 47 sobro o
veio 4...

A alavanca 12 é articulada em 50 o vae
encontrar a peça 51 fixada no veio 52; o qual
se acha montado sobre supportes 2 e conser-
vado affastado do veio 28 por meio de rotas
dentaaas 76 o a'7. 	 •

A alavanca 69 é accionada por uma peça
63 sobre urna manga 54 tendo uma colleira
55 e s i sasceptivel de mudança, medi-
ante nina alavanca 57 e unia vara 56. A
alavanca 57 é retirada na sua posição por
um trinco 5S e llnla haste tient ..: • 1 59. A vai.
vula G2 é posta a funeciOnar por meio de urna
saliencia 69 que actua sobre a haste 63, o a
ac o da peca 69 é dirigida par qualquer
regulador conveniente 61. Vejam-se as fi-
gura° 1 e3.

A caixa da valvula comprelionde uma
meara de gaz 66, na qual penetra o con-
dueto de gaz 07 e quo communica com a
passagem valvular pelos a,ccessos 68 (vide
fig. 7.)

O ar O submettido atraves d a um tubo 63.
70 e 71 trancam rodas volantes.

DEEINICÕES DE TERMOS EMPREGADOS NA.
PRESENTE DESCRINÃO

la — Uma carga nova significa carga aca-
bada de entrar do agente motor e que ainda
não soffren explosão.

23 — Uma carga nova explodida designa
a carga nova que já entrou em combustão
ou explodiu e que foi já 'anisada por uma
vez.

3a —Uma carga recomprimida,reamiecida,
acalad ide explodir, previamente utilisada
ou oraada a empregar-se, sia 'titica carga no-
va explodida que 'ui reconduzida ao cylindro
e empregada pela segunda vez no cylindro
do alta pressão e conjunctamente com o em-
bolo do baixa pressão.

43 • A carga explodida ou esgotada de-
signa a carga previamente utilisada o que
foi empregada, por urna soaunda vez, fi-
cando assim esgotada e consumida, até o
fim, toda a sua energia.

5. Uma carga no a do material combus-
tivel c't agente combustivel, quer dizer o
combustivel gasoso ou liquido, antes do seu
emprego na machina motora.

68 . Agente motor significa a substancia
cornbustivel em combinação com o albina-
tador de combustão.

7a . Um alimento de agente motor corres-
pondo á substancia combustivel ou ao ali-
montador de combustão.

ODO DE OPERAR DA FÓRMA DA MACHIA

DESIGNADAS NAS FIGURAS 1A 14

Supponhamos que a machina se acha dis-
posta afim do accionar diversos cyclos e que
todas as camaras estão em funccionamento.

Supponh amos tambem que todas as poças
alcançaram a posição designada na figuraa
9. N'esta posição as valvulas 6, 37 o41 estaa
rão fechadas e as valvulas 62o 14 abortas.
Haverá uma carga previamente utilisa,da
na camara 74 e uma carga esgotada na ea-
maca 75 do cylindro 30 e ao MOMO tempo
haverá uma carga nova comprimida na ca-
mara, 72 do cylindro 20 o uma carga ex-
pandida de explodida na camara 73, a
qual, a partir daqui, se converte em
carga previamente utilisada. A carga es-
gotada existente na camara 75 é sepa-
rada da carga explodida o expandida na
camara 73 (estando ambas as cargas sob
pressão atmosphorica) pela linha theorica
de separação na figura 9. A carga nova
comprimida na camara, 72 da figura 9, está
prestes a explodir-se afim do pôr em movi-
mento as peças para a posição indicada
na figura 9 a.ttingirern á posisiSo designada
na figura 10. Quando as peças se encontram
na posição designada na figura 9, a vai-
vula 62 acaba de abrir-so o fica aberta
até que o embolo 23 fecha o access() 23.

Einquanto as peças se movem da posição
designada na figura 9 mediante a valsada
14, e em ambas as camaras existem pres-
sões eguaes que ssrvem para fazer mover
c nsocutivantente e da direita para a es-
querda, ambos Os ernbolos 23 o 33, como
está illustrado na fig. 13, á medida que os
mesmos abandonam a posição design ida
na fia 13, para alcançar a posição repre-
sentadn na fig. 14.

Durante o movimento da posição indicada
na fig. 13, para a p' sição il í,ustroda na fig.
14. a carea nova existente na camara 72
está sendo comprimida, pelo ou bolo 23 e a
carga esgotada da camara, 74, em via de
transito, pára a. atmosphera atravez da
valvula 37. As pressões egualisaalas nas Ga-
maras 75 e73 forçam os embalas 23 e 33 na
direcção das fléallas designadas na fig 14.
Quando as peças se movem da. pisição desi-
gnada na 'as. 14. para reigressasein d posi-
çaio indic.. • a na fig. 9, vê-se que o eyelo da,
operação está completo e qu 3 os ult 'Piores

movimentos das peças, simplesmente, repe-
tem a serie das operações descriptas.

Por moio da alavanca 57 e ponto em con-
tacto a colleira 55 com a alavanca 60, Me-
se conservar sempre aberta a valvula 14
atum de que a machina possa funccionar
como unia machina composta do doas cyclos
actuando singelamente.

Na fig. 13 está illustrada diagrammal-
mente uma modificação do presente invento
em que a machina é representada como unia
ma.china composta de doas cyc l os actuando
singelamente sem o emprego da cabaça trans-
versal.

Na fig. 16 e 'tá representada uma machina,
aguai á indicada na fig. 15, empregada como
uma machina dupla, isto é, constituida do
duas machinas do mesmo typo, alinhadas em
sentido opposto, tendo um veio central com-
muna ás duas machinas.

O modo de funccionamento da machina,
desdobrado diagrammalmento nas figs. 15
o 16, é precisamente o mesmo no que diz
respeito ás extremidades 74, 72,73 e 75; e o
funccionamento das variações, designadas
nas figs. 15 e 16, tornar-so-ha facilmente
comprehensivel reportando-se ao modo do
funceionamento das fôrmas designadas dia-
grammairnente nas figs. 9 a 14 inclusive.

Supponhamos que a cabaça do cylindro 13,
as suas valvulas e as peças que cooperam com
as mesmas, foram retiradas da machina
strada nas liga. 1 a 14 inclusive, vós tereis
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á machlna da flg. 15. Uma simples omissão
da funcçã.'o da matado do lado direito da ma-
china, representada na fiz. 14. produzirá
lambem a machina mostrada na flg. 15.

Uma mera connexão de duas machinas
eguaes ã. da fig. 15 com um veio commum
fôrma, a machina da fig. 16. O modo d
operar das cam Iras das machinas. tanto da
direita como dt esquerda, indicad s na
fig. 16, é identico ao modo do operar das ca-
maras das macholas da fig. 15. O funceiona-
mento da machina, mostrada na fig. 16, é,
precisamente, o mesmo que o da machina,
aa, fig. 12, o a fig. 16 é anenas a machina
da fig. 12 cortada polo moio, estando urna
metade por um lado dá veio e a outra me-
tade por outro lado do mesmo veio.

E' preciso observar que as valvulas 6 e 14
continuam fedi idas, e a carga prevramoote
utili ada. comprimida e mais fria, não tr n-
sit t do cylindro 30 para o cylindro rO afim
de se reunir á carga nova, anum ..nto esta
carta, nnva não ma comprimida pelo embolo
23 e comburida.

A carga proviamanto nalizada sé se junta
á, carga nova do cylin 'ro 20 deixas que ss.a
cara ° nova tenha entrado em combostão o
tenha forçado o embolo r3 a começar as suas
pancadas. Fica, portanto, impedida toda a
entrada da carga nova não explo h ida, o á
utalizada toda a força inicial da carga nova
comburida.

Referindo-se ás figs. 17 a 33 que represen-
tam um typ de machina emp..caando oleo
ou gaz, 100, designa a caixa do veio o a res-
pectiva base, estando essa caixa provida do
uma valvula 1e0s . 101 são os supportes do
veio 128 que lota os veios 129 o 127 para o
0311bolo prirnario 123 o para o secundario 133.
Es os doas veios estão distanciados um do
ou co cerca. do 40 grãos.

O embolo 123 tem uma peça 124 no br aço
12 ,3 que vao ligar o embolo ao veio 129. O em-
bolo 123 trab ilha cru um cyl I ndro 120.

embolo 133 opera em uni cylindra 130.
O braço deste mia to tem lambem uma

peça 134 que está ligada ao veio 127 por in-
termedio dessa braço do embolo 136.

os cylindros 120 e 130 toem os recessos
110— 1o9 que se communicam por meio da
valvula 1 . 6.	 .

O cylindro 120 tem tambom recintos para
a a Imissão do ar 122 governaras pelo em-
bolo.

A cabeça do cylindro 105 apresenta uma
projecção 111 formando uru. comua eo-
bei ia por tias chapOo i0?, tendo u.n local
para a admi4ão de coinbustivol 165 e a
aaeresp ardente campaiohn, 166 que é regu-
lada pela valsai lk.2.

A substar eia combnstivel entra em um
fio teime o asnira ar pe • os espaaos 163
existentes na campa nua 16 1j tra misturar
o alimentador de combustão com a substan-
cia co ,busti el.

1 1 l s é um tubo par t reter calor apresen-
tando aberturas em 121.

167 é uni forro para isolar o calor que é
conserva lo no seri logar por um t bo no-
talhem 168 A parede da cabeça 105 é por
iu ti f .rma forrada cem um forro 170 que
é conservado no seu lagar por uma chapa
rnetallica 169.

O embolo 123 tem uma peça isoladora do
calor 151 o uma chapa de ret 'nçao 15a,
bem issim um cone com rugas 153.

Uma torneira 104 servo como um m,sio
para pôr em fonccionamento a machina.

O embolo 133 tem uma peça isoladora
do calor 103 o uma chapa, 113. A cabeça
do cyliudro 114 tem uma peça 115 o uma
chapa 116.

O recinto de sahida 131 communica com
a caixa 139 da valvula 137 que é posta
em funcção pela, sabendo. 117 sobre o
yelo 128

Um tubo 118 segue do uma valvula do
tres sahid Is 119 para a caixa dos veios 100,
valvula esta que tambem communica com
os espaços do ar 122 o afim a atmosphera.

123 ropresenta um supporta para a ca-
baça transversal 135 qua acarreta uma peça
141 que penetra atoava • da vara 142 que
está ligada a u veio 143 sobre um contra-
veio 141, que está montado em supportes na
caixa dos v dos 103.

O veio 144 tem urna roda dentada 145 que
se engrena com a roda dentada 145 exis-
tente no veio 12.

A roda dentada 145 está montada sobro
unia mama 246 que está disposta por farma
a girar coin o veio 144 sendo tambem amo-
vivei lonaitudinaimente sobre o mesmo.
A manga 216 tem uma peça em esp ral 147
que entra em urna ranhura 148 da roda 146.

Tem a mesma uma concisa 149 onde so
adapta uma alavanca do mudança 154, por
meio da qual se pôde ebtar a mud inça, da
manga 24.1 pa..a fszer girar o veio 144 com
relação ai roda 145, cerca do metade do um
circulo.'

A alavanca 15!, que ostá articulada em
2)3, o ti connexionada por uni elo 202 a uma
alavanca em cotovel o 201, a qual é posta,
em osoitlação por meio de uma vara 202
que Sn r' Longa até qu lpier posição con-
veniente, o com a qual o oporador pôde
mudar de posição a ma rga 146, para pôr
om etia idade a bo; iba do combestivel quer
liquido, quer ariano, com respeito ao res.()
do mecanismo °parada°. Ao movimento
la,terai da roda (luta a 145 o da peça en-
viesada 157, connexionada com a mesma,
pólo-se oapôr qualquer dispositivo convir-
menta, como por exemplo um chaveta 201,
mostrada em d.agranania na fig. 19.

A roda dentada 145 leva uma s iliencia 155
que saio enrootrar com urna alavanca 156
existente no veio do balouço 450. A roda
dentada 145 leva tal laem uma roda com

ites eu N ieaolos 157 q	 engrooa com
outra roda enviesado, 153 existente sobre o
o veio regulador 159 ema leva o regu-
lador 160.

Apoiando-se nos susrportos 125, está urna
bomba do comhu tivel gazoso 171 com uma
caixa do dois diametros 172-173. Dentro da
caixa está o embolo 174 tamboril do dois dia-
metros aaim do corresponder aos diametros
das socsaas 172 e 173 da caixa externa, exis-
tindo na secção da caixa 172 a,ccessos para
o a 175 afim de impeair a formação do um
vamo.

O embolo 175 tem tua passagem 176 de
um extremo a outro e governada por u.na.
\advida 177.

Um tubo 178 connexiona a cabeça da
SeCçlo 173 com uma valvula de trns saladas
179 que communica, por intermedio de um
tubo 180, com a passagem 165 no chapo 102
da cabeça do cylindro 105.

A bomba 172 tem urna passagem 181 para
O ingre,so do ar governada por uma val-
vula 182. A bomba do combustivel gazoso
171 tem unia passaa em 183 para a recepção
do combustivel, govoonada por unia val-
va'', 184 o connexionada por meio do um
tubo 185 com o deposito da combustivel.
186 a unia crista do paragem. 135 é uma
cabeça, transversal. O braço do embolo 189
penetra por uni espaço LO na caixa da
bomba.

i91 representa o cylineko da bomba do
combustivel liquido o 192 o emoolo qui está
connexion tdo com a cabeça transversal 135
por moio da peça 133.

A bomba 191 está cercada por um tanque
194 donde parto um tubo 195 que conduz
para o resorvatorio 196 (vide fig. 17.)

Um tubo 197 connexiona por intermedio
de uma valvula, 198 com um tubo 199, que
cntra ng cy)indre 191 (vide fig.

O tubo de descarga 200 do cylindro 19
communica com a valvula 179. O cylindr
da bomba 191 tem aberturas 201 o 202. A
pa-sagem do combustivel através d .s abn0
tiras 202 é governada por uma manga 24i
que é conduzida pelos braças 2C4 mas se vão
ligar á c 'boça 205, com a qual está coime-.
xionada a haste 2 16 da va!vu a 184. A
cabeça 205 cid& connexiona la com a ala-.
vanca 207, articulada em 203 a rima cha-
veta 209 e connexionada com a mansa mu.'
taval 210 do regulador 1r0. A manga 2.43,
nunca fecha as ab .rturas 201.

Na forma designada na fig. 24, um es-
paço 211 cerca o cylindro 12), tendo um
espaço 212 que comi-nanica com a valvula
119 por meio do um accesso 213. do modci
que se possa conduzir o ar para a camara
212 afim de facilitar a alaorpção do calor
do cylindro 120, ou o ar da caixa de veios
100 pôde ser parcialmente impellido para a
camara 212.

Funccionamento da variação da machina
illustrada nas figs. 17 e sagniales.

Suppooham 8 que as peças se encontram
na posição indicada da 11g. 25 o d .sojamoa
que a machina, tendo passai') por varias
phases de operação afim de coltucar as peças
nos seus respectivos postos, funceione com o'
combustivel gazoso.

Move-se a valvii!a 179 para pôr a bomba
171 em communi aça, coo) o cylindro :20,
por intermed o da valvala 162. Urna carga.
compsimila do agenai m .tor acha ase-ha
em combustão na estremidade operadora do
cylin1ro 120, ao pssso que esta á. sendo
comprimida uma cargt préviamento utili-
zada na extremid .ale operadora do cylindro
130, cuja valvula 106 se acha fechada.

A passa :em 122 está tambeas fechada
pelo embolo I3, encortrando- ,e aberta á
valvula 184 hem corno a crista de par .gesr
181. A bomba 171 ftirça o com nrstivel ga-
ZOSa para a extremidade operadora do cy-
Endro 120, onde enira cru COM'aliet0. Como'
as Peças se movem da posaat inuicada na.
fig. 25 para a posição mostrasa na fig. 26,
o ombolo 174 terá co apleta to a sua pancada
o fecearse-ha a valvula 102.

O embolo 123 mover-se-ha então sob á'
força expansiva da mistura comburida, na
extremidade ope sadora d cylindro 120. O
embolo 123 está então prestes a abrir o espa-
ço do communicaçã.o era se os oyli 'tiros 12)o
130. Neita posição a valvu'a 106 esta aberd,
e a carga prévi..mento utilizada o compri-
mida principia a ser fe çi la para a extaemi-
dado operadora do cy1indro 13) da. xtramia
da.ae operadora do cylindo 1a0. Nesta posição
para alcançar a posiçãs illustrada na figura
10 o ernboM 33 ueeaSi011a, unia wpastção
camara 73 antes da se (asilar a valsada, 14 o
antes que o embolo 2:1 tenha fedi Ido o ao-
cesso 22. Por esta larma, é intr (luzida na
cismara 73 ua_a cara não utilizada de agen-
te motor, durante o movimonto da pra iça°.
indicada na figura 9 para a posiçao desi-
gnada na figusa, 10. Além diss a como as
Peças si movem da posição representada na
1' guia 9 para a posição 11103'.ra..a itt figura
10, a valvula 6 abar-se o dá insresso á carga
previamente n t ilizad ... o coirprimida
tente na amora 74 na figura 10, carga cuja
pressão o calor vã reunir-se ao calor e
pressão da ca ga nova espio .ida na camara
72 da figura 10, o que faz com que ambos os
emboloss.•3 o 33 se movam conjunctamento e
successi vamen I e.

As peças estão agora na posição designada
pela figura 10. Uma carga pré lamente utili-
zad 1, e comprimida encontra-se na amara. 74
e uma parto da mesma na camara 72,aahando-
so a mesma separaaa da. carga nova exalodia
da, activa, existente na cansara 72 pela linha
tlieorica. 91 e estando aberta a va:vula
para estabelecer communicação entre at
Qmarap 74 e 72. Ao Regulo tempo, hmerg,
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signada na fig. 28, o embolo 133 começa a
impellir a mistura comburida e combinada
do cylindro 120 para o cylindro 130 e a at-
trahir para dentro o ar pelo espaço 122.

'Quando o espaço 122 se communica por
um tubo com a caixa do veios, o ar compri-
mido no mesmo precipita-se no cylindro 120.

Quando as peças estão collocadas como in-
dica a figura 28, a valvula 106 ostá aberta
e as valvulas 137 o 162 permanecem fecha-
das. Suppoaliamos agora que as peças se
morena da posição mostrada na fig' 28 até
alcançarem a indicada na fig. 29, o emb)lo
133, nos ultimais 40 gráos da sua pancada
de aandente, impellirá a mistura previa-
mente utilisada para baixo do espaço de in-
ter-communicação e expulsará do cylindro
120 para o cylindro 130, c, ao mesmo tempo,
permittirá que o ar entro no eylindro 120
para substituir a mistura deslocada. Nesta
occasião, as peças terão attingido a posi-
ção indicada na fig. 30, a valvula 100 es-
tará fechada, a valvula, de sahida 138 es-
tará aberta ca valvula. 162 estará fechada.
Como os embolos continuam a sua pancada
para cima, o embolo 123 fechará o espaço
122 e comprimirá o ar dentro do cylindro
120. O embolo 123 com primirá tambem
mistura proviamenta utilisada existente na
parte saliento da cabeça do cylindro, a qual
não ponde ser deslocada do cylindro 120 pelo
embolo 133, a fina do conservar quente o
tubo de igação

Emquanto o embolo 123 se movo em di-
re 'çáo asceneional, o agente motor consu-
mido, contido no cylindro 130. entro o ponto
de sabida o o embolo 133, esgotar-se-ha
pela valvula 137 para se perder na athmas-
phera, tendo togar o esgoto quando as pe-
ças :se movem la posição indicada na fig. 29
para a designada. na fig. 30, até que o em-
bolo 133 tenha fechado de novo o ponto da
sabida 137.

Quando o embolo 123, movendo-se duran-
te a sua pancada de compressão, chega den-
tro do trinta grãos do termo dessa pancada,
a valvula 102 abre-se para dar admissão á
carga do combustivel na extremidade ope-
radora do cylindro 120 onde entra Immo-
diatamento em combustão, continuando a
admisaão da carga do combustivel até que
o embolo 123 tenha percorrido vinte gratas
durada a sua pancada operadora, da po-
sição indicada na lig. 25 até aposição mos-
trada na fig. 23.

Quando as p2ça,a estão na posição illustrada
na posição 30, fecham-se as valvulas 162 e
106 e abre-se a valvula 137.

Para fazer funccionar esta machina cam
combustivel liquido, é necessario apeni- mu-
dar a manga por f•, rma. a (lar ao veio 144,
uma revolução de 180 grãos, com que se
consegue pôr a bamba do combraUvel em
reação de fline2inl , ' icento com o; cylindros
vil-inalo e scoundatio, Co1110 facilmente se
perc.lnrá, reporianlo-se ás figura 31 e 32
do: desanhos.

Quando a na Leltina funcciona mediante
combustivel gazoso, como se vê nas tigur7•:
25 a, 30 inclusive, a bomba de oleo fórça
olco apnas pelas eavidades 201 e 202 quando
são abartas pelo ragalzolor e este oleo ema'e
até o tanque de alimentação, .pois que ne-
nhum púde passar atravez tia valvula. 179.
Porém para quo a bomba do oleo passa ope-
rar adequadamente, quando a machina é
pasta em actividade par intermelio de deo
em vez (I( combustivel gazoso, é necessario
que o veio 143 soffra uma revolução de
180 grãos.

Assim o oloa irromper& pela bomba de
oleo no cylindro de alta pressão 120, em
intervall os convenientes. O embolo da bomba
de °leo força a passagmm do d a t durante o
seu movimento descendente, ao passo que
o embolo da bomba do gaz força o gaz cia-
neto a pancada ascendente ; poric, .coinco

cylindra necessita de tomar o combusti vel -
ao mesmo tempo ha necessidade do mudai' a
posição do veio 143 cerca do 180 grãos da
posição indicada na fig. 25, afim de attin-
gir a posição indicada na fig. 31.

Quando a machina opera mediante com-
bustivel oleoso, a operação é precisamente a
mesma como quando trabalha com combus-
tirei gazoao, com excepção de que a bomba
do gaz é posta fória do actividade pela val-
vula d6 tres sahida.s 179 o pela torneira do
gaz 183, conservando-sei aberta por qual-
quer forma a valvula para a camara 172.

Noto-se que como a substancia combus.
tivel passa através da vaivula 162, o
alimentador comprimido da combustão
mistura-se completamente com a sub-
stancia combustivel por forma a assegu-
rar uma completa combustão da sub-
stancia combustivel, que ficou sena so
queimar e que tornará a ser comburida
quando regressar ao cylindro 120 do ev-
lindro 130. O forro metallica da cabeça do
ombolo o o da cabeça do cvlindro, separados
por matemos isoladores do calor, assegu-
ram uma retenção suMciento de calor na
extremidade operadora do cylindro 120, afila
de obter a combustão propria, do agento
operador.

Esta forma de invento destina-se a fa-
zer funecionar a ma Adua (pior com cambus•
tivel gazoso, quer comia cambustivel

Ao principiar o trabalho da machina é .
preferivel começar com combuativel gaz aso
e, coa seguida, mudar as peças por !Arma a
fazei-a trabalhar com combustivel

Observaram os inventores que a potencia
do trabalho da machina pode ser material-
mente augmeataia, injectando uma pequena
quantidade de agua na cylindro de alta
pressão, depois de ter entrado em combus-
tão a nova mistura.

Esta agua, tendo entrado no cylindro, va-
poriza-se immediatamento pelo contacto
com as parados quentes do cylindro o a
chapa quente 153 do embolo, o a força ex-
pansiva do vapor assina gerado addiciona
sua energia a da carga que entra orn ex-
pansão pela combustão do agente motor
para impellir o embolo 123 no seu movi-
mento descendente. A injecção da agut
pôde ser obtida estendendo a basto da vai.
vala 106 na direcção superior, como em
220, através do uma passagem 221, na caixa
222, por forma a produzir uma bomba, soa-
do a agua levalt para a caixa 222, de uma
origem de ah atentação, por meio de arn
tubo 223 e valvula 224. A agua eleva-se
da caixa quando se abre a valvula 103 du-
rante o movimento ascendente da sua
na ste.

A agua passa pela connexão de tubo 223,
entre a caixa 222 e espaço 227 do cylindro
120, transitando pelo tubo 226 e pe!a, vai-
vota 225. A agua é admittida na caixa 120
quando o embolo 123 descobre o espaço
227, abrindo-se simultanaamente a vai n ula
103, para dar passagem á carga previa-
mente utilizada. que regressa do cyliudro
130 par, o cylindro 120.

Assim a energia da mistura comburilla
combina-sa com a da haste gerada pala
agua e produz na realidade uma MaChilla
de combustão interna o de vapor, combinada.

O modo de funccionamento da forma in-
dicada nas figs. 55 e 56 é precisamente a
mesma que a da fórma, designada na fig. 21,
com excepção do que a agua é admittida, no
cylindro 120 como acima se disse.

Afim de assegurar a localização apropria-
da da valvula 103e effectuar o movimento
descendente da peça 220, paile-sa collocae
uma mola 223 na haste da valvula. 103,
mola quo acarreta um alfineto 220 que pe-
netra na haste da referida valvula“

urna carga e:gotada o urna carga previa-
'Mente utilisada na camara 75, separadas,
alma da outra, por uma linha theorica 90 da
figura 10.

Acaba do abrir-se a valvula 41, ao passo
que se fecha a valvula 14. Emquanto as pe-
ças estão em posição, como se vê na fig. 10,
estará urna nova quantidade do carga ox-
ploaida soffrendo compressão na camara 73
da fig. 10.

Agora como as peças se movem da poi-
o indicada na fio. 10 para urna posição

indicada na fig. 11, os embolos 23 e 33
movem-se juntamente.

Quando as peças alcançam a posição Mus-
trada na fig. 11, as valvulas Ge 41 canti•

Lrão a estar ainda abolas e as valvulas
14 e 37 ainla fechadas estando tilintem
neste estado a vaivula 62.

A carga previamente utilisada na eamara
74 e a carga nova explodida na camara 72
continuam ainda a exercer a sua foi ç combi-
da sobro os embolas 33 e 23. Einquanto as
peças estão na poàção indicada na figura 11
a carga antiga conminida da camant 75 0
expulsada para a atmosphera por internar.
dio da n;&'. l i a 41.

A carga oaav , LL Ate utilizada da camara
75 permanece conto e,tava, figura 10. A
carga nova na mimara 73 continua ainda a
soffrer compressã.a.

Supponhamos agora que as paaas attaigl-
ram a posição indicada na figura 12 a antiga
carga esgotada encherá a camara 74.

A carga ja utilizada, existente na (amara
75, está sendo comprimia t. As va1 s 37,
41 e al estão fechadas, ao passo que estão
abortas as valvulas 6 e 62. A carga do
agente accionador explodido, existente na
cantara 72, expandirá ata á pressão atmos-
pherica. A carga nova da cantara 73 tor-
na completamente comprimida e quasi
prompta a explodir-se. O embolo 33 conheça
a asp ..ar para dentr.) •da camara 72 urna
carga nova .do agente motor e a expulsar a

•carga expandida e explodida da camara 72
para a calmara 74.

Neste momento occarre uma explosão na
cania,ra. 73 da fig. 12 e as peças de,locam-se
da posição indicada na fig. 12 para a posi-
ção mostrada na fig. 13. Fecham-se as val-
votas 6, 41 o 62 e abrem-se as valvula,s 37
e 14. Ao mesmo tempo veritica-s' a exis-
tenda da carga antiga esgotada e da carga
já, utilizada uma vez na mamara. 74, estando
as duas cargas separadas pela linha theo-
rica 91; e ao mesmo tampo constata-se
que entrou na caniara, 72 uma carga nova
não explodida e não comprimida, que vae
começar a ser comprimida. Simultanea-
mente haverá urna carga previamento uti-
lizada e comprimida na e amara 75 que vae

•reunir a sua força á carga nova explodida
na mamara. 73, encontrando s tambem uma
parte da carga previamente utiliz Ida e
'comprimida na amara. 73 da lig. 13, a qual
está separada da carga nova explodida
pela linha theoricia 03. Por esta forma as
camacoa 73 e 75 e-tão em counnuilleação
bem como na posição mostrada na fig. 25, a
valvtila de salfida 137 permanece fechada.
Como as peças so movem da, posição iadi-
cada na lig. 23 para a illnatrada na fig. 27,
ambos os embalos 123 e 133 entram a mo-
ver-se sob a acção combinada da, mistura

- ¡dl i mamado comburida e da mistura pré-
. vilmente utilizada existente nos eylindros
120 e rit4reontinuand0 ainda, aberta a
vula 10(3 qtfando as peças estão em po-

'kição representada,- "naaatig. 27. A valvula
162 fica fechada e abrea'a • %%Nula exiss

:tento no embolo 174. A vaivula do embalo
174 abre-se por ()ocasião do movimento dos-
pendente do embolo e fecha-sa depois do seu
rflOVimento ascendente.

A medida que as peças se movem da po-
li ção indicada na fig. 27 para a posição de-.
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ReivindicaçÕes

' 1&--Um motor de dous cylindros tendo
dous cylindros com respectivos embolos o
tendo espaço individuaes e inter-communi-
cantos para os cylindros, em virtude dos
quaes um embolo funcciona como uma bom-
ba para facilitar o carregamento do outro
cylindro, durante urna parte do seu movi-
meato o funcciona em conjuncção com o se-
gundo embolo, como um embolo do trabalho
durante a outra parte do seu movimento.

2. • A machina motora, descripta na rei-
vindicação primeira na qual o referido em-
bolo funcciona corno um embolo de limpou,
dur nue urna parte ulteriur do seu movi-
mento.

3.° Num motor do combustão interna,
dons cylindros separados. embolos, varas do
conexão, otc„ que estabelecem a sua liga-
ção com o veio do cylindro, o qual, com as
suas peças individtfaes e do inter-connexão,
se acha disposto por forma a permittir que
uma carga de ar o do combustivel, entre
em um dos cylindros, solTra compres-ão após
a sua entrada e antes do sua ignição, ex-
panda os gazes resultantes a urna pressão
ligeiramente abaixo da atmosphera e ex-
imis° alguns dos gazes queimados, equivo-
lentes á carga entrada, completando-se todo
O cyclo durante uma revolução do veio o
effectuando-se o carregamento do um dos

• cylindros com o auxilio do outro cylindro.
4. a Uma machina motora do dons cy-

iridros e dodous cyclos na qual um cylindro
o o seu embolo serve para auxiliar o carre-
gamento do outro cylindro, durante unia
parto do seu cyclo de operação, ernquanto
que durante a outra parte do seu cyclo de
operação actua em conjuncção com o outro
embolo, como um cm bolo do trabalho o
meios paia esgot ir os o^ p consumidos.

5. & Um motor de e- o -tisao no qual uma
carga do combustivet é comburida para
fazer funccionar o motor e addicionada ao
combustivel que e itra e tornada a sor uti-
lizada autos da sua expulsão para a atmos-

6. a Um motor composto de dons cyclos
tendo dous cylindros, com respectivos em-
bolos o um veio commum e peças de Oder-
conexão, no qual o agente do trabalho
entra em ignição e actua sobro um embolo
primado, sendo em seguida recomprimido
e reconduzido para actuar de novo o embolo
primado, conjunctamente, com uma carga
nova, o actu indo simultaneamente sobre o
embo!o secundado, por forma a que ambos
os cylindros se movam ao me•mo tempo, de-
pois do que a carga previamente utilizada é
deslocada do cylindro primado e expellida
para a atmosphera.

7. a Uni motor de explosão, descripto nas
reivindicações acima, no qual tanto a sub-
stancia coinbustivel como o alirnentador de
combustão são separadamente adinittidos
no cylindro primario.

8. • Um motor do explosão construido, con-
formo as reivindicações acima, em que tan-
to o alimentador de combustão como a sub-
stancia combustivel, ou ambos, são admit-
lidas sob pressão no cylindro primaria

9. • Um motor do exp o•ão con otruido na
conformidade das reinvidicações acinrotendo
orgãos para funccionar com combustivel,
quer liquido ou gozoso.

10.' Um motor de explosão, como se acha
descripto nas reivindicações acima, em que
existe uma bomba separada para oc ombus-
tivel liquido e gozoso.

11. 1 O motor descripto nas reinvidicaçães
acima em que existem peças para isolar o
calor nas cabeças dos embolos e nas cabeças
das cylitidros.

12." Um motor de explosão, composto que
consiste em cylindros primara° e seeundario,
eom respectivos embolos e em una velo

commum connexionado com esses embolos,
achando-se o cylindro primado provido de
espaços governados por embolos, espaços
governados por valvulas e espaços do com-
municação entro os duns cylindros e una
porto do sabida para o cylindro secundaria
bom como uma entrada regulada por va/-
vula para a admissão do combustivel no
cyiindro primado, estando tudo disposto
do maneira tal que o embolo secundario
reduz a pressão no cylindro primario
para favorecer o carregamento do mes-
mo durante uma parto do cyc/o da opera-
ção o em virtude do que os cylindros
primaria e secundado, são postos em com-
municação por forma a actoar simultanea-
mente durante a outra parte do cyclo de
operação.

13"o Una motor, sogundo as reivindica-
ções 11. • e 12.°, coa que o combastivol entra
ditas vezes em combustão antes do ser ex-
pulsado para a atmospliera.

14.a Um motor, conformo as reivindica-
ções Il., 12.'e 13., em que existem meios
para vaporizar e queimar dotar.) do cylin-
dro primado o vapor que acaba do entrar.

15. a Um motor de explosão construido
o funcionando, como indicam as figuras
1 a 14 Inclusiva ul s desenhos juntos e des-
cripto na descri oio que as acompanha.

16. a Um motor de, exl lto. ão substancial-
mente illustrado nas figuras 15 o 16, re-
spectivamente, e deseripto na descripção
junta.

17".Um motor do explosão construido sub-
stancialmente corno o desdobram as figs. 17
a 33 dos desenhos.) untos e pormenorisado
dose ripção junta

18. Um motor, na conformidade das rei-
vindicações rcima, em que é admittida, a
agua no cylindro do alta pressão, após a
combustão da carga nova existente na
mesma para gerar vapor o qual voe acere-
sentar a sua ,mergia á, do agente expandido
de trabalha.

19°. Um motor, conforme as reivindica-
ç5os acima, em que essa agua pelo soa con-
tacto caiu as partes quentes, actila como um
agente do resfriamento.

203 • Uma machina motora de explosão na
qua l é comburiila uma carga de combustivel
para pôr em acção o motor, carga que é
accrescentada, á nova porção de combustivel
e tornada a ser utilisoda antes da sua ex-
plo-ão para a almosphera„ o na qual é intro-
dulia agua em peluenas quantidades em
seguida á combustão da carga nova exis-
tente no cylindro de trabalho, com o fim de
resfriar as partes aquecidas e gerar vapor
que voe accrescentar a sua energia de ex-
pansão á da carga nova em combustão.

Rio de Janeiro, 8 do julho de 1909.— Por
procuração, Leclerc & Comp.

MINHOTOS

nmpreza Rrazileira de
Mineração

ASSEMBLÉA GERAL ORDINARTA

03 Srs. accionistas são convidados a com-
parecerem á assembléia geral ordinaria, que
terá logar no dia 17 de setembro proximo
futuro, ás 2 horas da tarde, no escriptorio
da empreza, á, rua da Alfandega, n. 28 para
apresentação do rolatorio o prestação de
contas até 31 do dezembro proximo passado.

Ficam á disposição dos Srs. aceiouistas no
escriptorio da empreza os documentos de
que trata o art. 147 do decreto n. 434, do
4 de julho de 1891, ficando suspensos as
transferencias de acções até realizar-se a
assembléa geral ordinaria.

Rio de Janeiro, 17 de agosto de 1909.7-A directoria.

Imprensa Nacional

OBRAS Á VENDA

Acham-se á venda, na thesouraria da mi-
prensa Nacional

<Lei solro fallencias», n. 2.024, do 17 de
dezembro de 1908. Preço 1$ cada exora..
piar;

O decreto n. 2.0-14, de 31(10 dezembro de
1908, definindo a letra do cambio e a nota
promissoria, o regulando as operações com-
bino. Preço 1$ cada exemplar

A lei orçamentaria para o exereicio de
1909 (leis ns. 2.035 e 2.0O0, de 29e 31 de de-
eembro de 1908). Preço 1$ cada exemplar

Tabollas do preço, ultimamente appro-
vadas pela Repartição do Policia, para car-
tos o automoveis do praça, custando 200
réis o exemplar cartonado. 	 (",

ffileffilimÉl•

Accord ãos do StIpre 	
irw 'Tribunal Vede:nal
de 1895 (31) 	 	 2$500

Idem idem de 1890 (31) 	 ....	 4$000
Idem idem de 1897 (31).........	 6$000
Idem idem de 1898 (31) 	 	 8$000
Idem idem de 1899 (31) 	 	 4000
Idem idem do 1900 (31) 	 	 9$000
Idem idem do 1901 (31) 	 	  10$000.
Apontamentos para o Dic-

ciotiario Geograplaco do Brazil,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripção de todas
as cidades, villas, edi ficios, etc.,
tres grossos volumes 	 	 20$000

As minas do Ilrazil o
sua, 1_,e,wislaçção, pelo
Dr. J. Pandia Calogeras, 1 0 vo-
lume 	
	

6$000

Idem, 20 volume 	 	 6$000
dom, 3 . volume 	 	 4000

1301 e ti nt do concessões o privi-
legios (M) 	 	 3$000

Holeti 111 da, "Proprie•
dado Industrial, (Publi-
cação mensal) cada fascictflo
(31) 	 	 1$500

Cartas _lesai doas, do
padre Manoel da Nobrega (1549
a 1560), de Valle Cabral 	 	 2$000

Codi,wo das Relações
lExtorlores (2 vols )(M)	 8$000

Condições de admis-
são no G-ymna,sio
~nal 	 	 $200

Consolidação das leis
dm Justiça, Federal.,	 5000

Consolidação das Leis
referentes á organização muni-
cipal do Districto Federal. 	

Constituições c !Loja
O rganICw da Itoint	
bliea 	

Constituição da Repu-
blica, do Brazil 	 	 1$00Q

Consultas do Conselho
do Estado, secção do Fa-
zenda, tomo Ro_	 	 400

$500-

%OCO



Setembro — 1909	 (YYSV

Lei do Orçamento—. 1895. 	 ,,è $500
Lei do Oeça.mento-1897 	 Trt 13000
Lei do Orçamento-1898 	 13200

33000 Lei do Orçamento-1899......: 13000
Lei do Orçamento-1901 ... 	 13500
Lei do Orçamento-1902, ... 1$030
Lei do 0rçam ento-1903....,.: 13000
Lei do Orçamento-1901 	 1$000
Lei do Orçamento-1905. 13000

5$000 Lei do Orçamonlo-1900 	 13000
Lei do Orçamento-1907 	 1$503

23000

Lei da receita e despeza para
1908 	 1$OQO

Lei do orçamento para 1909 	 13000

15$000
Leis de 1808 a 1809 	
Leis de 1810 a 1811 	

4500
2$500

li Leis do 1812 a 1815 	 23000
Leis de 1816 a 1817 	 244000
Leis de 1818 a 1819 	 2030
Leis do 1820 	  RS000

$500 Leis de 182; 	 23000
Leis de 1822 	 ,	 . g$000

1$00J Leis de 11j23 	  23000
Leis de 1824 	  2$00G

1$000 LOIS de 1825 	 4000
Leis de 12) 	 13500

13000 Leis de 1827 	  23000

53000 Leis do 1829 	 4000
Leis do 1830 	 23200
Leis do 1831-2 volumes 	 33200

$500 Leis de 1832 	
dffilLeis de 1833 	

430)0

4$,30C
$100 Leis do 1831 	 33200

$300 Leis de 1835, 2 volumes 	 4$00C
Leis do 1836 	 .. 33600

$500 Leis de 1837 	  33000
Leis de 1838 	 2$30C

2$000 Leis do 1839 	 .. 13400
13000 Leis de 1810 	   2,;00C
IsE )c) Leis de 1841 	  	 1$90t

Leis de 1842 	 e . • • 3$50(
13000 Leis de 1843 	 24;500
$500 Leis do 1844 	 480(

1$000 Leis de 1845 	 23300

Leis de 1846 	 23600

Leis de 1847 	 	 .. • 2$600

Leis de 1848 	 ... . 13800
$500 Leis de 1819 	  33400
$500

$500
Leis de 1852, 2 volumes 	

.....
-

4200

$Q0.0
',eis de 1853, 2 voluMel. r1r4

Seita-feira 17

poo rotos do Governo Provi-
- forjo, dezembro de 1890 	

'Llocreto g do Governo Provi-
: sorio, janeiro de 1891 	

beeretos do Governo Provi-
'serio, fevereiro do 1891 	

,
Decreto n. 3.e.71 de 2 do

. maio do 1899 — Arrecadação de
i,bens de defuntos, etc 	

!Decreto u. 3.07S —
Altera varias dispasições da
Consolidação das Leis das MU-
dog•t

Decreto n. 1.1TS — Crea
o logar do contador nas Dele-
gacias Fiseaes . 	

Decreto u. 3..";'Se-2.! de 28
de novembro de 1907 — Banco
Agricola 	

Dieeleuariu R i b i i o-
4. raphieo 13rxtzileiro,
contendo noticias das obras e as
luiographius do todos os eseri-
piores brazileiros. pelo Pr. Au-
gusto Victorino Al s Sacra-
mento Blake, 7 grs.vols. ia 8' 	

Diceionario
pllico das Minas (h)
13razi1, poio Dr. Francisco
Ignacio Ferreira 	

Direitos autoraes (Lei
lu. 49.5 de 1 de agosto de I878).

Decreto n. 1.000—Crea
o Ministcrio da Agricultura 	

Decreto n. 3..s3:t9 — Re-
gula o deferimento de herança
no caso de successão ah-iates-
tato 	

E
Tsboço Riographico

ile A.brahão Lincoin,
tradueção do capitão de fra-
gata Orozimbo Moniz Barreto,.

Éscripturação Mer-
cantil 	

Estatutos da. cola
Polytechnica 	

Facturas Consulares
(Dec. 1.103, do 21 de novembro
de 1903) 	

Pormulario do Pro-
cesso Criminal

.	 	

palleucias (Lei n. 2.024 do
17 de dezembro de 1908 	 ...

G
Gienera, et Speeies Orchl-

N, dearum Novarum gilas col-
a legit,descripsit et iconibus illus-

travit. r. Barbosa Rodrigues,
í ,̀ .2° volume 	

ynanasio Nacional ((te-
gulamento do) — . Dec. n. 3.914,

Q.6 do janeiro de 1901.	 •
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Historiados tresgran-
des capitães da anti-
guidade ( Annibal, Cear e
Alexandre), pelo Dr . Cr 3a Zam

Historia Pinaneeira o
Orçamentaria do Tm-
perio do I3razil, desde
a sua fundação, precedida de
alguns apontamentos ácera da
sua independencia, pelo Dr.
Liberato de Castro Carreira,
1 grosso volume do 795 pags 	
em 8° 	

Uugonia,nas — Poesias do
Vir Hugo, traduzidos por
poeta, brazileiros, procedidas
da biographia do mestre, por
Mucio Teixeira, 	

Hydrographie du
Haat Sn-Francisco,
por Em m.Liais 	

Instrucções para o
alistamento de elei-
tores na Ite,publica —
D2CPCÉ0 n, 5.391, de 12 de de-
zembro de 1904 	

Informações o fragmentos
histuricos 	

Instrueções para o serviço
de propbylaxia especifica da fe-
bre amarella 	

ins•rueções para exames
pareellados 	

Iustrueções para a Policia
Federal 	

Lei n. 221—Justiça Federal...:

Lei n. 426—(oleitoral) de 7 do
$500	 dezembro de 1896 	

Lei n. 628—Amplia a acção pe-
33000	 nal 	

Lei n. 1.269— Legislação elel-
$500	 tora! 	

Lei do Casamento Civil o reca.-
pitulação em ordem alphabetica
por M. André da Rocha........

Lei de fallencias 	

1$00 Lei de fallencias—comparada 	

Lei das Sociedades Anonyrnas o
Ilypothecarias 	  ..

$600 Lei Torrens 	

Lei shre fallencias 	

Lei e Regulamento so-
bre desapropriações por neces-
sidade ou utilidade publica da
União e do Districto Federal, de-
cretos ns. 1.021, de 26 de agosto
do 1903 o 4.956, de 9 de setem-
bro de 1903 	

Lei do Orçamento-1889.. .....

Lei do Orçamento-1802  • •

Orçanlegto-1893.::r44i,
• -	 •	 • •

3$000

2$000

2$000

2$000

$100

1$000

$500

15$000

6$000

$500

$500

$300

1$000

13000



300

2¡sqo

4500

4$000

400Q

3$00C!

10$000

$500

1$000

3$000
1$000

1$000

3$000

2$500

4500

3$000

3$000

3$000

3$000

3$000

3$000

3$000

3$000

3$000

3$000

3$000 I

3$000 

1

•
15$200 Manual do Empre-
28$000 g-a do de Fazenda

(Tomo 18°) 	

Manual do Umpre-
g- a d o de Fazenda
(Tomo 19°) 	

Mana al
gado de
(Tomo 20°) 	

inpre-
Fazenda

Man tt a 1 do Unkpre-
p; a d o de Fazenda
(Tomo 21°) 	

Manual do vEmpre-
g- a ti o de Fazenda
(Tomo 22°) 	

Manual do n, mpre-
g- a do de Fazenda
(Tomo 24°) 	

Mappa topo,urra phico
do 1_n.'spiri to Santo (M).	 4000

Marcas do fabricas o
de commercio -Lei nu-
mero 1.236, de 24 de setembro
de 1904-Modifica o decreto nu-
mero 8.343, de 14 de outubro de
1887-Docreto n. 5.424, do 10 de
janeiro do 1905-Approva o re-
gulamento para a execução da
lei n. 1.236, de 24 do setembro
de 1904, sobro marca de fabrica
e de commercio 	 	 1$000

	

Modelos cie balanços 	 	 4$000

NoticiaIllstorica.docer-
viços, instituições e estabeleci-
mentos do Ministerio da Justiça
o Negocios Interiores (M) 	 	 6$000

Nova Luz sobro o pas-
sado 	 	 10$000

o
Organização Judicia.

ria, comprehendendo os de-
cretos o. 2.4 434, de 7 de feve-
reiro do 1807 o n. 2.579, de 16
de agosto de 1897 	

Ordenança dos toques
do corneta e clarim,
pelo coronel Moreira Cesar 	

O contrabando e o seu
processo - Alfredo Pinto
do Araujo Corrêa 	

Primeiras Licções de
Cousas, do N. A. Calkins
(da 40a edição americana), ver-
são e adaptação polo Dr. Ruy
Barbosa, 1 grande volume em 8°

	

Parecer do Senador	
rtav lIarbosa sobro o
Codigo Civil Brazileiro, 1 grande
volume 	

Pacificação dos Uri-
chanás, pa&ado o presente
dos Krichanas, ethnographia,
archeologia o geographia, do-
cumentos, vocabulario, etc.,por
J. Barbosa. Rodrigues 	 	 1$000
lo d_p anjTmprNçvaI

2$000

Q$000

2$000

4000

t$000

•
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Lei n. 1.'7'8Z; - Peculato e
moeda falsa 	 •• •	 $500

Leis do 1854 	 5$100

Leis de 1855 	 6$600

Leis do 1856 	 5$300

Leis do 1857, 2 volumes 	 5$600

Leis do 1858, 2 volumes ..... .• 6$600

Leis de 1859, 2 volumes 	 5$500

Leis do 1860, 3 volumes 	 10$000

Leis de 1861, 2 volumes ..... 5$00

Leis do 1802, 2 '7olumes 	 5$500

Leis de 1863, 2 vplumes. 	 5$600

Leis de 1861, 2 volumes 	 5$500

Leis do 1864, additamento $500

Leis do 1865, 2 volumes 	 7$500
Leis do 1806, 2 volumes 	 7$000
Leis do 1867, 2 volumes 	 6$000
Leis do 1868, 2 volumes 	 6$000
Leis do 1869 	 • 6$000

Leis do 1870 	 • 	 7$500

Leis do 1873, 4 volumes 	 9$500
Leis do 1874, 3 volumes 	 4000

Leis do 1875, 3 volumes 	 0$500

Leis do 1876, 3 volumes 	 0$000

Leis do 1877, 3 volumes 	 7$:500

Leis do 1878, 2 volumes 	 8$00

Leis do 1879, 2 volumes 	 6$000

Leis do 1880, 2 volumes. 	 7$000

Leis do 1881, 3 volumes 	 10$000

Leis do 1882, 3 volumes 	 12$000

Leis de 1883, 3 volumes 	 10$000

Leis de 1884, 2 volumes 	 6$000

Leis do 1885, 2 volumes 	 6$000

Leis do 1886, 2 volumes 	 6$000

Leis do 1887, 2 volumes 	 6$000
Leis do 1888, 3 volumes,....,, 9$000

Leis de 1889, 3 volumes 	 8$000

Leis do 1891, 2 volumes 	 11$090
Leis de 1892 	 14000

Leis do 1893 	  8$500

Leis do 1894, 2 volumes 	 12$000

Leis do 1895 	 8V00
Leis do 1896 	 8$500

Leis do 1897 	 •• 1%000

Leis do 1898, 2 volumes 	 16$000

Leis de 1899, 2 volumes 	 14$00C

Leis do 1900, 2 volumes 	 14000

Leis de 1901, 2 volumes 	 14$000

Leis de 1902, 2 volumes 	 12$000

Leis de 1903 	   10$00

gpels do 1904 	 13$600

kjio 192.5:/_. • • • 	  . iisgoo

Leis do 1906, 2 volumes 	
Leis de 1907, 3 volumes 	
Leis usuaes da Repu-

blica ti o s
Unidos do i•ttzil, pe-
los Dr4. Tarquinio do Souza;
lente catliedratico da Escola
Naval o da Faculdade Livro do
Scionciai Joridicas o Sociaes do
Rio de Janeiro, e Caetano Mon-
tenegro, juiz do Tribunal Civil
e Criminal do D:stricto Federal:
1 grosso volume de 9J2 pags.(M)

Lei o. 2.083, do 30 de julho de
1909, reformando o Thesouro
Feleral 	

Licções do l'hysicit,
professaibis no Lyceo do Artes o
Olhei s, por Francisco Xavier
de Oliveira Menezes 	

Lista, do eleitores do
10 distrieto 	
Idem idion do 2° districto 	

	

Letra, de Cambio (Dec 	
n. 2.01411e 81 do dezembro do
1908, define a letra do câmbio
o a nota promissoria o regula
as oper,içõe cambiaes 	

1 do "Empro-
a() Va,zonda

.	 .
Manua

a d o
	(Tomo 3°)	

31 £1, n u a 1 do Ill'Anpre-
g- ado do Fazenda

	(Torno 40)	
Man ao 1 cio Ir, inpre-

gr a ti o de Fazenda
	(Tomo 5°)	

31 a, n a a 1 do E:rum-e-
:4' a ti o do Fa,zenda

	(Tomo 6°)	
1SJE a n tx a 1 do Uai pre-

g- a do de Fazenda
	(Tomo 70)	

Manual do lEmpre-
,.,••• a, ti o d. o Fazenda

	(Tomo 8")	

	

Manual do	 pr e-
g- d o do Fazenda

	(Tomo 9°)	
Manual do ~pre-
gado de Fazenda

	(Tomo 10°)	
NI a n. u a 1 do Empre-

g ado • do Fazenda
	(Tomo 110)	

Manual do Umpre-
g- a. <1 o de Fazenda

	(Tem., 1.2'1	
Manual do 1E inpre-

g- a ti o de Fazenda
	(Torno 13°)	

Manual do • Umpre-
gado de Fazenda

	(Tomo 14")	
M a n ti ui do lEmpre-
g (1 O de Fazenda

	(Tomo 154)	
Manual do
gado • de

	(Tomo 160)	
Manual do
g. a cl o de

	

.1T01110 17°) 	

31 anua
• EL (11. o

Tomo 2°) 	
1 do Umpre-
do Fazenda

Em pre-
Fazenda

F;rn pre-
Fazenda:g,


